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LAUDO NA TEL . 

ANIVERSARIA COM 

PRESIDENTE PRU:DENTE 

Na foto, a mesa principal, numa pose tendo ao fundo as vencedores alunos e convidados 

Na data em que os prudentinos reverenciam 
a sua magna data - 54 anos de sua fundação -
também o governa.dor do Estado, sr. LAUDO NA­
TEL vê passar o seu natalício. 

Os prudentinos que festejam hoje a data de 
sua cidade, cumprimentam o ilustre homem publi­
co, orando à Deus para aue o ilumine na ardua ta­
refa de conduzir São Paulo ao seu grande destino. ACIPP 

'I eve lugar ontem à noite, na sede da Associa­
ção comerc1d.l e Inúustnal ue Fresmente Pruaen­
te, a solenidade para entrega de pre1mos ao:.; ven­
cedores do concurso de vitrines alusivo, à Semana 
aa Patria. 

A • prem1os 
Abbud, liderados pelos professores, Cirton Genaro, 
f'ect.ro Gnsolla Fe1J.c10, st11ao os alun0s, .t:aulu ivi.au­
nc10 G. Ro(;na, Carlos .h.:ô.uarcto de Lima e ulirnar 
Macarini. 

..t:!..m segundo lugar, com 70 pontos, a Brasimac, 
que estava representada pelo gerente, Julio P1men­
tel. 

Em terceiro lugar, Brasutil, com 65 pontos, re-

--l- - - -- - - - - ---- - - - - -

'Ao povo de PRESIDENTE PRUDENTE as 
· nossas cordiais saudações antecipados cumprimen­

tos pelo aniversário da cidade. 
Cordialmente, 

LAUDO NATEL 
Governador do Estado 

_,_'"'!"_ 

A NOSSA E:DICÃO 
-> 

A edição de hoje, dêste jornal, cont.a tam­
bém com um suplemento de 32 páginas ~ 
formato tabloide - comemorativo do 54.o 
anivm.1'árto de Prçsidente rrnd~nw. o su­
plemento não poderá ser vendido separa­
damente. 

NUMERO: 6636 
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Est1verani presentes, o prefeito municipal, o 
"Senhor Luiz Maurício Sandoval, Sr. Nelson de Cas­
tro Ferraz) coordenador da Comissão de Ornamen­
tação, representantes das Gasas comerciais, pro­
fessôres e alunos, sendo a sessão presidida pelo 
Senhor Belmiro Jesus. 

CLASSIFICAÇÃO 

prest.ntaaa pe10 Senhor Rooerto Ganche. 'A h 
Na solenidade usaram da palavra, o Senhor · .-,. 

Luiz Maurício Sandoval, em nome do prefeito, Julio ' ma n a 
Pimentel. da Brasimac, e o protessor Cirton Genaro ! 
e o presidente Belmiro Jesus, os quais teceram elo- « 

chega o Coordenddo~ 
Em ptimeiro lugar foi classificada a Casa. Le­

me. com 81 pontos, cuja decoração foi feita pelos 
alunos do Colégio Estadual Comendador Tanel 

gios ao Senhor Nelson de Castro Ferraz, pelo m-ag- • 
nífico trabalho feito pela sua equipe, durante a Se- i 
mana da Pátria. • de Ação 

~~~~~~~~~~~~~--,-~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~~~-:-~~~~-, 

Venceslauenses grave 

~er:te de 8rasilia 
Uma comitiva de .h-esidente Venceslau, lide- Brasilia onde deverão permanecer por 10 dias, pa­

rada pe10 prefeito Inocêncio Erbela, sofreu aciden- ra depois de empreenderem a viagem de retorno à 
tt: l:l.Ullvl.Hl>1.1.uJ.::iH1...0 aou ..... .ugu a 1;a.1u. .... , tu füll <1u"""' ue .rres1utilLe Venceslau. 
cnega.r à .tll'C:1.SH!a. l'l ao st: SC:1.oe ein que coHuil(Oes 
ele >:>e venncou; aa.úas as pc::ssima,s cOilQJ.~ve.;; üe 
cumu1uca.~a.u .... on1 a. '-'ªPli;a1 .r t::uera.L 

tiegw1uo uma c01iiumt.:a<_..au teieiônica muito 
entrecortada a perua em que viajava teria sido 
auC:1.J.toet.ua. !JUI' wn cammhao. 

O sr. Inocencio Erbela sofreu fratura em duas 
costelas; o sr. Antonio Gorgulho, fratura de um 
femur; o sr. Antonio Sariano F .o, fraturas dos dois 
braços e Francisco Estrela Ruiz, de uma perna. 

Eles viajavam à serviço do municipio, para 
acompanhar o trânsito do processo de criação da 
Faculdade de Filosofia junto ao Conselho Federal 
de Educação. 

Estará amanhã em Pres. Prudente, o Coordenador 
de Açao Regional da Secretaria de Economia e Pla­
nejamento do Estado de São Paulo, DJ1 Roberto Fer­
reira ao Amarai, para uma palestra com as classes 
empresariais. 

O ilustre visitante chegará amanhã, às 9 hs. 
no aeroporto internacional de Pres. Prudente, deven 
do ser recepcionado .pelas autoridades constituídas. 

As Y,~U noras d.a manhã, tendo como local, o Sin 
dica to Rural, à Avenida Washington Luiz, estara pro 
nunciando palestra aos pecuaristas agricultores, e 
elementos do BADESP - Banco de Desenvolvimento 
do Estado de São Paulo. 

As 10,30 horas, na sede da Associação Comercial 
e Industrial de Pres. Prudente, palestra aos indus­
triais, comerciantes e à classe de empresariados em 
geral. . 

1 
As 13 horas, o dr. Roberto Ferreira do Amaral, 

regressará à São Paulo. Suas palestras vão se reves­
tir de cunho bastante importante para o desenvolvi­
mento de nossa região, pois o atual Governador Lau 
do Natel, deseja incrementar as atividades do inte· 

rior. 
Recepcionando o visitante no aeroporto, estarão, 

o prefeito municipal, o diretor-técnico do Escritório 
Regional de Planejamento Aurelino Alves Coutinho 
e o Assessor Técnico do Escritório, Professor José 
cano:s J oao . 1 ................. 

AGRADECIMENTO . 
O Grupo Escolar Professor Adolpho Arruda Mel­

lo, agradece, a valiosa cooperação da Professora 
Lourdes Crepaldi e das estagiárias do Instituto de 
Educação Fernando Costa, no desfile dos alunos da­
quele estabelecimento primário, ontem cedo, pelas 
ruas centrais da cidade. 

ESTA Al-E·GORIA DES~ILA HOJE 
ViaJavam em companrua ao prefeito, d vereador 

Antorno :::,oru:U10 l.'1lllo, o sr . .t"ranc1sco _l!;Strela Rwz 
e o asse~ur uo preie1i,o. sr. i\lli-orllo Lro1 ~-u . .uw . .1i,1cs 
,torani conuUt..Luos para o 11ospna1 .u1sLnta1 d.e 

" ~• 

CONFESSOU EM CARTA O 

ASSASSINIO DA GARÇONETE 

MAS NEGA À POLICIA 
A autoridade policial em Presidente Prudente 

recebeu uma carta na qual um cidadão se conressa 
autor do assassinato da garçonete Maria de Lourdes 
Ceribelli e aponta mais um participante. sem con­
tudo declmar-lhe o nome. 

A pol1cia consegum localizar o autor dessa car­
ta que recusa-se a confessar a autoria do crime. 
Disse que 1ez aquele aocumento para 'g·ozar a poli­
cia". Entretanto ele conta com um antecedente 
criminal que nao o isenta de ime.dJ.ato da hipotcse 
de ter realmenLe. cometido o crime. 

Sem revelar o seu nome, o delegado Osvaldo 
Badan e~areceu que estão sendo desenvolvidas 
investigações e que provavelmente nas próximas 1 

horas seJa esclareClao o misterioso cnme ua gar- · 
çonete. 

-~-------------------

Os Rosacruzes e . a Grande 

Pirâm~de de Cheops 
No próximo dia 23 de Setemoro, qua.ndo, apro 

ximadamente, o Sol em sua trcJ.Je .. ona e.ípt ... ca cru­
.zar o equador celeste para o equmoc.o ae outono, 
os Rosacruzes de toao o mundo estarao comemOl­
rando a construç.ão da Piram1de de Cheops. As 
20,00 ·horas do ma 2:1. o MLSi.,re do Pronaos Presi­
dente Prudente, AMORC, presidirá uma reunião 
em que será simbollcai:nente ccm..::moraaa a cons­
trução do grande monumento, cuja história remon­
ta a mais de 4.UUU anos A.C., cerca de 2.650 ânos an­
tes do remaao de .Amenhotep IV, l.'ar.w Cl.:1. . •. • .. 
XVIII dinast:i.a do Egito, fu11dador t,rad.lcJ.onal da 
Ordem Rosacruz, AMORC. A fes1-a ao ar livre e a 
cerimonia, estão sendo aguardados os membros de 
ioda a rei;iilo. 

_________ _.:.... ______________ ..---___ -------------

Sucesso, d Festa da Cerv~ja 
Realizou-se sábado último, dia 11, nos salões de 

Souza Heis S.A., a VIII Festa da Cerveja, promoçac 
ao Lions Clube, cuja renda é para o Lar Santa Filo· 
mena, entidade mantida pelo clube. 

Embora as chuvas que desabaram sôbre à cida­
de, a partir das 19 horas, o público em sua maioria 
prestigiou o acontecimento, o que significa que o 
Lions terá um bom lucro, o objetivo principal dessa 
promoÇao que já se tornou tradicional, em .Pres. Pru 
dente, fazendo início dos festejos de aniversário da 
Alta Soroca bana. 

O aio de inauguração oficial foi às 22 horas, com 
a presença do preteito municipal e demais autorida· 
des, a Otquest.ra Típica de Pirajuí abrilhantando a 
n01tada, Antonio Marcos, o cantor da juventude deu 
o seu "i:;how" à 1 hora da madrugada, acompanhado 

L 

Na AV. Cel. Marcondcs 

pelo conjunto Comunica-Som, e outra atração foi a 
e1e1çao aa Rainha da Festa, a Se1U1orita Olga Salles, 
candidata dos bancarias, funcionaria do Banco Real 
S.A., que assim loi coroada e sui>tentará o título até 
setembro de 1972. 

Os Leões e Domadoras, todos em seus postos, 
desde as primeiras horas da tarde, estavam finnes 
em seus postos, fazendo uma perfeita cobertura, pa· 
ra que nada acontecesse de anormal, como realmen­
te não aconteceu. 

Dom José Gonçalves da Costa, Bispo Diocesano, 
como aconteceu no ano passado, participou da festa, 
ficando encantado com o que observou e dizendo que 
acontecimentos dessa natureza, para fins filanLró· 
picos, precisam ser totalmente apoiados. 

Asfalto novo 

sofre corte 
Nem bem concluida a pavimentação de parte 

da Avenida C~l. Marcondes, entre o sinaleiro da Ma­
noel Goulart e a rua Marechal Deodoro, proximo da 

'' , Santa casa, sexta-feira passada, operarias da Pre­
feitura já estavam abrindo o asfalto para reparar 

, a rêde de água. 

Mas não é só na Avenida Cel. Marcondcs que 
isso se dá, a outra fotografia foi feita na rua 7 de 
Setembro. 

Êste é o carro alegorico do G.E. da Vila Char .. 
lotte", montado com apôio e coordenação doi:; pro_, 
fessores do SENAI. Êle pretende ser uma antevi-' 
são do futuro de Presidente Prudente empenhado 
na iínplantação do seu Distrito Indust rial. 

Trata-se de um t rabalho de arte e imaginação 
que no desfile desta manhã, pelas ruas de nossa 
cidade será apreciado pela nossa população. 

Na Rua 7 de Setembro 
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CINE PRFSJDENTE 
HOJE: 

O vingador . de Bombaim 
C/ JIM BRUWN 
Sessão: 201115 
AMANHÃ: 
O mesmo programa e bot'ário 

~INE JOÃO fiOMES 
HOJE: 

Madume, sua filha 
1 

.e um ·nmor 
C , HERMANS HERMTTS 
Sessões: 141100 - 19h30 - 211115 
Al\IANHA: 
o mesmo progrnma e h01·ários 

HOJE: 

E 
AMANHÃ: 

CINE fÊNIX 

Guerrifheiros pik1ntrus · 
sessão: ' 20hQO 

CINE CORAL . 
HOJE: 

.Um homem · · éhamudo Ctlvalo 
COM RICHARb BARRIS 
Sessão: ·291115· 
AMANHí'\.: 
o mesmo programa e .h~rário 

UINE OURO-BRANCO 
HOJE: 

Atirar p~ra viver 
COM RICHARD·GARRET - KEJN WOOD 
Sessõt>s: 19h30 - 2lh30 
AMANJii\: ' 

Exp·o~70 
documenl.íll'io 

O IMPARCI.AL ~ -

O dia da Pátria em Sandovalina . \ 

OLENIDJ\DE 
iDESF1LE 

CJVICA~ J Dentre as autoridades pre Dr. Moacir Rib€1.ro dos San novas instalações e ficaram 
sentes d.estacaram-sei as per tos mi.d. Delegado d.a Sau- encantados com as acomo-

A cidade foi acordada sonalidades seguintes: Di". de de P . Prudente, que fa- dacões e o esmêro da obra 
com a alvorada feita pela Moacir Ribeiro dos Santos Iou da grandiosidade dessa qma, virá atender a Contento 
f&nfarra "João Borges Frias DD. Delegado Regional da obra •'.l'fa inaugurada e• tmt- a<> necessidade~ ,do povo 
CtP Gmasio E.:>taaual de San Saude, Dr. Rams Maluly. tiu várioi:. conceitos de saú·· dovalina com mais êste me­
dovalina. DD. Médicp do Centro de de e enalteceu o dinamismo de' parabéns p povo de San 

As nove horas teve. inicio Saude local. do Exmo. Sr. do sr. Prefeito J'~ão Bor- doavlina c-om mais este me 
o desfile que percorreu a Deputado l\IIANOEL ::!E"VE- ges Frias teJ colou-se a dis- lhoramento. 
Ayeniqa ce\11.tral, p;;issando RO UNS que é am igo pes- cessame luta conse~miu INAUGURACÃO DA 
defronte o palanque ~'ficial soal do Sr. Prefeito, Dr. mais êsse melhoramentu GARAGEM MUNICIPAL 

onde se achavam as auto- João Der Torossian. dd. D~ 1 para o município que dirigf' Após a ~nauguracãÓ dG 
ridades. legado de Policia do Muni- A seguir discurspu o Sr. Dr. Centro as au~oridades pre-

cipio, do Sr. João Bcrge:; Rrums Maluly dd. médico d~· sentes e o povo em geral 
Êstes ano o rdesfH,aj · foi Frias. DD. ·pnfeito Muni-::i- Unidade Ennitária lo·cal. fa- dirigiram-se ã garagem rnu-

abdlhanta.uo· com concurso · · pal ].'.}:::al. Sr·. Osorio de Son laruto a seguir 0 Sr. D?pu- mc1pal c.onstruida no mes-
lla fanfarra do G.E . d.e Ean za Santos dd. Pr=feito de ta.do Estadual Manoel Se- m;o quiarteirãp, na esquina 
dovalina .. que abriu 0 mes- Pirapózinho. Sr. João Batis vero Lins. qu e teceu elogios de ~ilna. ambos com frente 
mo seguindo·-se os alunos-do ta. dei. Prefeito ele Tarn.bay, a administracã.o .João B.or- para a Fraca da Malriz. 
G-lna~io. do Mobral e final- Prof. GEraldo Salim Jor- ges Frias e colocu-i>e a dis- A inauguração dêste pró. 

1 

meinte dp Grupo ~scolar. · ge dd. Vice-Prefeito ~- Pi- posição do meismo e dos prio municipal foi muitc: 
Após o desfile teve 11.iga.r a ra.põzinho. Prôf. Djalmu demai.s Prefeitos ali presen singela . . pois cpnsistiu no 

sessão civica na quadra do Barbosa de Oliveira. pd. Di~ te<; para as re ivinclic-'lrões adentra.menta · das autori­
Ginasio E"Stadual, onde fa- re.tor do Gínasio Estadual 11ue f':;ssem ne.~ eo:sárin.s nades. da fanfarra e con-
laram variGs oradores a sa- lo;:>al. ~r. Ol Í\'io Faustino du Lago a nó·; 0 ji õC Ur'S:) d: junto de alunos do Giná-

' ber: a oradf.)ra do Ce~tro l Vascencelos dd. Prei:.ident.e sr. deputaria Seve110 Lins sio EstaduaJ CJ,tle cantavam 
Oivico "7 d.e '3etembro" alu- dfl Câmara Municipal local usou da palavra o sr. Os.o-

-na Ivonete .da Cruz, Prof. Sr. Prof. Homero Paes Fer: 1 rio de Souza Santos. cme 
DJalma Barbosa de Oliveira, j narndes Silva. <id. Inspetor congratulou-se cP!m O!'. pr e- · 
, · NOVÉNA PODEROSA cl.ireitor do G.E., Sr. Prof. Setorial da DENS, Sr. ,José sentes e enalteceu a admi-
Home1p Paes Fernandes S.il 1 de SoLiza Sobrinhl> dd. Pre- nistraeão de seu colega .. 
va dd. Inspe·tor Setorial da 1 sidei:ite da Câ·!1:iar a. Municl- Agradecendo falou o Sr. 
DESN de P. Prüdente. nês- i pai de Ranch.aria, do ii;:i.d~s João BPrl?es Frias da ale­
te at0 repres€'ll.tando 0 sr. 1 trial Gabriel Maluly. Sr. gria de que estava possui· 
Delegado Prof. Jpão Tolo.:;a Darci Sanfelh::. dd. vereador do ei principalmente de po­
de Almeida e finalmente 0 à Câmara Municipal de der fazer algo pela sua ·co­
Sr. Prefeito Municipal João Sandovalina e dos vereado- munidade e que continuaria 
Borges .. Frias. A sessão ill· res Ilde:l'onso Souza Maga- nessa dlsposicão. A segulr 

AO MENINO JESUS 

DE PRAGA 

" Oh! Jesus ' que disst>stes 
«peça e receoerás procura' 

' e acharás, b!!.~ e a porta 
ciPu-se cOlln i 0 cântico do !hães, Joaquim Ferren·a da o sr. Delegado Regional de se a,brirá!» Por intermédio 
Hin0 Nacional e termin<'u Silva, Antonio Ferreira da Saúde pediu ã esposa do de Maria, Vossa Sagmda 
com 0 hino da IndeP,andêD, Silva, os quais ·e · faziam sr. Prefeito que de~atasse u Mãe eu balo, procuro e Vos 
e-ia, tendo sido cantado 0 aconroanhar de suas exma:l . fita siim1bólic~ considerand:i l 
hino do Mobral. Pela pri- espôsas. a!?sim inaugurada ,esta no-
meira vez ·rp,i utilizado ser- Primeiramente proferiu va Unidade Sanitária Os 

1 
vico de alto-fa lan te::;. seu brilhante discurs.o o Sr. presen~es percorreram as 

j «Tudo o que pedir~ ao Pai 
em meu nome, :f.:le aten-

rogo que minha prece seja · 
a:tendida (mencionar o pe­
dido). 

Oh! Jesus que dissestes, 

Encenada a sessão civlca 
d.eiu -se a inauguração Q.as 

luminárias e demais cornple 1 A CRISMA .. f OI MODIFICADk 
mentos da quia.dra de espbr-

d.ení.>>. 
Por intermédio de Maria 

Vossa Sagrada Mã.e. eu hu-

i:oildemente rogo ao Vosso 
'PIµ, Eln Vosso Nome, que 
minha· oração seja ouvida 
(!Jlencionar o pedido). 

Oh! J·esus que dissestes, 
« O 8 éu e a 'T'erra passarão, 

:MEU BRASIL. dos pppula­
res. os quais tomaram seus 
assentos às mesas bem pre­
paradas. 

CHURRASCO 

1 

Inaugurada que fo1 a ga­
ragem foi servido u:m sucu­
lento chunaso;;· acompanha-
do de guara.na antartica· e 
chop,ps da mesma qua.lida 
de. Todos_ os presentes far­
t:uam-se dn excelenL:. c11u1· 
rasco. na que foram servi­
dPs inclusi.ve pelo Sr. Pre­
feit0 João Borges Frias. qu.~ 

sem fazer demagogia foi o 
anfitrião muito eficiente •. 

Assim, num aml:J..ien te de 
grande çamaradagem e CkJ<r­
dialidade se transcorre,ra.m 
tôclus as partes progra1mia­
das, nào haven~ nenhum 
incidente que vies:=;e empa­
nar o brilho das mesmas. 

Parabéns Sr. Prefeito 
• /oã.o :B:>rges Ftias . (para-
béns Sandovalina. 

Pr of. Djalma Barbosa de 
Olivt>ira 

Diretor do G inasiP 

bltEVE: 

• PLAV GROUND 

• LANCHONETE 

• NOVA :llAQUl.'líA 

.4.V .BRASIL. 65 

LAVA JATO 
PRESIDENTE 

l\GO~A SO!l NOVA DJllE:f;i\p 
PJWPORÇIONASOO A{) CUE:'llTE ~IAIS 

C'O.'líFORTO. L \\'AGE:.'l'S R.\ Plm\S 

EDITAL DE PRAGA 
O Doutor l'..uiz Elias Tâmbara, Juiz. de 

Dil'eito da Ter ceil'a. Vara desta cidade e 
t:omarca de P res. P rudente do Estado d e 
São Paulo, n a fonna da lei, etc.: 

FAZ SABER - a todos quantos d o presente edi­
tal virem ou dele conhecimento t iverem ou interessar 
pnssam, que no próximo dia 4 d e outubro, às 14,00 hs. 
por êste Juízo e Cartório do 3 .o 'o fício, será levado 
a público pracearnento aos bens penhorados nos au­
tos de acao executiva requerida por ELIEZER GO­
MES PARANGABA contra ANSELMO MENOSSI 
constante do seguinte: "Um trator marca "VALMET" 
anó de fabrh.:ação: 1964, motor n.o 6329-86B. com 

quatro cilindl·?s, cha:ssis n.o 611.984, tipo trator agrí 
cola, em bom estado de conservação e funcionamen 
to avaliado- pela quantia de Cr$ 8.000,00; Um arado 

grande em bom estado,· pela quantia de Cr$ "800,00·, 

tes que fori:u!IlJ custeados' pe j Sua Santidade o . . Pa~a tem' seue laudas. explica 
la municipalidade numa 1 VI assinou em ll.j'.>m_a, domin que o Concílio Eoumênico 
ação dinâmica, do atual Pre · go último. o const.it,uição II dispensou particular aten 
feito cidadãP· Joãp Borges apóstólica. de 15. de agõsto ção a,os sacramentos da irn 
Frias, que acpmpanhado de - Divina e Ci:insortium NCJ. ciação clisiã - o batismo 
sua exma. espôsa acionou a tua e estabelecenctp os prin e a crisma . . nois de acôrd0 
chave elétrica dando por cipios básicos da mudança com a origem, desenyolvi­
inaugurada a mesma. da ádnliinistraç,ão <lo .. sacra- ticioacãP da nature~a divi,n.~ 

menta da Crisma também wrese11ta certa 1:1.nalo1oa 

mas a minha palavrn. não 
pa-..~sn.rá~ . Por int'~l'médio . Uma grade em bom estado avaliada pe1a q:uantia de 

Cr$ 600,Ul:l~·-t:Jm:llarreta em bom estado de conserva­
ção pela quantia de Cr$ 600,00. Os bens penhorados 
atingem o total de Cr$ 10.000,00 (D ez Mil Crqzeí­
ros). E para 'p1e chegue ao conhecimen to de todos e 
ninguém possa alegar ignorância é o presente edital 
""XDt>dido que será publicado e afixado no lue:ar de 
cost.ume. vaa o e passado nesta cidape e · com.ar ca <le 
PRERIDENTE PRUDENTE; aos 31 de agôsto de 1971. 
Eu, (E~erevente autori?;ado. datilogtafei e subscrevi) 

SESSÃO DESl'o1tTIVA 
Ás 11.15 horas teve inicio 

à partida de futebol d e sa­
lão entre as equipes: Com~ 

de1wmínado Confirmaçao. c0 _ina origem. êlesen.volvi- · 
Antigarr:iente a adminis- menta e s!:l;;te1~tacão da vi·· l 

traçãp da Crisma , era um da n.atllral. pois conforme 
privilégio dos b1spos ~ntre- a r. 11;1·ej a,, P3 tiés. r~mascidos 

binado da cidade V ETSU5 -
tlln . .o, de acÓL'du cv,11 o n.,- no · batismo :>ã.0 fo1'1:ale::ido;:; 

Professores do Ginásio ca- vo dvcumsnto, a ·partir de pelo sa<:ramellto da. confi. - 1 
bendr:> a vitória p2lo esC3re Janeir0 de 19'i3. será reali- macão 
de 8 a 5 aos Profe:osol'es. Tu ..;arja com uma funça.o na E após ,o Concilio Vatic'• 
do correu num clima de 
narmonia 
cidente. 

frntc, que o oficiante fa- nn U . Sua S:anlidade o P :1-

sem nenhum · in- rá com a m!ão, dizencip - pa Paulo VI .e seus a&s~ ::.~.1-

INAUGURAÇ.10 DO 
CENTRO DE S.AUDE 

.. i\cdpe signac-ulum doni res pasaram a estudar pro 
Sniritus .Sancti - R~·cebª- o fundamente um i:.i.-.;,em.i p.1 
sinal do dom d.o Fspirito j ra modificar a adminls .r::i-

Com a presença de vã-rias· Pinto''. E :1auele lig~il•o ta- ção da crisma. com o 1">bje­
:i.uto-ridades re11;ionaif' P .lo pa que o bisp0 dn.va na fa- Uvo ct e colocar €1111 evidên· 
cais· t eve inicio as 12.30 ho- .,.., ú v c11 <;muL1,_ devera ser eia·, o máximo possivd , a 
ras a inauguração · do Cem- suprimido . intima cl->íiexã.o '!:lesse sac .a 
tr0 de Saude de Sandovali- f:SCI.AR.ECil\IENTO m<ento com tod0 o conjun-
na. 0 110\'0 documen to que to da iniciação cristã. 

dt TV 
CANAL 4 

17h00 u vorao e o l\1agro 
18h00 Nos:;a Filha Gabriela. 
18h50 A Fábrica 
19h30 mtranoticias 
19h4f) Hospita.J 
20h30 Flávio Especial 
23h00 Cidade Sem Deus 
OOhOO O Fugitivo 

CANAL 7 

18h00 Jeannie é um Gênio 
181120 J ulia - filme 

181150 Jornal da Rei 
19h00 Pingo de Gente 
19h40 us .ueuses J!:stá.o 

Morto~ - (novela) 
20h30 Ma_ppin Movietone 
20h40 Prçaa da Alegria 
22h10 Missão Impossível 
23h15 Fim de Noite 

.dé ::\Iaria, Vossa flagrada 
Mãe; eu confio que minha 
Qração seja ouvida Cmen­
cformr o pedido). 

Reiar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urg-entes a :no-
vena dt>verá i;ei· feita em 

1 9 horas. 

'1 Mandada Pl!blicar por ter 
· SP akançadp mrm grai:a . 

F. P. A . 

·-~~~~~~~~~~-

1 

· O JUIZ DE DIREITO, 

1 
j LUIZ ELIAS TAMBARA 

I . Juiz da 3.a Vara 
Dr. Aquiliní 

1 Í Feito n.o 155-71 

1 km com boa música 
é bem menos 

que. mil metros 

COLOQUE NO SEU CARRO UM 
TOCA-FITAS ME e c·A E COMPROVE 

grande estoque de fita~ 
. . . 

A O K 1 • .. O N·o .. _ & ·C ~A • . · l J.D·A " 
AV. MANOEL GOULART, n.o 483 

l<'one: 3-3123 ou 3-40G6 , 

fiANHE ACIMA DE CR$ 1.500,00 
I nscreva-se no Curso preparatório para o CONCURSO DE 

SECRETARIO DO ENSINO MÉDIO 
Exige-se o Curso Colegial 

Dr. José Fór, 626 - fones: · ·· 3-3226- ~-4597 
Informações no CURSO JUMBO, à rua dr. Gurgel, 3.8 8 

Fone: 3-4865 - Presidente Prudente 
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Comissão de Ornçimentação: preRtação 
' 

de contas da aplicação de recursos 
Recebemos do sr. Nelson de Castro Ferraz, Coordenador da jovens estudantes, orientados pelos seus mestres, demostrarem o poder 

Comissão de Ornamentação da Cidade por ocasião da "Semana da dt: criatividade, ae imaginação, mormente, relacionados à Historia da 
Pátria", o relatorio que transcrevemos à seguir. Pátria. 

Vendendo o material a preço especial, todas as firmas com as quais 
negociamos: Pruaenpmnos, Auas, .l!'!oncultura Primaver~ e Pruaen­
-:Lux Ind. e Com,. de Luminosos Ltda. 

Somente o Ginasio Tannel Abbud se inscreveu e ornamentou Prefeitura Municipal, na pessoa do dinamico e fidalgo Sr· LuiZ 
RELATORIO DA SUB COMISSÃO DE ORNAMENTAÇÃO DA CIDA"DE uma das casas comerciais. Maunc10 :sanctoval que se colocou sempre a dlsposiçao oesta Sub-Co-

DE PRESIDENTE PRUDENTE - "SEMANA DA PATRIA" A segui~, a Associação abriu a inscrição para concurso de t:nissao sem criar empecilhos, aanao-nos integrai e real apôio ~oral, 
eR. PREFEITO ~itrines, publicado pelo.s jornais, ao qual sé. inscreveram as seguintes material e intelectual, secundado pelo prestat1vo Diretor aa Com1ssao 

· A Sub-Comissão de Ornamentação da cidade de Presidente firmas: Casa Leme; Brasutil; Brasimac; Lojas Riachuelo; Tecictos Pe- ~unic1pal de Compras, l:lr. Guanerme ln-ancisco Lopes, que ~ tudo 
Prudente, para os festejos comemorativo.s dos 149.o anos da lndepen· reira Queiroz. _ _ _ ~ .. _ • at;endeu com presteza e cavame1nsmo o que muito conconeu para o 
d~ncia Política do Brasil, cognonúnada "Semana da Pátria", vem agta- A fim de salvaguardar a sened.ad~ . do concurso, por interme- ex1to ae nossos trabalhos. . 
decer a confiança nela depositada e fazer uma prestação de contas. di~ do dr. João Car~o.s Rela, DD. ~esidente · d~ Associaç.ão. dos Ar- Quanto aos trabalhadores da Prefeitura, a todos, sem ~enbwna. 
1J;QUIPE DE ORNAMENTAÇAO DO ALTAR DA PATRIA q~lt~tos, foram indicados ?S segumtes engenheiros constitum~o ª. Co- distinçaó, demonstraram verdadeiro e ardoroso amor a Pátria, desta.-
.3 lts. de tinta coral brilhante branca Cr$ 34,00 nussao Julgadora das Vitnnes: Dr. Tetsuo .uema, Dr. Kazunon Nlshi- cando como líder, prestativo e incansável, 0 Sr. Antonio Fonseca de 
120 mts. de corda de nylon azul e branca 248,00 mura e Dr. Egídio Alberti. ,· , Lima atetuosa e carinhosamente alcunhado "Biguá". 
3~ mts. Failete PI pintura do brazão 103,80 A Assoc1:aça-o Co1""erc1·a1 e Industrl~·l ,de · Pres. idente Prudente Àos membros integrantes da Sub Comiss~o, en~ seus rnisteres, c?r-
Confecções de Pingentes 210,00 ~· .. d t d t açao altissonante de patno-
H mts. de espuma azul PI o tapete 67,00 ofereceu tres trofeus. para serem entregues .áb ·l.O', ·2'.o e 3.o colocados, r_espon eram ª ~on ·emo, em uma emons r . . . . .- : 
4 lts. de tima 1Jranca coral 112,00 os quais estiveram expostos na loja ConfecçQósLSâo Luiz, a rua Tenente tis~o, ~bnegaçao, traball1os apresentados, iniciativa de açao, ª~ 1$e-

4 lts .. de cola p] plástico 10,40 Nicolau Maffei, n.o 416. . ·: .. · gumtes. 
lvrão ·de obr~ para pintura dos emblemas---: Sómente a Casa Leme foi decorada pelos . i;il,unos do Colégio "Co- Prof. Climerio Amorim Pereira - Representando a Escola SFJNAI. 
,Embrate.l e Betropras . 150,00 mendador Tannel Abbud", as demais com recµrsos próprios. Profa. Nadir Haidamus Boldrini - Representando a Delegacia do 
Idem id~m ·pj emblema Municipal 200,00 A 1. o colocação coube a Casa Leme corÍl.· 81 ,pontos Ensino Básico. 
}'loricultuta Primavera 280,00 1.465,20 A 2.a colocação coube a Lojas Brasimac com. 70.pontos Profa. Maria dos Passos Monteiro da Silva - Representando o 3.o 
~UAS EAVENIDAS A 3.a colocação coube a Brasutil com 65..pontos. Ginásio Estadual de Presidente Prudente. 
Luminosos na Prefeitura Çr$ 1.100,00 Dêste modo, a. Associação Comertial -e Industrial de Presi- Prof. Helen de Oliveira Gonçalves, - Representftndo o I. E. Fer-
97 lâminas compensado 3. 612,00 dente Prudente, prestou irrestrita e expon~â,nea colaboração à Sub- nando Costa e o Colégio Joaquim Murtinho de Presidente Prudente. 

galão de cola pj madeira 45,00 Comissão, demonstrandq mais uma vez, ser 4.IDa Associação atuante, Profs. Oldacir José Rauem !f Carlos Oliveira - Represent;ando 
3 lts. de Acrilex n.o 109 (150,00) 450,00 prestativa e presente a todos os movimentos que visem engrandecer a o Colégio '!'ecnico Agrícola Estadual de Presidente Prudente. 
2 lts. Acrilex n.o 101 (150.00) 300.00 cidade de Presidente Prudente. Dr. José Pactua Medeiros - DD. Engenheiro da Prefeiturar. 
6 lts. Acrilex n.o 102 (150,00) 900,00 A entrega dos premios será feita na · Associação . promotora, Dr. João Carlos Rela - Representando a Associação dos Enge· 
1 lt. Acrilex n.o 108 (150,00) 150,00 oom a presença de Vossa Senhoria, em dia .e .hora a serem previamen- nheiros e Arquiteto~ de Presidente Prudente. . 
lO lts. n.o 21 - verde folha (28,och 280,00 te estabelecida. Milton Yoshimoto - Tecnico em eletronica - Representando a. 
7 lts. Corasol n.o 20 -verde nilo (28,00) 224,00 SERVIÇOS DE MAO DE OBRA NO PREPARO DOS ENFEITES Companhia Eletrica Caiuá. _ . 
3 lts. Corasol n.o 31 - amarelo sol (28,00) 84,00 Colaboração gratuita da Escola SENAI, pelo seu Diretor Prof. Srs. Belmiro de Jesus e Mariano Netto - Representando ·a As-
13 lts. Coramate branca n.o 1 (16,00) 208,00 Climerio Amorim Pereira, professores de arte e .respectivos alunos, en- !ociação Comercial e Industrial de Presidente Prudente. 
6 lts. Esmalte branco sintético n.o 1 (28,00) 168,00 carregados de serrarem todo compensado e cplagem -de 10. 000 ban- Sr. Hélio Duarte Pereira - Representando o Lions Centro de 
3 lts. Corasol amarelo n.o 3 (28,00) 84,00 deiras nacionais em 10 ~ 000 suportes de ma;deira. · . Presidente Prudente. 
l lt. Corasol - azul céu n.o 12 (28,00) 28,00 Toda pintura dos ad~rnos de ruas e avenidas . ~. acabamento Sugiro a Vossa Senhoria, salvo melhor juízo, que as pessoas 
12 lts. Acrilex de 1132 (diversas cores) (8,50) 102,00 em serra elétrica manual, estiveram sobre a .-responsab1lldade do Pro- firmas aqui apontadas como colaboradores eficientes desinteressa-
l5 lts. Agua Raz Audi (6,00) 90,00 fessor Sr. Carlos de Oliveira e seus alunos, . colabora,ção do. Colégio ~éc- dos, mormente aqueles que representam entidades, club~s de serViços .. 
13 lts. Thinner Audi n.o 5116 (g,50) 110,50 nico Agrícola Estadual de Presidente Prudente, na pessoa do seu ~rre- estabelecimentos de ensino e funcionarias publicas, recebam, os agrade-
l Pincel n.o 181 - Tigre - 12 3,50 tor Substitut.o, Prof Aldacir José Rauen. cimentos do Sr. Prefeito Municipal por um ofício pessoal e às Entida-
1 Pincel n.o 181 - Tigr - . 12 ,3,50 SERVIÇOS DE MAO DE OBRA NA COLOCAÇÃO DOS ENFEITES des representadas seja enviado outro ofício comunicando a efetiva 
3 Pincéis n.o 186 1 l j2 (10,00). 30,00 Colaboração eficiente da Empresa Telef.onica Paulista S. A .. participação, a fim de contarem pontos para promoção ou outras van-
4 Trinchas n.o 571 (4,50) 18,00 colocando a disposição da comissão, por determinação do Sr. Atilio tagens legais. 

Rôlos PI pintura n .o 23 '"I'igre" (12,00) 48,00 Fabris, 2 viaturas, 7 funcionarias habilitados e diversas escadas; Cia . Sr. Prefeito, com este relatorio damos por encerradas as atrl-
36 mts. de arame galv. n.o 14 (1,6.0 m.) 57,60 Elétrica Caiuá, 1 viatura com escada rotativa, 3. homens, 2 tecnícos e buições que nos foram delegadas, pedindo escusas, se em algum mo· 
. Chapas pretas n.o 26 metalicas (20,00) 40,00 8.136,10 varias escadas; recebemos tambem a colabqração de 3 homens-do-fogo, mento, exorbitamos, mas o entusiasmo e a chama patriótica de que 
PALANQUES designados pelo Corpo de Bombeiros, na pessoa do Sargento Campos, somos dotados, quiçá, levaram-nos à atitudes mais inflamadas, mas 
!;l lts. verniz e 5 trinchas 2j 12 Cr$ 151,50 funcionarias e viaturas da Prefeitu;-a. tenha certeza, procuramos, dentro do possível e dos recurso.s que ti-
~nfeites - Floricultura Primavera 500,00 651,50 FIRMAS COLABORADORAS . < nhamos as mãos darmos algo diferente•que despertasse o patriotismo 

j ,, J , SOMA.~ TOTAL .......... .. ... , .... , ........ Cr$ 10.252,80 Irmãos Rainho Ltda. conf~ccionm;, -'pi:µ~u .. e instalou as tor- ·.io Pov~ Prudentino e somente yossa Senhoria e.o Povo podem ju~g~r 
(Dez mil, duzentos e cincoenta e d.Dis-cru'Zeiilos e oitenta centavos) res que adornaram ~ .. ~l~~.r da Pátria, sem nenhum onus. o que f1zemps. Agradecemos mais uma vez a confiança a nós, depos1ta­
OBS: O material comprado em nome da comissã.o e não mencionado, Empresa de . Transporte Andorinha S:A. cqlabqrou com 1?·ºº·º das, esperando havermos correspondido, não decepcionando aqueles que 
fora devolvido intacto ao almoxarifado da Prefeitura. Bandeiras Nacionais, tamanho ideal, confe~cionado. em papel e d1stn- nos confiaram tão grande responsabilidade e ao Povo de Pl'esidente 
ORNAMENTAÇÃO DE VITRINES cuidas ao publico presente_ª? desfile. . . . _ Prudente que confia no seu Prefeito. ' 

Este setor ficou afeto a Associacão Comercial e Industrial de Casadei S .. A - Industna, Comer~10 e_ Navegaçao, ofertou os su-
l>re~idente Prudente. portes de ma:deira para as· 10. 000 pa~deiras. 

Inicialmente, a referida Associação convocou os estabeleci- Major S .A. - Produtos Eletrorucos, emprestando-nos uma sena 
Pela Sub-Comissão. 

, ~entos de ensino para se inscreverem, a fim de dar oportunidade aos elétrica manual, por mais de 15 dias, sem nenhum onus. NELSON DE CASTRO FERRAZ - Coordenador 

··~ " 

Presidente Prudente - . , d· d .ma10-r---~n -- ice e marginalização 
O Governador Laudo Na- te ano, mais de 31 milhões v0 de proporcionar condi­

t.el, autorizou a $.~reta.ria de cruzic.iros, para serem a- ções cM desenvolvimento so­
da Promoção S\J'Cial, a inves plicados em setores de ação cial justo e integrado a 30 
·tir, até o final do presen- comunltária, CQIIlJ o objeti- por centp da população do 

.1 INVISTA EM LETRAS OE GAMBIO 

GUARANY 
RENDA MENSAL 1 REN.DA FINAL 

As Letras de Câmbio Guarany oferecem o lucro certo e a 

tranquilidade do investimento 

EDIFICIO BRASJMAC ...__ 4.o ANDAR ..,.- PRES. PRUDE,NTE 
Guarany S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos -: 

Fones: 3-2142 - S.2950 - 3-2317 - Cx. Postal, 1901 

-------------------------------. 
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Estado de São Paulo, que 
se encontra II$rginaUz.a.da 
humana e eco~omicamente". 

Ao f~ a autorização a­
cima. o primeiro manda.tá­
rio do Estado de Sã0 Paulo 
disse: - "Np empenho de no,,, 

so govêrno ic1rn chegar à pro 
moçã.o humana total em 
São Paulo, nenhum esfôr­
Çf> é negado, nem mesmo o 
do própri9 marginalizado, 
que pariicijpará da solução 
de suas n ecessidades me­
dia.nte ações conjuntas pla­
nejadas para o desenvolvi­
ment0 de. cpmunidade". 

E finalizou o G<>'.Vl~rna.dor: 

"O Estado visa tambélml à 
mobilização voluntária de 
mentalidade e recurs.o na 
obra de proporcionar betm­
cstar a tôda a. população". 
MARGINALIZAÇAO 

O G<>vêrno do Estad,o d:<: 
São Paulo, recentemente 
realizou ui.na. pesqulsa1 e ti 
cou revelado que a região 
de Presidente Prudente a 
preslénta o maior 1ndice de 
marginalização - 79,2:9 % , 
seguindo-se as seguintes re 
giões: AraçGJtuba 10% Ribei \ 
rão Pil<M, 54%; Vale da Ri 
belta 5() 5% ; São José do 
Rio Preto 43,3% ; Grand·~ 
Sã.o Paulo 36,5%: Ara.ra~ua 

ra 33% ; Campinas 31,2%. 
A renda média famillar -

"per capita" - dessa pPpU­

lação, é calculada. em Cr$ 
33,00 (trinta e três cruzei­
ros) :miensals. o que não per 
mite. cobrir. sequer os gas­
t-Os co:in alim<mtação, entre 
tantp rendas ma.~s lnferlo­
ies f.oram observadas nas 
regiões de Pres. Pruden.­
te, Ribeirão Pret-0 e Baurú 
entre Cr$ 10,0ta (dez cruzei­
ros e Cr.$ 20,00 (vinte cru­
zeiros) - "Per capita'', m:en 

salmente. J 
A consequência. iml@ate. 

d.essa baixa renda familiar das vant agen s, recreação, ·~ x.a da população integrada marginalizados, que são . to 
(j que tais grupos nã0 c,on - segurança socia l . no sistem a produtiva da so- mados com

0 
objetO de ação 

seguem integrar-~ na es- Segundo a Secretaria da ciedade - NEGATIVA - is e passivam~te se deixam 
trutura. econfun:ica da socie Pro~çã0 Social, considera so por que essa assistência levar ~elo proce,sso não­
dade: (renda '1Illprego, esta- a assistência aos margi- torna- ;:, quase sempre um creativo de afetividade :hu 
bitidade), nem usufruem nalizados, por part.;y da fa.i bloqueio à integração dos man a . ~ 

FORD 72: Os avare11tões 
A m·ais moderna .linha 

de ·caminhões iá 
produzida no Brasil 

lllr"f 

JEEP - PICK-UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - CORCEL 
BELINA - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

Rua Mat Flori.ano Peixoto, 9-33 
FONES: 3-3604- 3-5534 e 3-2057 

. 
1 
1 

1 
1 

l 
i 
i 
l 
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JUIZO DE DffiEITO DA COMARCA DE 
REGENTE FEIJO' - SAO PAULO 

2.o Cartório de Notas P Oficio de Ju&t.iça 

Edital para conhecimento de 

b~ns, demonstra que em tempo nenhum fôra reque-1 
ndo prot~sto contra a~ienação de bens de qualquer 
dos adqmJ:entes anteriores ou de suas respectivas 
mul)lerea, (dpc. 12). A certidão dq .senbor Oficial 
Substituto d~ Protesto, demonstra que em nenhuma 

Adeus Faculdãde de Me 
terceiros interessados, incertos 

nüo 111bid1>s, com o prazo de 
vinti! (20) dias. 

e data houve protesto de títulos, da responsabilidade 
qualquer dos antecessores ou de suas respectivas 
mulberes. (doe. 1;3) . Finalmente, a certidão do Car-
tóJ:io de Registro de Títulos e Documentos, demons­
tra que nunca l}ouv~ qualquer contrato çle arren­
daII?-e~to ou parc:ria ~grícola, ou outro de qualquer 
espec1e, em que fosse interessados os anteriGres pro-

0 YM.nt,..,. .TOSF.' AVOUSTO DE ABREU MA- prietários ou suas mulheres, (doe. 14). A isto tudo 
CHADO, Juiz de Direit.o desta Comarca de Re- iunte~se a afj~ação dos propriatárim;, digQ, qos 

,e-ente Feii4t E!Sta<tQ de S~o Paulo, e~. . . proprios requeridos, em defesa da validade da alie­
FAZ SABER aos que o presente edital, com o nação, nos autos da ação Pauliana, (P,pas. 15 e 16). 

prazo de vinte (20). dias virem, ou dêle conhecimen- õ · Anuladas que foram as transcricões referidas 
to tiverem. especialmente aos interessados, ineer- restitu~do, ~m consequência, o domínio, aos requ~~ 
tos e descon}1ecidos, que J?erante o Juízo de Direito ridos, unad1atamente deram mostras imiubitávejs 
qa Comarca de DIAMANTil.'10. Estado de Mato Gros- rle sua int.enqã.o de &.l~p.ar, novamente, os seus bens. 
so. e Cartório do l.o Ofício, se processam aos têrznos Saba-se que veladamente já se compuseram com os 
qos autos n.o 149,'71, de "Protesto Judicial contra A- oradores autores na ação Pauliana - ISCt\NDAR 
lienação de Bens de JULJO CONWl'ANT):NO e _su~ mu AMMAR e ANDERSO?i CLAYTO'tf ~ CIA S.A. -
lher, dqna MARIA EEGUf.4 C.ARDQSO ÇON!i'l'AN- IlfDUSTJ=UA ~ C01'4EfWIO - p,agando-lllts os cré­
TINO. r~querido por MAN.OIDL FfiRJtEJlRA DE ditos a fJm de r~mover o único obstáculo que têm, 
ARAUJO e sua mulher dona FRANCmCA 'FAJUA ou qu~ tl:qhazri para se desfazerem dos bens imóveis. 
ARAUJO, tudo nos tênnos do pet.it.ório inicial e des- Sap~-sr, ta.:rpbém. aµe veladamente se oe&fi~eram de 
plH'hos a seguir trànsçritps. Pff:T(CÃO · INICIAL: \.J.m irQóv~l de grande preço, no município de Regen­
'·Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comp.rca de Dia- te f'e!ió ~nfiIJ!, o documento de n. 1'1. da lavra do 
mantino: MANOEL FERREIRA DE ARAUJO, e sua requerido Júlio Çonstantino, e por êle assinado. 
mulher, dona FRA~CISCA FARIA ARAUJO, brasi- mí'Stra o propósito firme Q.e alienar o imóvel de,sta 
leiros, casados, proprietários. resideptes e domicilia- Comarca, e, ~ostra, ainda a intenção de não 
dos no Bairro Mentolândia;caixa postal n:o 2447, no indenizar as benfeitorias aí realie;adas pelos reque-
municipio e com.arca . de Presidente Prudente, Esta- rentes bem como, as acessões industriais (constru-
do de São Paulo, pór um de $eUs advog.ados e pro- ooes de obras e plantações), · e ainda a 'valorização 

A semana pJssada '.I Se­
nhor P1•i;if11:itp Munil!l~nl. ti;i 
ria convidado o VPreador 
Tomé Atalla. para ser o pre 
si'lente da nova emissão. 
pró instalação da Faculdad~ 
ne Medicina de Presidente 
Prudente. fato êsse que pro 
vocou uma série de pronun 
ciamnntos i-.~r parte de iil­
guns vereadores. na sessão 
da Câmara Municipal do 
dia 6 de setembro úlbmo. 

Entr.stanto com a n:Jtl·:ia 
que estamos trans("revendo 
abaixo, para conheciment::> 
de todos sighif1C'a que es-
1 ªº PErdida,_; as ê p~ranças 
dS\ instalação do cltado est<i 

· bf'IP'Cimen~o. pt>lo me1~p~ 
nesta oportunidadP. 

Eis a nota: - º''E$CO la> 
Médicas só mais tfirde _ A 
usta~ão de_ aut"rizações ra 

ra criação e funcicmamen-

curadores no fim a.si.na.dos (doe, l), vêm! mui res- da área, em razao das mesmas benfeitoriM e aces-
peitosanwn.te, fJ. honrosa presenç~ de v. Exci~. a sões· 9 · A fim de prov~rerp à conservação e ressai- - ~-----·n 

judicial contra' alienaçij.o cte bens de JULIO CONS- adauirente ou interessado alegue boa-fé, vêm PRO-
TANTINQ e de s4~ mulher, dona MARIA REGINA TESTAR, nos têrmos dos artigos 720 e seguintes do 
CARPOSO CONSTA~TINO, brasileiros, casados, êle Código de Processo Civil, como PROTESTAM, anu-

to ~e. novas . faculdades de . to, as possibilidades e ne-1 
~êdrn1na., 9.té .que a com~s- cessidadcs do ensin de Me 
sa0 de especialistas do ensi dicina e propor ad~ção de I 
nn n:éd.ico termin~ seus es-

meílida5 pa rn a expansão o 
ensino médico e melhoria 
dns Faculdades ex! tentei>". 

tudos. foi solicitai.a, ontem 
pi>b Ministro Jarbas Fassn­
rinho aos Conselhos Esta­
duais E: Fed-eral de Educa­
ção. O ministro considera 
que o levantamento a ser 
feito pela ccmi.;;.são permi­
tirá a formulação ele nova 
política de criação de facul 
t'ldes de MP.dicinà no Pais 

,Jarbas Passarinho expli­
cou que· a competência ps­
i a examinar pedido:, de a11 

torirnçã './ para instalação 
de qualquer estabeladme11-
to de ensino su;perior f. do!'; 
Conselhos. ~:> entianto, afir 
ma que, sendo de sua res-
•ponsat jlidade a conquçào 
da poiítica d '.} E:nsino no 
Pais. a reeomendnção é pro 
cedente. 

A comissão de es9ecjalis­
tas iniciou seus €'3tudos h · 
60 dias e devet·á agora e-t • 

f1~tuar inssupeções em1 vá-
rias faculdades, para dep is 
prq:a.rar um relntério an 
m,lni.sbrQ. Vão explicnr as 
condições de funrlonamPn. 

CASA DE S ODE DR. UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastroaamera) 
DIAGNÓSTICO E TRATAMEN'fO DE 

MOLÉSTIA DO ESTôMAGO 
Av. Ccl. Goula1·t, 502 - Fone: 3- 3 4 5 O 

(atende- ·e à noite) 

DRA. NILDA GAL·VAO 
EXAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO - COLPOSCOPIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

_Atende-se com hora marcada 
R11~ eh. Gmgel. 92 - Fone: 3-2 ll 5 2 

r 

firn de expor, e, fiI).almente reqtterer µrp Drote&to "ª àa seus direitos,' e evitar que, de futuro, qualquer ~ 9!::::·; 
de profissão incerta, ela professora primária, resi- lar, pelos meios regulares de direito, qualquer ven-
dentes e domiciliados na rua Jl:ilio Mesquit~- n.o 156, da ou gravame que venham a ser feitos dos imó- ~- _ 

0
: 1 

na cidade e comarca de Regente Feijó, Estado de veis dos requeridos, mormente o desta 'Coma,rca. _ __:__. 
São Paulo: 1. ANTONIO DE PAIVA ~ON~IRO, Diante dessa situação, fiquem cientes os requeli- ·~---..--'IFE=""t 
através da tram~crição n.o 2.600, livto 3-~, f}s, 277, dos, e por via dêles seus aministradores, prepostos e_ 1 

ÓTICAS CIABAT AR/ 
de 9 fie junpo de 1-960, do Cartório de Re~.&tro qe ou mandatários,' de que, se por .qualquer forma, di- ~~-;J 
Imóveis desta Comarca, adquiri~ d?,S~staFrdo de. M~- craetraoosureiqnudierr·eetant',,,spersseis_toiremh no i~tuí!o. d~ prejuddi-1 ~G "1' 
to Grosso, um imóvel denorrHna'fP ao aµcLSÇo , . .., , ra . . C1~ama!T<os ~ JUIZO, e e \.v 
consf.ituido Q.e uma área de terras, de !) . 705 ha. e acôrdo com a natureza de seus ato.s, rei;ponderão 
4. 432,00 ma., situado no lugar denomin!lç\O "São c~vil e criminalmente pelo ~ue for de direito. 7. As- I"" ... ~ 
Frapcisco'', no município de Diamantino, sem ben- s-1.m, REQUEREM a V. Exc1a. que se digne de: a) - V 
feitorias, o qual tem a configuração de ~ qu~dri- mandar notificar os requeridos, do inteiro teor dês­
láter.o ineg11~ar, acnap.do-se os r~~pectiy9s marcos te;,~) - ma.nd~r notifica~ o, ou os Cartórios Q.e 
colocados o i.o, na mata, nos limites das terras dos Of1c10, bem como o Cartóno ·de Registro de Imóveis 
Seringais de Rachid Jaudy e terras de Jacy Coelho; da Comaroa1 .P?-ra _que info:mem. QS • intereS$ados, 
o 2. o, no campo nos ljmites das terras de ºJacy Coe- se no~ver sol:_e1taçq.o, d~ e~1stenc1a. d.est~ . prot~sto 
lho e nos das terras de Egini Audi, dist~ndíl 1~. 01.5 e da .:rmcul~ça~ Ços 'bens dos reqµer~dos _a ~n~emza­
metros do i.o, j:).O rum<;> de 88º, 46' NW; o 3. Q,1 n.o& li- ção. Jª ref~nda, e) - ma!ldar. publicar eehtaip, pa­
mites das terra& de Egini Audi, dist&.ndo 8 ~00 me- ra :Qnheq1mento ~e terc1mos mteressados, incertos 
tros do 2.o, ao rumo de 8º, QO' SE; o -4.o, n~ ma.ta, e nao ~~bidos, em Jornal da Com~;c.a, se.h_ouver, ou 
...... limites das terras de .José Lopes e nos das ter- da reg1ao, ou da Capital, e no Diana 0f1cial do Es­
-~~; dos Seringais de Rach!d Jaudy. distapqo 12. OJO _~ado, e ainda, maq.dar ~f_ixa-lo no lt;~ar de costl.lII?-e; 
r t. d 

3 0 
rQ.mo de 88º 46' s~ dividindo nes- d) - mandar expedir carta precatoria para o Jmzo 

~e ~~\a~e:to~ com terras d~ Egini Audi e de José da eomarca de Re~ente Feijó, Estado de São Paulo, 
l..e a n a 8 rno' metros dq l.o ao rumo P,e ijº, 00'.SE p~ra que s~ digne de Jllandar c4mprjr o requ,erido 
(~pes ~). P~la transêrição n. '6. 678, Ljvro_ 3-J.Vl, fls. na a~f~ea "a". c.om ,º~ benefícios do p0.:r~grafo. 1.o, 

oc. ' ôsto de 1.964, JULIO CONSTAN- do arhgo 5-o._ do Ç-Od1go de Proces~ Siv1J, e am,da, 
J R4 . de ~g ~e. agd "" ton1'0 de Paiva Montfilrn e M n1:1r<> qne ~P dwnP. df> ma.ndar cumprir em sua imi~-
TTNO fü.riu1nu e ~n · · dirão o reqt1er1"do n 1· "h" " "· ) f' l n Arminda Goncalves Monteiro, o " ' . _ . i'LS a. meí:ts. ':/ e c . ~ _,.., IJ'lft -
sua !11~1her do ª d . f rido imllVRL ('dpc. p} . Pela rnente, nrf'.'mrrnid-;:is flS formalidades legl'!-j& e pe pra­
dom11'1? : ª po~~33° ~~o n 3-N. tis: 23. de 7 dP xe, mandar entregar aos requerentes, os autos. inde­
trnnscncao n. . MrnGOS VIEIRA E SILVA, KA.- nP.ndi>11trm·wnt.P fl~ 1n:icli:i('l0. N . l'êqnos ·P'P. Deferi­
abril de 1.965, ~OARCY CAlVl'ARGO T.rMA hf)ii .. ~-- mento . Diama~tino, 23 de agôsto de 1.971. (a.) 
LIL MA~A~I e ' · 

1
• "" naikl ~· '1onci:ilv0 s ~tflh1li> - un Goncalves Stábi}e". -

ri:i.m domm10 e posse, do imõve men'-.. eM . ,.R · DE~PAcun NA. PETWAO INTCIAL· "D 0 " pag"' · d a mul}1er dona a.na egp.. · H ~ . . .... 'lo. .... 
lio Constantmo e . e su ~ 

5
) rela transcfi <\ Taxa Jq<lici8ria. faca-se o deoósítp prévio, como 

C~rdoso Const~ntmo, ~~~csfl; 
30 

d~ 12 de abril de requer. ap6s ser dado o valor à causa. Em 22 8 71 
çao n. 7 · 266, Ltvro l1-RcIA' .n;NQUEIRA adquirl'Q. 01 <a.) Agarnf'non A lcantara Moreno - Juiz Substi-
1~65, ~DELINO G . su ra de Domingos Viei- ~ r.uto". - DESPACifO NA CAETA PfiEC4TORlA.: , 
dom.in~o e posse, do i~~ve~oni qÍoJ.·~etté Vieira . Kà- j "D. R. e 4.., prepara4a, cumpra-s~, s~rvjpdo esil:l de · 
ra e Silva e sua mu 1~ · · dona Maria ele Lo~r~s mRIJdfldO e a c{>pia d~ contra-fé. R.F;J 131.08.71. 
lil Macari e sua mu er, . sua. mulher qona f a.) plpsé Aµgusto d~ j\breu Machado. ~. T. - Exp. 
~acari, Darcy CaJ?argo(k~ª: e '7) . FinaÍment.e, edjta.l com Pra~o O.e 20 dias. Data1supra. (~. ) José 
Dmah Cam~r~o. Lima, º. · 

30 
fls 118 de 25 A,.ugusto d~ Apreq Machado". - E para que eh.ague 

pela transcnçao n. 8 · '710, livro ~·te MANOEL FER- ::to conhecimento dos interessados e ninguem possa 
a~ novembro de l ._966, ~ re?~er ~citado imovel de !\legar 1gnorân~ja,, mandou expe<Ur o presente edi­
REIRA DE ~RAUJO, ~ qmnu ulher dona Ma· tal, que será afixado p.a sede dêste Juízo, no lugar 
Adelino àarcia Jun9-µ.eira e sua ~ tí l~ eseritura de çostmp.e, e por cópi~ publieado no prazo maxi­
ria da Silva Junqu..e1ra, tendo opm tu ' tas do ino de quinze (15) dias. a contar desta data. uma 
pública de compra e v~nda, lavrad~ n~~~olo da vez no órg~o oficial do Estado e no jornal regional 
3 . 0 Tabelião Dr". Dommgos Leonar 0 do pe 'Sã.o na forma , da lei.. Dado e pas.5ado nesta cidade e Co~ 
comarca de Presidente Pruden~e, n~ E;ta fie 1~66 marca de íl~gente Feijó, no 2. o Cartório de Notas e 
Paulo, Livro 79, fls. 45, em 2,5. ecou ~~~i 0 e su~ Oficio de Justiça, aos primeiro (1. o) dia do mes de 
(doe. 8). 2. Alegando que Jul~o , o~s ~fraudar setemJ:>ro Q.o ano de mil novecentos e setenta e um 
mul.her. a.Jienatam seus bens im?veis, ~a . dica- <1971). Eu. (a.) José Carlos de Freitas. (José Car­
credores, ISCANDA~ A~R, dizen~ se ~re~~ Re- los de Fretjas), Oficial Maior, o datilografei e suba 
do ajuizou uma açao Pauhana. na IIUi.~ca • r.reyi. 

{a.) - José Augusto tfe Ab1'etl M11cbadp 
JOSE' AJJQJJSTO DE ABREU Ml\.Off4DP 

e~te Feijó que tomou o n. 156/ 65. Mais tarde, a 
g • ANDERSON. cLAYTON & CIA. s.A. - n~- p JUIZ DE DIREITO 
emuresa · · lºd 11 DUS'fRIA E COMERCIO, iritegro~ ~ ll. e COIJl.0 · · 
f.isc'Õrtsorte ativo. A a~~o foi receb1~a. mesmo ao :ir· 
l'Puio dos e~pre::~S-OS e tpeq:uívocos termos do arbg 
1 36 do Código d.e Processo Civil . 3 . Julga.~a yroce" 
dente a acão forarp canceladas as transeri&oe~ n_.. 
7·_233' e '7 .266', do Hvro 3-N, do Registro de Imove)s 
da Comarca de DmJilaptino. Do Juizo d!} ~omare~ 
~" R<>gP.nte fe~ió. parn o desta Comarca1 foi expedi· 
n::t P. c~it!j. prrr~tória que toJUOll o n. 72 7l e por se~ 

~~,..,ri ., ~nu averb::i.1lo à marv.r.m dessas dua. 
_, 

1 
' "' dP n. 8 . no, o respectivo cancela 

r ~n rr1 1 A. o requerente Man.oel Ferre}raé 
r. r A"'ll l·n i.11 a evWência, adquirente d!?. b9~-f 
A ~Olljfl\l 0 tmóvel pela trailSCricão n · a· 710, de 2fi 
· yvvr"mhr0 dP t-966. transcorrido exat~mepte um 
n) anos set.e (7) meses e treze (13) dias ~pós a an 
._~ ... ;"r ge Tl. 7 . ~66 . çtqe data. qe 12 de abril de 1. 965 
('nm Pf PitO. os documentos de ns. 2 a 8 provam a 
filiP_ri'ío do imóvel, sôbre a qual não assentou ~úv~­
OH . A certidão do Cartório de Registro de Imove11' 
flo~t~ Comarca. demon~tra de modo comoleto qur 
ino1rt.,ti:=i e inexistiu qualquer espécie de ônus, reais 
0u simples, sôbre o imóvf'l questionado, até a data 
da última t.ran~cricão. <25 de novembro de 1. 966) 
P. l:l.!'~im continuou tpm110 afora, (doe. 10). A certi­
d<ín d" r.ql'fÓ"ÍC' ap nii::tribuicão da Coml'll'Ca, orov!'l 
a11e !:'tf> à mPc:mq data não foram distribuídas quais­
quer aC'Õ"'S CÍv"i" f"ll criminai.s contra qual~uer dos 
1lntecessores adquirentes ou de suas respectivas mu 
lheres. (doe. 11) . A certidão do Cartório do l. o Ofí­
cio a quem compete privativamente, na Comarca, o 
pr~cessamento dos Brotestos contra alienaçá.Q de 

1\. Pr~sente ~ó pia co1!f ere co}ll Q original, dpu fé 
Regente Feijó, l .o de setembro de lf)71. 
O Oflcjal Maior. 

PSIQUIA·TIHA l}LfNICA -· PSICOTE/lArJA 
1 REfJ_.EXQLOGIA - HIPNOSE MÉPICA 
1 (ao lado rla Faqnti,cia São $ebttstião) 
1 RUA JfELICIO T~ABAY, 405 - FONE: 3.5 Q O 5 

DR. K A TU 1 W ATA N A B E 
cmURGIA DENTARIA 

RAIOS X - DENTADURA IMEDIATA 

CIRURGIA BUCAL 

(atende-se com hora marcada) 
pagamentos em prestações 

HORJ\.RTO - das 8 às 12 hc: e das 14 às J R hs. 
RUA DR. GURGEL. 6RO - FONE: 3-4451 

A noit.€': das 19.30 às 2'1.00 horas 
CLINICA DIURNA E NOTQRNA 

nl!A EMTLIO r.rnr.r 26 

PRE~ PTil 'OENTEJ 

A óTICA DE CONFIANÇA DE REU MÉDICO QPUJ,TSTA 

Comunêca à re ião. 
Que é representante exclusivo das armações e lentes, 

apresentadas no Programa: 

FLAVIO CAVALCA TI 
ADAPTA TAMBÉM A 3 ANOS 

LENTES DE CONTACTO 

Maiores Ipformaçôes - FONE: 3-4958 

Rua.: Dr. Gurgel, 310 e ·527 - Presidente Prudente. 



rRES. PP.,UDENTE- (TEfl,Ç -FEIRA) -14 DE SETEMBRO DE 1.971 

Sa enidadas da 1ntr1ga da· Bandeira BaEional 
, 

afereEida pela liauêrna· QD [anseruotária muni1:ipal 
Consoante ao que estava programado, t~ve lu- gar sáhaQ.o po Conservatorio Municipal, ~s 15h30. I maior destaqu~ no estab~lecimento, pelo aproveita- vernador da bandeira à professôra Rosirene. 

· µ, cerJmôpia da entrega 9ficial ao estapelepirnen- mento, senhoritas, Ana Maria Ribeiro Carneiro e f Nossos parabéns a D. Jupyra pela perspectiva! 
to, da Bandeira Nacional oterecicta peLo Oover- Maria Celia Fernandes Castilho, a~ quai.:, qepojs ' de ver coroados de êxito os seus ingente~ esforços 
nador a todas as es0olas de Ern~ino Artjstjco' do de desdobrá-la sob entusiástica salva de palmas, a no sentido de dotar o nosso prestigioso esta'Qeleci­
Estado. Conforme em tempo já no"ticiamos, a so· <.;010cararri no mastro de h~steamento. menta de ensino artístico de ipsciil:;içâo eond!gna. 
lemaade aa entrega das bandeiras em São Paulo · 
foi feita pessoalmente pelo Governador apenas ::i. A seguir, os corais, Mirim, sob a r~gen0ia do 
12 dos .estabele:::imentos mais antigos do Esta.Q.o, pro. Jorge, e Orfeão, sob a regencia da respectiva 

1 ccmo representantes da zona, cabendo a.os demais, professôra Maria Çecilia; deliciaram à ass·i~~~ncia 
em número aproximado qe 180, ~ entreg·a ern ato pom vários números musicais rpuito áplaudiçios. 

Na foto, o Governador Laudo Nat~i. ·entregando à 
Professora «osirene a Éand~ira N~cional. que ofe­

receu ao Conservatório Municipal. 

mais simples. 

Ao noss~Conservatório coube a representação 
da Região da Alta Sorocabana, para cuja finalida­
de a direção do estabelecimento enviou à capit~ll 
um dos professore~, acrescido alí da Profa. · Rosire­
ne que recebeu das mãos dó Governador o Pavilhão 
Nacional conforme já noticiamos, e de cujo ato· es­
Lamrqwr ~ cli2hê ilustrando esta notícia. 

· Sábado, foi realizada a entrega oficial ao esta­
belecnnento do regio presente em cerimônia sim­
ples, mas significativa, a qual ·contoµ com a pre-. 
s€nça ·das seguintes autcridades: Prefeito Munici.:. 
pal sr. AntQniQ Sfolndoval Netto; Luiz Maurício, Di­
retor da Ui visão dp Pessoal; vereadores : Sebastião 

. Mf\rti~s, presiqepte da Câmara, e Nelson Porto 
1'.legre; Tenente . Marco ,!urelio Martins Fernandes,. 

• representa:q,do o Comandante do 18.o Batalhâ<;> Po­
liCíal sedi~do nesta 'cidade. 

A diretora D. Jupyra abriu a solenidade. ex­
i;;licando sua razão de ser, rece?endo ett'1; seguida, 
das mãos do prof. Jorge Ohamme a bandeira ofere­
çid~a pelo Governador, a qual, depois da _alocução 
ad~qµadf!, pqs~ou as mãos de du!'J,s das alunas de 

O prefeito. sr. J\Iltonio Sandoval Netto usou lon­
gamente da palav"ra historiando ~ vicia e atiyida­
des do Conservi:itório MuniciJ?al e tepninantj.o por 

· ·~·l'Yleter ~õlenemerite, e desta ve.z par~ valsir~ ini­
ciará a construção da sede do Conservatorio nos 
_ _,..imeiros dias de Outubro, de acôrdo com vert'l .. ií'.t 
votada p~la Câmara. E para cçm.firmar q. certeza de 
sua decisão., a utorizou D. Jupyra a entrar em en- i 

tenuiW~nt;o& com o pçpartam~rito Técnico. da Pre­
f~itur~ p~ra a cqpfegçã9 qa planta . dà: pr#qjo, 4e . 
"""'l'dQ cqm as, recomendac5e_s da Fiscalizâ~ã.o Ar­
tistica do-_-E$l.~dp. As.,ú~tinia~ pJl.lf!.v1:as do .sr. pre- · 
feito fóram abafàdâs por grande salva de palmàs 
dos presentes, ~ qu~1 .~~ pro1ongo4 por parte · dqs 
compouentes d.o,s J~orvs PPf maf s d~ dgi§ rrµnutos, 
segµidµ, esta; ~xplosão d~ a}egrja. de ,repeticto& piqu~- . 
-piqp~~ dp& garotinho~ pó Coral !nfa ntil seçupda­
dos pelos demais componentes do orfeflo .. 

Ilustrando esta reportagem que teve a presen­
ca de um de nossos reda tores, assim · cerno do nos­
so departamento fotográfico, e~tampamos um 
flagTante da solenidade e outro da entrega pelo go-

. . 

Desenvolvimento. e justiça social 
o Ministro d '.} Ttaballw, no federal no próximo triê-· o • Ministro do Trabalho 

Senhor Julio Barata, jà en mo. como c;::mpleten:tação fez essas importantes· deela 
viou ao Congress0 Nacional ao Plan0 de M,.,1Las e Bases !'~cões na cidade de Camoos 
o I Plano Nacional de De- pa.ra a Ação do Govêrno. no Estado do Rio diei Janei·· 
s:::involvimento Econõmk0 e Disse v Senho1: JuliQ Ba- ro, on'd.e a'ssinou convênio 
Social, no sentido de con- rata. que . o• objetivo princi- entre 11 <.onze) sindicatos 
substanciar as medidas ado- pai do ,plano. é garantir o e o INPS para a instalação 
tadas no sentido do des.en-- ritmo de des;;ravolvimento de am.bulatórios e 1'abin=­
vo1v· menta ic da justiça so- brasileir,o e proporcionar ao tes den:tários nas sedes das 
eia!. o qual depois de ap!·o- mesmo temipo uma melhor 1 entidactr=.s o que permitirá 
va<i=>. conterá as medidas a r'listribu.ição da n::'nd:r nacio da_; ~sslstência a cerca de 
seren~· adotadas ~.Jo gevêr- nal . . 58 mil pessoas. 

Adiantou ainda o Senhor 
Julio Barata que êsse va-1 
1oriza<:ão sindical - "É a 
m121Jhor forma de majorar 
salários sem prej-q:dicar os 
esforcas de com1)ílte à in­
flação. O gQyêrno sabe que 
os atuais dici salários nãP 
sã0 os desej~yeis, mas é o 
que s.e pode fazer no. rno­
n~nt.o, sem c.omprom.eter a 
)i.ita contra f:1. inflação". E 

tinaliz:ndo dis~e: - '·Gra-, temos ~mpiA c1edit:i il'Ltei:­
ç.a.s a esse esforco que tem na.cional e, dentro em pou­
feito o trabalhador, nosi:;o 1 co ·sen:i1mos, sern düyida al 
PIB alcançou 9%, ·nossas' guma, u.ma grande .Potên­
finanças estão ·equilibrada<> 1 eia mundial", 

''ONTE-M. /: 
. ,1 1 

HOJE, SEMPRE: ... , 
BRASIL'' 
LEI SOBRF. ABORDO 

1 O deputado Jo"'°! Q-" '11 não, · ntre 1950 0 1!llil. o nú 
Di1io, da Arena. do Estado mel'o de .abortos 5ubi11 d " 
de Alagôas, sugeriu à n"- 320 mil para u T1 milh - ,, 
missão dP. ~:i ud . Que fó"<:" sendo que em 1968 a cifra 
elahorado umi projeto clP l.Pi ' foi c!P um milhão ele du7 n 
rP.!!:ulamen.rnncto a orá "c·f\ 1 tos mil" 
rio a.bortn t 2•rapêutico e di~ Terminancl0 sua iU<;tifi­

nondlo sobre as medidas pre ('ativa dh.se o narlarnenta r 
ventiva~ pu.ra coibir o ahoi alagoano: - "O problr>ma 
t ·:;. criminoso ve E:u· examinado :>"b o as-

! Disse o parlamentar i>rninPnt.-n1Pnte social e dP. 
·•o problema do aborto volun 1 pecto médjco. e por isso a­
tári0 ou tera1pêutico vem pela para qu,:. a Comiss:l.'l 
adquirindo no pa.i& dim;11os- de saude atenda à sua incli 

1 

sões que aind3· n ão podem cação e lev·e a capo a formu 
Rer estir:iadas. ?"ila falta d · laçã0 de um ;proj <:lto de lei 
dados s1stemát1CPs que p er 1 que diS<'ipline 0 i:: robl€ :r-.a. 
mitam aos legisladorecs av<i · 
liar toda.s as ma.s múltipla~ 
com·.c<au~ncias'' . 

"" 

Dona Jupyra da CtJnQ.a Marcondes, passa fis mãos ; 
de duas alunas, a Bandeira Nacionfll, pfira que 1 r. 

fosse hasteft<l,a. 

') 

--------=----=:.e:_.:-"-..!..:...-_:_..::_""---...,.-.:___-_.:_ rn 
i) 

ESCRITORJO BANDEIRANTE · 
Agora sob nova orientação 

Ubirajara ,e Ubiratã Paccf ni 
DESPACHANTES 

SP. N.o 2195' 
Rua Felicio Tarabay, 728 - Pres. Prudente 

Fone: 3-24p9 · 

l' 

GRUPQ. AT!ANttCA 
Bo~ Vrstn· de S:1guros· 

10 

"i . 

.,, 

: 1 

SEGUJtO~ D!!: J?~NS PE$SOAS - RESP. CIVIL ,,. 
. Téonicll - O~rp.ntia - 'l'l·anquiHdaàe · •t 

St.1Cur~~l d~ Pres. Pt~clente - Rua Siqueira .. 1 

Campos, 60;,2 -:- . 2, o an.da.r - Salas 2·-3-5 ' '' 
fone 3-2624 !•., 

Matriz - ·Rio de Janeiro "'1 ., 

graton 
Máquittas pam escritórios 

EUA RUI Bf\,flBOSA 250 - FONE 2628 

Gontipuando em sua jus­
tifiaati va, cHou o exei!11'PlO 
do Hawai Ol)de vigora a ie­
.llisla.çã0 mais liberal ness7 

PASSE NO 
,,ervas daninhas 

··as favas 
GESAPAX, GESATOP 8 GESAPRIM .. (JS mais 
poderosos herbicidas seletivos para combater as ervas 
daf')inhas anuais do seu cafezal. 

Seletivos - acabam com ervas de fôlhas estreita$ é 
de· fôlhas largas, sem afetar o café. 

Eficientes - atuam antes e depois de nasçer~m as 
ervas, tanto na arruação, quanto na esparrarpaçiio. 

Seguros - não são tóxico~ par~ o hom~m. Ne01 
corrosivos. 

Econômicos - têm longo poder residual, mesmo 
com muita chuva. Garantem o aproveit11TT}ento do&. 
fertilizantes só pelo cafeeiro. 

Lucrativos - permitem cojhêr ató 8 sacas d& çafé em 
,côco a mais em cada 1.000 pés, 

Contra a ferrugem, apliq40 COPRANTOL1 fClltQ!Clda 
1tdiGluntoe c;conõmico. -· -

.. ,CIBA-GEIGY'.-
ºivisão Agroquimica 

,.,. Av. Morumbi, 7395 - Caixa Postal 3678 
'Tete::2G'f-781f - 267-7122 - 267-4320 - São P•ufo - SP 

ftl9 llE "ANEIRO 1'0/HO ALEGRE UEL.O HORIZOltTIS l!EClfS 

, set-Or. sendo a única existên 
r.la para a prática do ab·::r ­
to - "consentindo OlL a pe­
rl ido" - a prova d!ç que a 
interessada reside pelo me­
nos há 90 dias no pais e 
mostrou dados que a l·zgi;.-­
!"lcão liberalizante redun-
dou, nesse e em! outros ;pai 
S""c's, num aumento da prá-
~ i ca 

DADOS 

"No Colorado. Esta.dos U­
nldoi;. verificou-se um au­
m~nt·0 de 80% nos primei­
ros meses de vigência da J.;3i 

na Tchecoslovaquia. o ll\Ú­

mero ab$'.>Juto passou de 
30.000 anuais, em 1953. pa­
ra 115 mil. em 1962 ; no Ja 

1 assinaturas de 
NOT. POPULARES 
FOLHA DE S. PAULO 
A GAZ. EP~ORTIV~ 
ULTTIVJ.A HORA 

- é com ANTONIO -
- VTEIRA PRIOSTE -

- rua. Dr. Gurgel, 5 4 7 -

~~22 .. 2253 • ·~ • .w. ãi.L.1~ ~..-·-~·...:..:----------

PO . TO SHELL E 

s·EU FILHO VAI GOSTAR. ! 
OFERTA DO SEU REVENDEDOR 

GANHE. a SEU 

, .. -"" 
·~r4 . -

J, , • , , t • u ~n:· 



SDCIECIACIE 
~~ 1f [QJ~0[9(Q]~ 
OFIVlO 

BARBOSA DA SILVE~A 

TELEFONEl\IIA.S 

Recebemos da Professora Ivone Alves Lima Queremos agradecer os teletonemas receb1-
Fregonezi, pres1aente ªª Assoc1a<_,:ao oas LJamas aos, t't::1gu111,d.lluv t'U.LLJ.Ut:: ú ,lJJ.Vt,J.cuua.. . u::. vu­
l:w1..anas ao .. tc.otary-C1uoe ..1:-res1ui::nte rruoer1Le- vu1i,1;;::; qu1::1t::1n e>LLv1 .• w ·· .LUl Ll!a.<.w uv 1:u. Ja u10:.:::.1::­
Norte, o seguinte oucio: ''A ASSOCiaçao aas U.Lú::i e .lCt't:IJHUU::., {!U.c .LV! uuia.. UtCJ.::.a.u uu !:)<.-.ic.d­

}t'am111as Ot:: .ttotananos do Hotary C1uoe Qe l,,t;; l:)ergw dal.UiHv, cUl \l.L.L l.UUt! Uc LlHJU.l.l.l\,Cl.':s-VC:i:i 
}'resiaente f>ruaen1e l'llOrte Vem, pe!O presente, !!(.).:) p1ug.l"ê:Ullê:l.I:> UVU!HilCa!I:>. ~úc.HL :::>ct.Ut;; uu.wct. 
expressar seu agraaecnnnto pe1a, exceLeni,1;; e upvii-uu1uciui::, o }!L·vi:;Huud. VUHc:Ha., e c1nuo i,c11:1.u 
contínua divu.1.gaçao d.o cnurrasco que promoveu a, uponunma,uc ut: ouvir as gJ.auu";:, .11t::n>u11a.aua­
no. ultimo dia :>, .~m beneficio ao Hospital Santa ue~ ao Brasil. 
l'erezinha, desta cidade .. Cabe a V . :::>. uma paroo·' "":f. •,. ~1:t·"'-'.t"~'" ·· · 
do exito alcançado por_ aquela promoçao, visto 
que tanto seus programas ra0101omcos como SEMI FINAL 
sua coluna socia1 puolicad.a pe10 "U lmparciar", 
tem grande penetraçao em toaa nossa regiao . 
Gestos desta natureza - gentis, valiosos e ex­
pontâàneos - nos incentivam a prosseguir em 
nossa campanha em prol aos menos Ia vu1 eciàos 
Ivone Alves Lima Fregonezi - Presiaeme" .. 

NOTA: - Profesora Ivone, repito - use e 
abuse, a coluna é para d.ivulgaçao, principal­
mente das atividaaes de cunno ass1sc.enc1ais. 
Continuamos a disposiçao .. 

No próximo domingo tem inicio a semHi­
ual para o lA 1 .. e::;1,,1v1:1.1 ue '1eat-ru h.1uc1.uu.L u.u .c..s-
ud.UU ue ba.u ra.ULU l,;Vifi u :stgu1ui-c: _lJ.LVt,LO..!HO... 
µia HS - Aoenunt com a !Jt:i,,;a .t'.11.L.h.A\'ui:> -

J:ll'OilSSIOnal 
.uia ·rn - .tU'll'l'lUUNA pe10 Grupo d.e ' . .t.'eatro .Pau-
10 .t;1ró ae i:::><:t.O J rn:;e uu xtlO rre "º. 
.uia :&U - a~U~L.l!i 1atU~ lJ!Z. bll\11, AQU~LE 
lq!U~ D!Z Nav, !Jt::LO 'J..t::C:tM"O UfilVta:::..Li,ál'lu 1v1vun1. 
Laceraa· ae 1t10eirao .t'rew. 

BAILE DE GALA .1...1rn. ~1 - .t< 'dLavAlVlVl::i LJ~ ROSAS do GTE da 
No dia 23 de outubro - Baile de Aniversl~ cmaae ae barretos 

rio - da Associaçao !'rudentina de l!;sportes l>ia .:l2 - ULTlMA CHUVA DE VERÃO pelo 
'.Atléticos - Traje a Rigor - a partir das ~;_j ho- 'l'eatro Estuaantu .Pruaemmo de .t'residente 
ras,. .devendo ser abrilnantada por RONALDO .t'l'Uaente. 
LARCK e sua orquestra, que a1em de ser uma 1 u1a. ~;s - o RESULTADO pelo Grupo Paus de 
das maiores ainda Ronaldo dá aquele "show". Arara de Sao Carlos. 
E o departamento social do tricolor da Avenida 
Coronel Marconaes, contratou um aos artistas THE MODERN 
de grande cartaz do momento - JOAO SO' -
o famoso interprete de "Menina da Ladeira". 

A partir aos primeiros d.ias ao mes de ou­
tubro, a secretaria estará vendendo as mesas 
para essa noitada de gala, onde as damas, esta­
rão mais um vez demonstrando seu encanto, sua 
elegancia, sua ·simpatia, e os salões do fidalgo 
clube, serão trans1ormados em Palacio lmpel"l<:4l. 

BAILE DA PRIMA VERA 
No próximo dia 25 de setembro, o Tenis Cl­

be vai oferecer o tão esperado Baile da Prima· 
vera a partir das 23,30 horas, e pe1a primeira 
vez estará em nossa cidade para abrilhantar a 
noitada, a ORQUESTRA MUSIC CHORAL. O 
tra,je - PASSEIO - e as mesas já estão a ven­
da, desde o . dia 1. o de setembro, portanto os só­
cios d~verão adquiri-las com urgencia, não dei-
xando para ultima hora, porquanto a procura é 
muito grande. 

NELSON 
Amanhã estará aniversariando, o contabi­

lista e industrial NELSON DALEI<'l<'I, devendo 
ser cumprimentado, pelos amigos, pelos colegas, 
e familiares. Nesta oportunidade enviamos nosso 

, abraço, desejando muitas felicidades .. Parabéns. 
19 ANOS 
Está aniversariando hoje, !RIO SOBRAL DE 

OLIVEIRA, filho do Senhor Isaac Soares de Oli­
veira e Dona Inês Sobral de Oliveira, cursando 
o segundo colegial, no Instituto de Educação 
F'ernando Costa. Nossos cumprimentos. 

PAULO ROBERTO 
PAULO ROBERTO STANGARTIN FER 

NANDES, filho de Bernardo Fernandes e da Se­
nhora Hermelinda Stangartin Fernandes, com 
seus 19 anos, está cursando o primeiro ano de 
Medicina na Universidade de Valadolid, na Es­
panha. Desejamos que Paulo Roberto, que é um 
moço inteligente, faça brilhante curso. 

UMMES 
No proximo dia 17, sexta-feira estará com­

pletando um mes de idade - MARCELE RO­
BERT A - filha do Senhor Antonio Roberto 
Mokres e da Senhora Rose Mary Mokres. Nos­
sos cumprimentos a Marcele Roberta, no seu 

Na proxima sexta-feira dia 17, no Rancharia 
Clube, naquela simpática cidade, terá lugar sen 
sac10nal baile, animado pelo maior conjunto 
brasileiro do momento - "The Modern Tropical 
Quintet" .. Se for possível estaremos presentes 
aquele acontecimento, que promete ser suces­
so. 

ANIVERSARIOS 

Hoje dai 14, Cleuza Fernandes, Antonio An­
drade Rodrigues, Nelson Raboni, José Maurício 
Leite Carvalhaes, Manoel Joaquim de Almeida, 
Salvador Cruz, Peciliana Rosa de Oliveira, resi­
dente em Presidente Venceslau, Fausto Lebrão, 
Dr. Chaim Boroch Flydland ,Francisco Sergio 
Milano, C!audio Cesar Prado, Liliam Sausana 
A. Souza, Sueli Aparecida Faglianini, Antonio 
Roberto Mokres. 

Amanhã 15, Charlotte Laura Rocha Eddig, 
Ana Stela Jacintho, Joaquim Camilo Souza, 
Celia Regina Garcia, Claudet C. Rozas. 

No dia 10 de setembro, aniversariou Neusa 
Ferreira dos Reis, completando 15 anos. N.o dia 
11, Neide Maria Ferreira Bringel.. 

54 ANOS 

Hoje, comemora-se o 54. o aniversario de 
Presidente Prudente, e nossos votos são para 
que a Capital da Alta Sorocabana, continue pro­
gredindo, vencendo assim aqueles problemas 
que tem se apresentado. O desfile hoje às 9 ho­
ras será o ponto alto dos festejos, em homena­
gem a nossa cidade. Too.os devem comparecer e 
prestigiar. 

CLIENTES 

primeiro mes de vida e aos felizes papais. Aos domingos, a cantina Presidente, na ci-
NAO COMPARECEMOS dade de Presidente Epitacio, recebe figuras e 
I~feli~mente n~o fomos à _YIII. Fe_sta da familiares de toda a região. D@mingo ultimo, 

CerveJa, sabado ultimo, e pela irrad1açao atra- - entre os presentes que lá foram almoçar, o in­
ves das emissoras, a chuva atrapalhou um pou- dustrial Rodolfo casadei e seus familiares. Se 
co o brilho, pois talvez mais publico poderia ter você ainda não conhece a cantina Presidente, 
comparecido, mas esperamos que o Lions, tenha vá e passe horas agradabilíssimas com seus fa­
tido êxito financeiro, o que é mais importante, miliares ou então com seus amigos. 
já que a renda é para o Lar Santa Filomena. 

Foi eleita Rainha da Festa, a Senhorita Olga 
Salles, funcionaria do Banco Real S .. A. e que 
representou os bancáFios. 

Antonio Marcos, todos conhecem, é um 
cantor para a juventude, e naturalmente os jo­
vens presentes, devem ter gostado de sua apre­
sentação. 

INGRESSO 

Informou Feiz Abbud, que o Diretoria Aca­
dêmico "Visconde de Mauá/' está vendendo m ­
gressos para as duas apresentações de 'PALHA­
ÇOS", sexta e sábado proximos, no Teatro Muni 
cipal, portanto as mesmas não são gratuitas. Os 
preços - Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) adultos e 
C,r$ 2,50 (meia entrada) . Na sexta-feira, sessão 
às 20 horas, e no sábado, sessões às 20, e 2130 
horas. A peça é do prudentino Timochenko 
Wehbbi. 

CURSO J 

A fim de fazer curso de Tisiologia, em São 
P.aulo, que teve início ontem, embarcou domingo 
para aquela cidade o casal Dr. Luiz Gonzaga de 
Oliveira Lemos e Dra. Flavia Lucia Jucá Le· 
mos. O curso vai até .o dia 17. Desejamos ao 
casal, que aproveite bastante. 

12 ANOS 
.\,$ • 

Amanhã estará completando 12 anos de ida­
de, o brotinho Rosane de Fátima dos Santos 
FelTaz, filha do senhor Carlos Vieira da Silva 
Ferraz e da Senhora Maria José dos Santos Fer­
raz. A noite, Rosane de Fátima vai apagar as 
velinhas cercada pelo carinho de seus pais e 
presença dos amiguinhos. Nosso parabens e que 

· semgre siga os conselhos de seus papais. 
. ! . 

(1 " " • # · - .... _ . ....... . _ - · -. 

~ - O IMPARCIAL - 6 -

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE Nair .Bati::;ta .d.ai Silva Êle J cidade filho d.e João Daré e• 

SOUZA, Escrivã do Ofício nascido em Riacho dos Ma- de dona Maria V1..mtura EJa 
do Riegistro Civil das Pes- ~haclps, Eslado de Minas 1 nascida em Eneida, des.ta 
soas Naturais dêste disr;rito, Gerais a 26 de dezembro de comarca aos 3 de julho de 
município e comarca de 1\140 de profü:são bancário 1951 de pr;ofissão pre1.das 
Presidente Prudente, Esta- esta.do civil solteiro residen domésticas esta!d0 civil sol­
do de São Paulo, etc. te nesta cidade filho de Du- reira residente nesta cidade 

FAZ SABER que preten- rico Mendes e de <;_ona Ev,a, 'filha de José Busetti P. de 
dem casar-se e apresr.mta- Sancana Mendies Ela nasci- "dona Dona Pantaroto 
ram os docll.Illjentos exigi- da em Sama Inês, Es.ado 
dos pe•,.,, artigo mo, nºs 1, 2 do Paraná aos 15 de ilr.\'.:uço 

"""' gum l.!Il!J.),,;Ullü<-\ll..,U C.P'JiilkL-
3 e 4, d:> Código Civil Brasi- de 1953 de profissão pren-
leiro Dr. Francisco Anzai .e 
Srta·. Mitik0 Yucta Éle na~­
cido em 1;:;anto Anastácio, 
dêste Estad,;:i a 3 de dezem­
bro de 1939 de p.;·ofbsao 
engenheiro civil estado ci­
vil solteiro residente nesta 
cidade filho de Susumu 
Anzai, falecido e de dona 
Umeno Anzai Ela nascida. 
n.ai ,Capita.! dêste Esta-do 
aos 29 de junho de 1947 d.e 
profissão técnica de labo­
batório estado civil solteira 

J 

residente nesta cidaoo fi-
1 lha de Shoichi l'.'uda e de 

dona Koyulq Yuda 
Se alguém souber de al­

gum impedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
praz0 legal e publicado pe­
la imprensa - "O IMP .AR­
ClAL" 

das domésticas esta·do civil .., mi Ivt.ii.ki ua ;ei. _..ci.vttJ 0 

s0lteira residente nesta ci- .1ne;:;eni,e para ser aIJ.X<tuo 
üt::> t.e1 ca. "°no aur. da-O.e filha de Agenor Perei an~e o 

ra da Silva e de dona Ade- .IJ«.L.o 1"!5"'1 "' !>Uúu~auu ~-

ticia BaLista da Silva 
U.1.11 .. L (' e 11(> CarLOr!O Qd All­

Se alguém1 souber de al- si:s, aesi,e ~;:;.auo. 
gum irnpemmen.to oponha- Presidente Prudente 9 
o na fonna da lei. Lavro o l e e Se(,t!Uno.-u ae lll'l l .. 
presente para ser atlxado .t.llnio Alcssi 
neste canário durante o Ofil!ial l\'íalor 
praz0 legal e publicado pe-

FAZ SABER que preten-la imprensa - "O IMP .AR­
CIAL" aem casar-se e apresenm~ 

9 ra.ni os aocumento·::> eX1gi-Presidente Prudente 
de sete:m,oro de 1971. 

Plinio Alessi 
Oficial Maior 

FAZ SAB.h:R qwe. preten­
dem casar-se e .apresenta­
ram os aocwno:mtos eX1gi­
aos pe1o artigo 180, n°s 1, 2 
e 4, d0 Oódigo Ci vll Bra.si­
leiro Claudi0 Tl'epiche e 

aos pe.1:0 artago lt!O, n ºs 1, 2 

Preside:nte Prudente 
de setembro de· 1971. 

9 8rta. Ma:ria Felizato Pla-

e 4, C10 Cod1go C1v11 Brasi­
leiro osmar Aiuenio Quei- , 
roga e Srta. Idallna Co:;er 
Êle nascido em Por--<>catú, 
do E::;ts.i;io do Paraná a 18 
die agôsto de 1948 de profis­
são co_ne1c1án0 estaao c1viJ 
sol.eiro resiaente n'='sta ci­
dade filho de Antonio José 
Queiroga e dq dona Dolo­
lores ··Fernandes Queiroga 
E.la nascida e:rp. . Taciba, aês 
te Estado ap;; 27 de maio 
de 1949 de profissão com21r­
ciári.a. €stad0 civil solteir~ ' 
l'esidente nesta cidade filha 

Plinio Alessi 
Oficial Maior 

cheski :tl:le nascia.o nês1,e 
cüsLnto de President1.? Pru­
dente a 29 de maio de 1942 
ue pr:=>fissão encanador 1::~-

Lad0 ·bvil solteiro residente 
FAZ SABER que. preten- nesta cidade filha de Vicen 

'l'l'ep1che i<!I de dona Amalia de Vicent•e: Coser .e ' de dona 
Peretd Ela nascida em Enei Carmem qoser Fernandes 
da dest<t comarca ao;:; U> 

Se alguém souber de al­
gum impedimento opOnha-
0 na. r orrnia da lei. LJl,vro o 
presente pua ser afixado 
neste cartório durante o 
praz.o legal e publicado pe­
la imprensa - "0 IMP .AR-
CIAL" ' 

Presidente Prudente 
de setembro de 1971. 

8 

Plínio Alessl 
Oficial Maior 

' 
FAZ SABER que preten-

dem casar-se e apresenta­
ram os documentos e;xigi­
dos pelo artigo 180, n°s 1, 2 
3 e 4, do Código Civil Brasi­
loeiro Renato Prestes Padi­
lha e S'rta.. Mafalda Haluco 
Ha.ml'ld.a: :e1e nascido em Pi 
rapôzinho dês.te EStado a 
12 de janeiro de 1947 de pro 
fissão padeiro e~tado civil 
solteiro residente MSta ci­
dade filho de João Padilh.~ 
de Oliveira, falectde ei . de 
dona.' CaJ.,m.elinda Prestes de 
Campos Ela. nascida nêste 
distrito de Presidente! Pru­
dente aos 4 de abril de 11}54 
de profissã0 prendas idomés 
tica estado civil !;olteira :re­
sidente nesta cidade filha 
de Hazime Rama.dai e 
dona Elisa de BarrPs 
mada. 

de 
Ha-

Se alguém souber de al­
gum impedimento opo 
o n a forma da lei . Lavro o 
presente para ser afixa.do 
neste cartório durante o 
praz0 legal e publicado pe­
la imprensa. - "0 MAR­
CIAL" e n:0 cartório de Mar 
tinópolis, dêste F.st"ll.do. 

Presidente Prudente 9 
de setenn1bro de 1971. 

Pllnia Aless( 
Oficial l\Íàfui< -_:, 

dem casar-se e apresenta­
ram os doc \lm>entos exigi­
dos pelo artigo 180, nºs 1 2 
e 4, d0 Código Civil Br~i­
lé.'firo Estevo Mendes e Srta. 

de maio de 1947 de profis­
sã0 protessôra primária ... s­
ta.ao Civil solteira residente 
netsa cid.a'de filha da Vicen 
te Placheski Filho e de do-

COMARCA DE PRESIDENTE PRUDENTE 

.Decf:aracão 
..:> 

1 na Amalia Placheski ' 
Eu, Jorge Augusto Baca- Se a1guém. :souber de al-

rin; brasileiro, prof.essor, .r;--:: gum impedimento oponha­
sidente na ciaade de Ran- oi na for.ma da lei. Lavro, o 
charia, Es•ado de 1.2ão Pau­
lo, ctJ'ffi a .pn.1sente declaro 
para os aev1dos fins de di­
reito .. a oem da verda.de 
qu;.::; ·perdt:u-;,;e a sua Car,e1 

presente para · ser afixado 
neste carLório durante o 
praz0 legal e P\lblicado pe­
'ª imprensa - '"O I.MP 4R­
C1AL?' 

ra Nacional ae Habilitação Presidente Pru.dente S 
categoria .Aim11dor sob I\º. ele setembro de 19'7 l . 
1112 Pr,on,tuário sob n.o Plinio Alcssi 
3.482, expedida em 10-11 - Oficial 1V1aior 
1969 pela Delegacia de Po-
licia de Rancharia, declara FAZ SABER qwe preten-r 
ainda que o referiei? doeu- dem casar-se e apresenta­
mànto fica sem feito vistG ram os documentos ex1g1-
que vai ser providenciado dos pelo artigo 180, nºs !, 2 
wna segunda via, junto ao 3 e 4, d,.) Código Civil Brasi- 1 
orgã,o competente . - l e:ir 0 Antonio Daré e Slrta. 

Rancharia 13 di;:i Setem- Zuleide Busetti Êle nascido 
bro de 1. 97i. - 1 em Anh.u.rnas desta. coroar­
a) JORGE AUGUSTO BA- ca a 29 de abril de 1947 de 
CARIN pr ofissão militar •estado ci-

14-16-17,/09/1971. ~vil solteiro residente nest'3.1 

o Dr MIGUEL JOSE' NADER, Juiz de ·Di-
1·eitó d.a Segunq.a Vara e corregedor · pe~ 
manente, desta cidade e comarca de · Pres. 
Prudente, do Estado de São Paulo, na forma 
•da ·,Lei, etc. · 

FAZ SABER, aos que o presente edital virem ou 
dêle conhecimento tiverem que, atendendo ao que 
foi r•wii.rido pela OFICIAL DO CARTORIO DE ltE­
GXS'ffl0.. CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS DESTA 
CIDADE E COMARCA DE P. PRUDENTE, AUTO.. 
RIZOU o Oficial Maior sr. PLINIO ALESSI, a prati­
car simultâneamente com a titular da SERVENTIA., 
todós os atos notariais, nos têrmos do artigo 84, do 
decreto-lei n .o 158, de outubro de 1969. e, artigo 32 
§ 2.o do Dec. Lei n.o 159, do. mesmo mês e ano. 

E, para que chegue ao conhecimento de todos os 
interessados e ninguém possa alegar ignorância, se 
passou o pr~sente edital que será publicado no DIA­
RIO OFICIAL, na. imprensa local, bem como afixa­
do, ostensiva e permanentemente no referido Cartó­
rio. Pres . Prudente, 10 de setembro de 1971. Eu, esc .. 
autorizado, do Cartório da Corregedoria Permanen· 
te, datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO, 
MIGUEL JOSE' NADER 

14-9-71 
*Í~.;. 

-~ .. 1~,4 -~ 

A FORCA DA NDS·SA A lfA· - Motor alt.anwnu.- d~envolvido. comando de dhtrihuição por 
meio dr dua" arvort"s no cabeçote .. \ah ulu~ em V. \'Ulvulas de. 
escapamento r('<;friadas a sódio. cània.ra..~ de comhu.<,tao 
hemli;féricas. carhurado'r duplo ' , ., ' 
Produzido para uma l'lil<' de conh'e-cédores o FNM 2150/71 
{.> lw1r. rmw• do qur nunca, a aflnnação de ; 
l'Hf"li-nri.a r111 mRtiri.a dr- automóvel . 
t:' vt·loz. c-onforlávr-1. ttonôrnico e seguro Aclrna de ludo é 
um CJJ'TTo d.- alta qualida.dt>, dli' elas..~ internacional 
VENHA CONHECE.:-LO EM NOSSA LOJA: 

KANE:KO DIESEL S.A. Rua l\ntonio Rodrig1.1~. 1 210 
Fones : 3 3781 r 3 4670 
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Estudos brasileiros estão sendo debatidos 
· 9" Sob .b pn.trMinio d0· Ini::-
r· tituto de Estudos Brasilei­

ros da Univ·ersidade de Sã.o 
P:1ulo. corn a colaboraçã~ 

dos Ministérios. da Bauca·· 
ç3o e Relações Exteriores. 
teve iníc~'Q ontell\ na Cida­
d a Un.i\'ersitária. cm ' ·ão 
Paulo. o I Semtinário de Es-\, 

-.o. tudos Brasileiros, com a iPTe 
~i., sença de tç, professôre~ P.~­

. tra.rn;eir·'.>3 e mais de 200 
·t; brasileiros. represo/lt llndo 
- ti. 12 EstadoS, sendo o coorde 
\:1>t na_dor geral o Profeswr .To­
t"t sé Aderaldo Castelo A.t·ual 

'd , ti pl'€~~1 ente d0 Instituto . . 

O Conclave termipa.r4 l1JJ 

lJ• rl ia 25 de set.embro, e;imn­
•L:. <lD os debatês em torno · ela:;; 

.rt. seguintes áreas, G i.ogra-
~'b fia. História, Sociologia, A.11 
~ 

~: 

... Jj 

M NOVENA PODE~OSA 
<hi AO MENINO . J~SUS 
.... DE PRAQA. .. . 

Oh! Jesus que _ disséstes 

~.b «peça .a receberás, procura 
~s e acharás, bata e, á ,porta 

se abrirá!» Por intPrmédio 
de Maria, Vossa Sa~·adà -.!.» ,,, . 

() 

Mãe eu bato,procuro e Vos. 
rogo que minh11o prece seja 

l~ atendida (mencioRar o .p~ 

dido). 

- ;}o Oh! Jesus que - diRSestes, 
..f;J" «Tudo o qu~ pedires ao Pai 

'l.lb. em meu nome, ~le ,atea­
<lerá». 

Por intermédio de Maria 
Vossa Sagrada M"a.e, eu hu­
mildemente . roio a.o. Vosso 

&da Ql)..,ssQ... Nome, que 
minha oração seja ~uvida 

(mencionar>? pedido). 
Oh! Jesus que dissesi.ee., 

' e· « O eu e a Terra passarão, 

mas a minha palavra não 

p~se.rb. Por int ermédiv 
....,_ de !lforia, Vossa Sagrada 

,._ Mãe, eu confio que minha 

"" ara.çãu · s~ja ouvida ~men. 
clonar o pedido) . 

Vt i:;tezar 3 A \.;:ji:-MA~IA. -e 
1 SALVE RAINHA. 

>Em '"cá°!fo tff1i'"e!ltés à no!­

vena deverá ser feita er• 
9 horaa. 

-i M1mC!ada'. publicar por ter 
,J 11e alcançado ~1rn11 , g-raça. 

1.J1 :t:A.P.A. 
~< 1 ~~~-...~~~~~--

r.r 
"Ji 

1 
- i 
( 

lro~olog)a Pensameitt.Q Bra i David Maybury-I.eµris, Ri­
silehp, História. da Educa.- cbard Morse. Carlos Pelae.z, 
rão Literatura Brasi!P.ira e Raymond Sayers, Thomas 
Arquitetura.. $kidmpre. Charles Wa.gley e 
ESTRANGEIROS Emilio Willams, dos Esta-

Eis os profes5ores es- d.os Unidos: Roberto Cort.~s 

trangeiros presentes : Her- Conde e Pedro Moacir Maia 
ma.nn Kell~nbenz e A- da Argentina; Eleonora R e 
chim Scharader ela Alema- nó, do Equador; Mar.!rnJ-;;!r'i­
nha: Paui Arbousse-Bast.idi:! ta de Blixen e Hya1mar Bli 
Alberto Bourdon. Raympnd xen, do Uruguai,; G raziano 
Cantei. Claude -Henri Fre­
ches. JaC'aues Lambert . Aa­
ron ·Lawton. Yves Leloup 
J~E!-n-Mi.c.hael Massa, FI>e~ 
derjc l~fauro, Pie;rre Mon- D:eclaração 

1 

Gasparíni, <la Venezueln ., 
BRASILEIROS 

Dirc."Ju LinG> de Mattos e 
Nice Lecocq Muller . para 
Geografia : Sergio Bwnque 
de Holanda . Alice> Piff er Cn 
n:a.brava e Ni~ia Vilela Luz 
oara História: Maria I s.aura 
Pereira de Queiroz 'Cl Eva 
Alterman Blay, para 1So~io­

lo.gia.: Egen Sen~en e .João 
Baiis[a Borg.:~ Pereira, pa ­
ra Antr oçologia; Laer te Ra 
mos ~ie' C<J,r valho e Heiactjo 
Opnçalves Ant unha para 

!Jeil{. Charles Mo.razé,, Jean D 1 
Rqc.l"Íe e Pa.nl Tha:yssier .da D~laro haver perdido e ec uração 
Pranca: Christ.iarl: Anaeade certificado de propriedad~ .AllJ"TONIO TQ"J,IN, qecla~ 
e .Tohn Morct11 ~r~t>r. da 1 ·11'°· 6D9.052 . . expedid ::i em r a. pa ra os devidos fins de 
In~J.aterH:. Ettor.e_ Bioca . , "" 2, 9/?9./70, pela da~egacia . . d.e · "' . Direit o, que perd .~ Certifi-
T itreia-na. P1cchio, da Itálh Pohc1a de Rege.n t e F eIJ O 

Cfldo de Propriedade d e no. 
William Crc-cker, Richa rd Est. S Paul::>. do meu ví-

276 . 211 , 1:-.xpedido e'JII 30 de 
Gniham. • Fred F.llison ·cu.lo marca Rura-1 Jeep, mo 

• n :;vembro Çe 1970. pela HJ' 
He-nry Hoge, Cl~ude · Hulet, tor no · B 3-l8t. ll 2, cha:;si~ Circunscr ição de Tránsit-0 

n .o ~.8122-06 :918 ano de 

Declaração 
1963, cinza bism'ank polar , de P residen 1:5 Prudente, i=-er 

· tencentes a o veicul 0 dl.~, su a 
c_u.io 'Cloç_um_ento fica >.em 

~ oroi:riedad e de marca Vol-
efeito em face de estar pro-

DEÇLARO para os '1evi-
videnciandçi a 1€Xp~dição dE kswagen ano 1969 t ipo Se-

d . d dan , c.hassis ·no . S9- ..... -. 
645. 535, de c-ôr B eige ffia -, dos fins de dir"eitbs: 'qu"'e per 

ài a minha Carleii.Fa Nacio­
nal de Habilita~ão ~· 1".953. 
PGU n. 3.393, . cq.tegpria . 
~R. e:xvéctida . pela 
Jrlegaçja .. de Policia de. P~e 

segun a via · o mesmo. ( · j 
Regente F eijó, 10 de se-

tembro dB< 1 .971 ro, a.dquirido com ·c1ausula3 
de alieiiaçã0 fidtwiárta ··em 
favor da CIA . . América d0 

Sul - Crédito, Financia ­
men to ·? Invest imento -

s.idente Ve-n.ceslaij ~m 27 de 
Outubro de .1.969 . 

D~l;:i,rQ ainQ.a, que a , re­
f.etiqa carteira. fica sem 
feito, visto estar sendo 

providenci"ando a ·segunda 
Via . 

. a.) Antonio lla'Jllilt.on Bll­
telbo Ritreiro: 

t2-14-16/0~/19~1 

V.i\.LFRIPO SILVA 
14-16-17/09/1971 . 

LAVANDERIA 
AUTOMATICA 

R i1êl Rev. Coriolano, 2013 

- f\J l'~E 3092::­
Lava-se err. apenas 2 hons 

CREASU~. - ( Creasul l . 
F ica a referida don.umen~ 

t.a.ção d o veicuh acima des 
.criminad '.), S3m efeito v,is­
to estar ·providen ciando se­
gunda via dos m esm os. 

P. Prudente, 13 de s.at e111 
t-r.o de 1:971 . 
a ) Ant onio Talin 

14-16-17/09/1971 . 

- ~ADUREZA JUMBO 
.. ~ 

AOS ·SABAl>OS. e DOMINGOS 

'· . ~ .AUtAS DE -.REFORÇO 
, RUI DR. GURGEL, 388 

FONE; 3-4865 - CENTRO 

KANEKO DIESEL S.A. 
CONCESSIONi\.RIA DE 

FABRICA NACIONAL DE. MOTORES 
MA$SEY FERGUSON 

ftua Antoni·o Ro~rigues,· 1.210 
Fo~es=- 3-3781 e 3-4670 - Pres; Prudente 

- --.-- -'------ ----------------

IRMÃOS KANEKO & tlA. 
CONCESSIOIV4lUA DA 

MERCEDES· BENZ 'DO· BRASIL 
Rua Antonio· Rodrigues, 1~330 

·Fones:- 3-2962 e 3~4338 .. Pres. Prudente 

• 

CIA. MARCONDES DE AUTOMóVEIS 
CONCESSIONARIA DA 

VOLKSWAGEN DO BRASIL 
Rua Rui Barbosa, 609 - fone: 3-2058 

Presidente Prudente 

Assotiam·se às ~anifestftções de entusiasmo 

d• população prudentina e de suas autori· 

dades, pela passagem, do 54.o ª"iv•rsário de 

fundação de PRES. PRUDENTE. 

História da Educa.cão; J oão 
Cruz Cost a par a Pensa IIJI~ :1 

Declaração 
Mario Porta Venguert 

declara pa ra, todos os de­
vidos fins que perdeu sua 
CaTteira Na-cional dlc, H abi­
ljiação de motorista Profis 
sionaJ. n. 0 9.963

1 
cprn pron· 

túár io n. o 5 . 390, . expedida 
pela 14ª Ciretran de P re·si ­
dente P rudenLe. q m 23 de 
n ovembro de 1970 . 

F ica a p·;ferida Car teira 
Nacional de . Habilitaç~c 
sern efeito vist.o estar :pro­
videnciando segunda via da 

ho Brasileiro; José Aderaldo i Garbuglio e Dec-io de Alm~i l d!c Mello e Benedito Lim <\ 
Castelo, Alfr.edjo Bosi, José f da P rado. para Literat ura: Toledo para Arquitetura . 

Eduardo Augusto Kneese 

Declarllção 
F R ANCI SCO KAZUO TA· 

NAK 1\., brasileiro, casado, 
corr.erciante. resident.e. e d o 

micilia.dp à rua An tônio Ro 1· 

.drigues · n úmer o 1. 243, des­
ta cidade. declara haver per 
did 0 os SBguintes documen­
tos: 

·m 1$ma . 

19. ~ Certificado de Pro­
priedade de Veículo a Mo­
tor número 220.012. exp. 
Pm 16 de març~ de 1970 , pe 
lo Depar tamento Estadual 
de T rânsito em São P aulo 
Capital. 

1 

1 
1 

1 

l 1 

P . Pruden te, 13 .de s.etem 
bro d e 1. 971 . 
a ) • l\lario Poria Ven guer t 

14-16-17/09/1971 . 

Decf.arucão 
'" Eu . DAL;v A _PIRES DE 

CAMARGO BEZERRA. de­
clara para todos os fins de 
direito qu ~ fai extraviado 
sua Carteira N!lt i:Jnal de 
Hab ilitação de Motorist a A­
rr.ndor n . o 9913 P GU n .o 
21434, expedida pela 14ª Gir 
cunscrjção d z. Tr ânsito de 
F1iesidente Pru.dente. 

F ica referida a Cart 2ira 
Na-cj:;n a l de H.a'bilitação sem 
efeito, visto estar provid .. ~n ­
ciando segunda via da Mes 
m a . 

P resident:: Pruden te. 13 
de set embro de 1971 
a l DALV-4 PJRfili~ .DF C A­
MARGO BEZERRA. 

14-16~17/09/1971 . 

29 . l Rei-·ibo do pagamento 
da Taxa Rodoviária Unica, 
reC'.~ lhido em 19 de a bril de 
1971 . e 

39 . l Bilhete de seguro no 
438 . 406. recolhido em l<:> ele 
abril de 1971. e.m favor da 
Atl.ântica - .Cia . Nacional 
,::le. Seguros. 

D eclara m ais, que todos 
os documentos acima p er­
ience.m &.,u· cavalo m ecânico 
marca ··scania Vabis", mo­
tor número 4 .157. chassis 
n° 4. 567, fabricado no ano 
de- 1965, côr laranja. e que 
os referidos document<0s fi­
cam sem efeit ()l, visto estar 
providenciando a segunda 
via doS mesmos. 

Presidente P rudent e, 09 
de setembro de 1971 
FRANCISCO KAZUO TA­

NAKA 
10-12-14/09/1971 . 

FAB~ICAMOS: 
esteiras 
roletes 
eixos · 
pinos 
buchas; etc. . -........ 

IMPORTAMOS: 
comando final 
câmbio 
fricção · 
bompa hidrãulica 
motor diesel, etc. 

Z!/u1à#jt7r$ FIAT 
t EM PEÇAS P/ TRATORES e 

SÃO PAULO• 228-1715 
A V. SANT0S D UMONT, 4 03 

SANTO · ANASTACIO· SAUDA PRESIDENTE PRUDENTE 
E nome dos poderes Executivo e Legislativo de Santo Anastácio, nos associamos ; .. 
~4 aniversário de fundação da cidade, que é exemplo d e t raba lho e de progresso 

. . .o SANTO ANASTACIO, 14 DE SETEMBRO D E 1971 . ' ' 
.. .-.., { . , 0T !' #, Çf""f' f :"' 

FRANCISCO R. DE ARAUJO 

P'res. da· Câmara 

Fri8orífico Bernardense Ltda. 
. Comercio e lndustrializaçü.o de · Carnes Bovinas e Suinas 
1abricante de mortadelas, linguiças, salsichas, abastecendo o mercado da região com a 

carne verde de sua' produção e a Capital do E.st.ado. 

Mantem ·uma rêde de 10 açougues em Pre • Prudente: Rua Cel. Al­
bf no, 233 - Rua-Siqueira (ampos, 590 - Rua São Sebastião, 485 -

• 
Av. Brasil, 1160-Avª Mel. Goulart 1054 - Ru·a Quintino Bocaiuva, 
724- Rua Barão do Rio Branco, 100 Av. São Paulo, 440- Rua dr. Gur­
gel, 1159 -Mercado Mo.d. Municipal Box 43 e um açougue em P. Ber-

nardes à rua Tebet Jacob, 73. 
O FRIGORIFICO BERNARDENSE LTDA., POR SEUS DIRETORES CUMPRIMENTAM O LABO· 
RIOSO POVO DE PRES. PRUDENTE E SUAS ILUSTRES AUTORIDADES PELA PASSAGEM DO 

54.o ANIVERSARIO . DA CIDADK 

Frigorific,o - 'E·strada velha p/ ·Emilianopolis, Km 1 - Fone: 365 
'PRES. BERNARDES ----------------.... --------------~~ 

. ...... 

) 

.> 

" ; f 
) 
.l 
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NO DIA EM QUE PRESIDENTE PRUDENTE 
COMEMORA FESTIVAMENTE O SEU 14 DE 
SETEMHKU. E·NUS GRATO CUMPRIMENTAR 
SUA POPULAÇJ\O E SUAS AUTORIDADES. É A 

MENSAGEM DAS 

CASAS PERNAMBUCANAS 

-· Alniéida ·no 

Corinthians 

P·aulista 

O empresari0 Luiz carlos 
de Oliveira, credenciado pe 
lo senhor Geraldo Jabur di 
retor do Th.ipartaur.iento de 
Futebol Profiss~onal do Co­
rinthians PaUlista., esteve 
onitem a tarde na sede do 
M<>squeteiro Prud·çintino, 
quando acertou a. ida do 
atleta Almeida pa.r,a, o club 
da fazen,dinha. -

O jovem lat~ral esquerdo 
Almeida viajou Inclusive pa 
ra a capital, em companhia 
do empresarlo, Luiz Cado;S 
de OHvie~a,_ que poster~or­
mente vira a Presidente 
Prudente, para acertos fi­

nais com a d~ria do 
cluQ da; Rua Siqueira Ca,m­
pos. 

',Diretoria, do Corinth.ians PP. 

.... _ ... _'-""_ . '-""- ""'-J:'•t.l-4. \.4.\.-y -A.ã\/""' "-'V•VVC...,.,_, __ ..,......,, ~J.--·•-V .... v-

J."",U.A... J:-'J;"""""'""'"v..-::> .U.J.U.U.U:...1.V~ t,;:,\....u:'1J.t.\..J..L.LJ.\,,,J.~-VVJ.); Jt,)V~~"" "' 

•• """y.,......._wv u..i.v.1.-.u .v 0 .a.'-4' J..V.L. J:J.a.t;°trr.).&.\.U."4""" .t'""'•'-' a:>c;.1...L&.lVJ.: 

fi.l t.t.U,\.A.J. ....... V-"b"""""..:> t: l,.,V.t.4t.1Vt..4 0.J..&..t."""(4, -....,u ..... .&. V.:t \..4..i..A.J.6VJ..l\lvi. .. ,, 

""".t'J.t:.::>.:;H~a .. u.uu a lüi,P.reu::;a !U\,<1..i, e1:>t.!v1;;.1.i:U'n 
J!l \;;.'.)\,u~'-'"'> v.::> -"'"HuVi C.::>1 iVA.ci.HUC.I. Ut: .L' J. "J.u<.L.::>1_ i Ç\.<<1.uuJ.' 

\.4.""'uv"" JV.f..A.4'-4.-.&. UVt.J..::túiU .u.ç .C...::>!JU.L a,,\,;:,, t;! V.'4o J.Uü-u..&.V J.J.u..\.4.­

~VJ. ú.J ""'"C.L.&..L UV ~t..J. .U.J.VJ.: .1.Lci,J.J./ uc "'-'V~'4o, v'4J..u.uv-1.u, ud 

lucl::iJ.Ha. c.illl:S::>Ont. e corn::sponucnt.t:: ua .t\.a.u.1.u .oa...a.-

v .t' .. 1;;., ... ,,.....:;u11c ..n.1. i,u""! ' J::)O!gues l' uno, .vewu aos 
t;J.C.lJ..&.\;J..Lu\.lt..) U..CAJ .U.J.J.,t.JJ. ÇJ.J...:>Qi J.u ..... cw., "'1 YC: \...V•"41t.JV4 '"".&..L.L VU!J..L "' 

u.&..1. \...'-'\J.&..&.U. \A.V L. ... u ..... , UJ. Y UJ..C)a..J.J.UV '">VJ.J.J.C.u.vc: a.:> J.J.Vv.&.vJ.a..::i 

SINDICATO RURAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 11 .............. v ................. .., ............ .., .. ua::> J:'C.iV.:> .1.1\JJ.UCU.l:) l..lv .LJC .!:'"" .. ~<1.-

A DffiETORIA DO SINDICATO RURAL DE P. PRUDENTE, . 
POR INTERMEDIO DE SEUS DIRETORES E ASSOCIADOS, 
CUMPRIMENTA A LABORIOSA POPULAÇÃO PRUDENTINA 

PELA PASSAGEM DO 54.o ANIVERSARIO DO 
MUNICIPIO. 

') 

SINDICATO DOS TRABALHAD,O·RES NAS 
INDUSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DE 

Pres.idente Prudente 
A DIRETORIA, REPRESENTADA POR SEU PRESIDENTE, 

SR. NIVALDO DE LIMA, CONG~ATULA-SE COM 
A POPULAÇÃO PELO TRANSCURSO DO 54.o 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DO 
MUNICIPIO · 

11 - ~-

~~ ....... ___,_---""~------'"· 

........... .,v "" A.l.4v"uv.&. _p.1. \Jl .i;;,,:,iullct! U.U J.VJ.U.::>Y, U.:.;11<;;;.l.1. u, a..&.ilJ.! J-"' CVHcU ad.JVUCl;HHt::Il\,OS lULLll'US. 

' j 17 ganhadores no teste 58 
1 L..1::rca. ... e l 1 tJc:s::.uct.s aceri.irarn 110 t e1:>.,o;:; 08 da 
J.wotena .l!.::.11on1va, 1azenao os treze ponto::>, senao 
= 10 det:iâo r'awo, :> da Guanabara, um ao .t'arana e 
1 ~ uo .l!.St.a.uo úO It10, aevendo cada um deles, re-

~~;~1;;r;~~ ~~;l·;~7;E;~~;STl(Q 
i 
1 
1 Jogos Realizados .Dumin- : mio Portoaleg11cnse O X E. 
go em todo o pais. C. Bahia O 

Campeonat0 Nacional. Em Recife - Sporte C. 
No Maracanã - FlllJilen- Recife 1 X America Minei-

go 1 X Santos F .C. O ro O 
Np Morumbi - São Pau­

lo FC. 2 X América Cario-

ca 1 ' 
Em Belo Horizonte - A­

tletico Mineiro 2 X Botafo­
go F.R. 2 

Em, Porto Alegre - Gre-

Ca:mrpe.onato Paulista da 
Divisão Especial. 

Em Araraquara - Ferro­
viaria 2 X Comercial o 

Em Ribeirão P11eto - Bo­
t ll-fogo 1 X .Arnlerica 1 

Na Rua Java.ri - (Pela 
Manhã) - Juventus 1 X 
Marilia 1 

Em Bauru - Noroeste 2 
X Portuguesa Santista 3 

Em Sorocaba - São Ben 
,to 2 X XI de• Novembro O 

Em Jundiai - Paulista 2 
X Guarani 2 

Campeonato Paulista da 
Segunda Divisão 

- 1 . , .• ,ij .. . ·---- ... ·---· ·-· . -- ---- --- ·- - Em Cafelandia - Cafelan 
'dcrlse ·t ·-.x: ··:Esfrêfa ·Cfe -:Pléiüe 
te O 

. . ~ . . . . -- . -

~ATERIAIS DE .CONSTRUÇOES· E ACABAMENTOS 
CONGRATULAM-SE COM A POPULAÇÃO PRUDENTINA E COM 
SUAS AUTORIDAD~S PELO TRANSCURSO DO 54.o ANIVERSARIO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dib Buchalla, 19- (Vila Marcondes) 

fones: .. 3·2240 e 3·3220 - ex. Postal 281 

Em Laranjal ;paulista -
Laranjalense 1 X Guas;;.ua­
np 1 

Em Osva ldo Cruz - Os­
valdo Cruz O X Rio Claro O 

Em Sertãozinho 2 X San 
tarritense O 

Campeonato Amador do 
'Estado . - -

Em J au - Torino E.C . 
O X Maquinas Piratininga 
da Cap ital 

O resultado qur:!> deu o ti­
tulo de campeãp estadual ao 
club Jauen.sei. · 

lndependencia S/ Â - Financiamento 

Crédito e Investimentos 

congratulase com a 
popu1açao prudentu1a 

nas comemoracões dos 
54 anos de existência do 

füuiu:Cíilfo. 

INDEPENDENCIA B/A 

lt'inancianie1ito, Uré ctito e 

lnve.stf•mentos 

Agente Autorizado: Sr . 

AN7'0NIO MENEZES 

Rua Biqueira Campos, 629 -

fonJe: 3.30'19 

' "' 

... .. 
• 

A diretoria do SINDl.CA\l'O DOS CONDUTORES! : AUTO· 

NOMOS DE. VEICULO$ RODOYIARIOS de Pre&idente Pru· 

dente, por intermédio de seu Presidente, sr. JOSE' FIO· 

RAVANTE, sauda o laborioso povo de nossa cid1de pela 

passagem do 54.o aniversário do município. 

Quando PRUDENTE vê passar mais um 
ANIVERSARIO de sua fundação, prestamos 
nossa mais sincera homenagem à sua nobre 
população e suas' autoridades. 

CONFECÇÕES MASCULINAS, FEMININAS E INFANTIS, 
SEMPRE COM AS ULTIMAS NOVIDADES DA MODA. 

VENDA NO CREDIARIO. 

MENSAGEM ·oo 

,. . . .... BAZAR ALICE . . 
Rua Barão do Rio Branco, 213 - foné: 3-361 l 

" 

Há muitos anos nos encontramos ent re os prudent inos, como 
um dêles, a t endendo com sêcos e molhados, tecidos e 

confecções em geral· Agora, iniciamos a const rução 
de nosso grande Super-Mercado porque acredita-

mos no desenvolvimento do nosso m u nicípio. 
Muito ·em breve estaremos recebendo 

todos os prudentinos na Av. 
Brasil, 1046. · 

COMERCIAL GENTIL MOREIRA S.A. 
Av. BrasU, 1046 - Fone: 3-4682 

Sl.NDICATO :D:OS EMPREGADOS EM · · · 
. 

ESTABELECIM·ENTOS BANCARIOS DE .... . _., ... 
PRESID1E'NTE PRUDfNTE 

Pelo seu Presidente, diretores e associados, cumprimenta a população 
prudentina pelo transcurso do 54.o a1úversário de fw1dação 

da cidade. 

Séde.~ Rua Siqueira Campos, 26 - fone 3·4191 

A Supergasbras hoje vai 
parar um minuto para 
celebrar o aniversário 
de Presidente Prudente 

A Supergasbras não para nunca. Está sempre traba­
lhando pelo confôrto de você. E pelo prog1·esso de ~re-

sidente Prudente. Mas, hoje, nós vamos parai.· um mmu 
to. Para celebrar o aniversario de Presideute i:rndente. 
A cidade está em festa. E nós, da Supergasbras, tam­
bém. Mas prometemos parar apenas um minuto. 
Depois disso, voltaremos ao trab~lh~, ~a~a con~inuar 
prestando o melhor s~~ç~ na d1s_tnbwçao. de gas en­
garrafado. Uma distnbmçao sem ial?as. Feita, sempre, 
na data certa. Afinal de contas, assim como a Super­
gasbras nao pode pru.·ar, Presidente P~udente tam~em 
não. E fazemos tudo para que ela contmue progredm· 
do, situando ~e nwn plano elevado entre as cidades bra·_ 
silei.ras . l 

PARABENS, PRESIDENTE PRUDENTE! 

o F 
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FIGURAS ·MÂXIMAS 
,,, . -

As fotografias C*) que ladeiam esta nota 
dispensariam legenda, pelo que 
rep.resentaram o Cel. Francisco de 

Paula Goulart e o Cel. José 

So:i.res Marcondes. na história 
de Presidente Prudente, pois com ela 

se confundem desde os primeiros 
tempos das Vilas Goulart 

e Marcondes 

A esquerda a figura veneranda de 

patriarca, fundador da cidade, 

Cel. Francisco de Paula Goulart, 

.que tudo deu de si para a efetivação do 
seu propósito de implantar 

uma cidade. 
A direita, o grande batalhador, Cel. 

José Soares Marcondes, que pela 
tenacidade e pelo descortino, foi o 

propulsionador máximo do progresso 
da cidade e da região. 

* O trabalho artístico das fotografias 

foi executado pelo chefe do nosso Depto. 

de Arte, Silvio Ferigato. 

y 

,' 



A Vila Marcondes foi pont< de apôio fLi\VIO 

·no- desenvol vimeoto de Pres. Prudente 
ALBERTO 

CEZARIO 

A cidade de Presidente Prudente foi 
fundada no dia 12 de Setembro de 1.917, 
pelo Gel. Francisco rle Paula Goulart. O nô­
vo povoado recebeu o nome de Vila Gou­
lart, homenagem ao seu fundador. 

Nessa ocasião1 os trilhos da estrada de 
ferro Sorocabana, chegavam apenas, à ci­
dade de Indiana, e não demorou muito que 
alcançassem a Vila Goulart. Assim, preci­
samente, em 19 de Janeiro de 1.919. O prn­
gresso que o local teve com a chegada da 
ferrovia foi realmente, notável. 

Houve uma grande afluência de pes­
soas de todas as partes, que vinham ter a 
estas paragens pa.ra coloniZar a ent6,o "Vi­
la Goulart". 

A colonização é racionalizada, em fins 
de 1.91.9, com a vinda à Vila l1oulart, do 
saudoso Coronel José Soares Marcondes, 
que iniciou o núcleo agrícola "Vila Mar- · 
condes". O êxito apresentou resultados sa­
tisfatórios como serviu de estímulo e exem­
plo aos demais. O nosso colonizador esco­
lheu para campo de sua atividade, a mar- _ 
gem esquerda da linha férrea, de quem 
vem de São Paulo1 sendo que à margem di~ 
reita da estrada ficava a Vila Goulart. 

Assim, começavam a crescer as duas vl­
las que iriam formar hoje, a séde do Muni­
cípio de Presidente Prudente. Uma Oape­
la foi construída e a 25 de março de 1.920, 
foi celebrada a primeira missa pelo Rvmo. 
Padre Nicéfaro de Morais. Por ocasião _ da 
visita que na então Vila Goula.rt, fêz em 
1921, o Dr. Washington Luiz Pereira de Sou 
2a, na época governador do Estado, levou 
daqui as melhóres impressões e del~ou a 
promessa de que criaJria o distrito de paz. 
Cumprindo o prometido, a Vila Goulart, foi 
elevada à categoria de Distrito em 28 de 

Sob a iniciativa de um grupo pruden· 
tino e, por que nao dizer de um grupo pio­
neiro, sob o comando do Sr. Domingos Fer­
reira de Medeiros, pecuaristas de renome 
em todo o Estado dê São Paulo e no Brasil 
Central, iniciava-se na cidade de Carapi­
cuiba, neste Estado, sob a denominação de 
Abatedouro Record Ltda., e:i;n meados de 
agosto de 1968, o abate de gado bovino pa­
ra abastecimento do Grande São Paulo. 
As compras de bovinos estava a cargo qo 
sr. Alvaro Arantes Pires, em Presidente 
Prudente e a venda carne na C~pital sob 
a experiencia do sr. Cellys de Moraes Ter­
ra. 

Com o decorrer do tempo, e visando 
melhores condições de trabalho e apro­
veitamento, o mesmo grupo adquiriu o 
Frigorifico Prudentino S. A., que hoje leva 
o mesmo nome, cujo primeiro abate foi 
efetuado em 9 de fevereiro de 1970, sob a 
administr~ção do sr. Alvaro Arantes Pires 
as vendas em São Paulo ainda sob a co­
orqenação qo sr. Cellys de Moraes Terra, 
s{)b a supervisão do sr. Domingos Ferreira 
de Medeiros. 

Pa:ra o f u turo1 v\sando q1visas para o 
Brasil com a colocação de seus produtos 
no mercaqo internacional, j~ está em an.da­
mento um pr-ojeto para a implantação de 
novas ~nstaJações industriais qentm das 
m~is modernas tecnicª-s pa~ o ªbate em 
maior escala. Já está previsto para fins de 

novembro de l.~21, e a.' Município em igual 
data, por uma me&ma Lei n.o 1.798; a ins­
talação do Distrito deu~.se em 1.92~ e a do 
Município, em l.o de agôsto de 19?3, t,endo 
sido seu 1.o prefeito, o sr. Paulo de Mello 
Machado. Naquela época, ou seja1 em 1922, 
cada Município que se criava era homena­
geado um Presidente da República, dessa 
maneira, deram à antiga Vila Goulart o no­
me de PRES. PRUDENTE. 

Presidente Prudente, foi elevada a ca­
tegoria de comarca em 28 de Novembro de 
1.922, e instalou-se a 13 de março de 1923, 
às 21 horas, sendo seu primeiro juiz de Di­
reito, o Dr. Oleno Cunha Vieira e o primei­
ro promotor Público o Senhor Amaurilio 
E.ocha. Pela Lei :Municipal de n.o 256. de 
8 de Setembro de 1.953, foi oficializado o 
dia 14 de Setembro como o "DIA D.A FUN­
DAÇÃO :PE PRES. P~UDENTEu . 

DADOS :f!ISTóRICOS : 
Na história füi nossa· comunidade a 11-

gura principal é o Cel. Fr9-ncisc0' de Paula 
Goulart. O pioneiro n.o 1 ele Presidente 
Prudente. Foi um coronel dos velhos tem­
pos, em que o título pão só valia pela fôr­
ça política e econômica, mas tambem pe­
la capacidade de lidar com homens, cujo 
respeito er-a conseguido pelos valores pes­
soaü;. 

· O início da abertura de Presidente Pru­
qente qeve·se a alg4ns homens que inicia­
ram a estraqa boiadetrçi, - - o marco inicial 
da marcha para o sertão. Foi pela boia­
deira que em 12 de Setembro de 1.971, 
a.portou à es.ta região, ouvindo o "eboe" 
dos Corm\dos, enf rerttando as feras, l"RAN­
crsco DE PAULA GOULART. 

Nascido em Alfena·s; estado de Mlnas 

Gerais e criado em Campos Novos, estado 
de São .Pauio; l\ifineiro de nascime,~ to, r;; 
pauUsta de coração. He:rcteiro de terras na 
Fazenda Pirapó-Santo Anastácio. Trazia 
consigo a bravura e arrôjo de intrépidos 
sertanejos como Guilherme de A drade, 
Aurélio Marques. Manoel Teles, Américo 
JC'sé Marques. 

. A 14 de Setembro de 1.917. abriu a pri­
meira clareira no local, onde se dá a con­
fluencia da Avenida Brasil com a Avenida 
Wa,sningto_q Luiz. Aos poucos surgiram ro­
ç:as, palhoças, casario que foi aumentando 
com a população que cresceu rápidamente. 
Os trilhos da E.F. Soro-cabana, que estavam 
em Indiana, chegaram à Vila Goulart em 
1.919, trazendo passageiros e notícias. 

José Soares Marcondes, instalou-se do ~ 
outro lacto da linha e aí promoveu o lotea­
mento das terras da Fazenda Mont'Alvão. 
Estes deis brasileiros, marcaram o início 
da atual Presidente Prudente. 

O Coronel Goulart fêz um anteprpje­
to da planta e depois contratou o agrimen­
sor prático Cássio Ra\viston da Fonsee:a 
para. fazer a planta definitiva da cidad~. 
A Vila passou a ter sua formação jurídica:­
-administrativa pela Lei estadual n.o . . . . 
1.798 de 28 de Novembro de 1.921, que criot . 
o Distrito e Município. A instalação da Go­
ma.rca verificou-se em 13 de março de . .. 
1923. 

As terras virgens e 'férteis atraíram mi­
neiros e nortistas assim como portuguêses 
e espanhóis, italianos, sírios e japonêses. 

Ao ser criado o Município foi es-coihI­
do o nome de Presidente Prudente em Ji.o­
menagem ·ao Presidente PRUDENTE JO­
SÉ DE MORAIS B,ARROS. 

l'r11tle11linc~ 

outubro a· inaugur_ação do Entreposto s~­
tuado na Vila São Domingos, no bairro do 
Butantã, na ·capitaL , . 

Trabalhando pelo engrandecime.Qto cl.e 

MATRIZ - st. Alv. Machad , 

km 8 ~ fone: 3.3z4i · Cx 

osql, 1805 ~ ·p, Pruden 

• 

Presidente :Prud~nte. e do Br~sil os dir~to­
res do FRlGOKIFIÇO fRUDENl'INO S.A . . 
saq4a1n a popql~~ci e suas aut~ridadeti pe-. 
la p<\.ssagem qu &~.o aniversário e\~ çi(jªde. , 

tt~• a ... 
• 
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QUANDO AS· ESTRADAS 
~·" 
-Jlif:i~~-~ 

ERAM DE. ~-- :TERRA ... 
O nosso pioneirismo é desse tempo. Só se conheciam duas grau.. 

des· vias asfaltadas no Estado: a Anchieta e a "1\nhanguera. 
Não se falava ainda em ônibus mas em "jardineiras", abertas 

do lado e. os pas.sageiros se protegiam nos dias chuvosos, com uma cor-
tina de encetado. ., 

As estradas. 2\:h. . . as estradas de nossa região naqueles idos! 
Uma viagem de Presidente Prudente à Presidente Venceslau era uma 
aventura e em condiÇões normais o · trajeto era ·percorrido em longas 
horas. Quando chovia os caminhos preparavam·nos e aos passageiros 
grandes surpresas. Quanto custava à manutenção de nossas primeiras 
frotas! Mas era preciso ligar a região e isto faziamo8 dentro de grandes 
sacrifícios. Era o preço do pioneirismo. 

As viagens para a Capital 
Era preciso agora ligar a Alta Sorocabana à Capital do Estado. 

O asfalto começa a estender-se na Rodovia Raposo Tavares. E a pri­
meira viagem de~se a 20 de junho de 1959, cumprindo-se o trajeto em. 
12 horas. Depois a via pavimentada alcança Presidente Prudente e êsse 
tempo se reduz a 7 horas. . 

Mas é preciso dar mais conforto aos usuários e nossa frota de 
auto-ônibus, vai se remodelando com a fabricação das carroçarias mais 
sofisticadas da industria automobilística nacional. Os horarios se am ... 
pliam e fazemos uma verdadeira ponte entre a Capital e o Interior, 
cumprindo rigorosamente os horarios e fazendo do passageiro o motiVQ 
central de nossa preocupação. 

Minai, crescemos com 
PRESIDENTE PRUDENTE !. 

:.~:~ ~.' ~;~:~~:.~~! 

r= ~~:~~ ·~Lr~; 

EMPRESA DE TRANSPORTES ANDORINHA S.A. 

.. 

.,_ ----------------------------------------------------------- ~- ----------------------------------------------' 

·1 
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"Sê" lim .. / u · ~ n, . 
,_ chegaram os iorn.ais?'' 

Esta indag-a.ção se repetia dezenas e 
centenas de vezes por dia e o "seô Lima" 
respondia a todos com, atenção 'habituál. 
Nesse tempo sua modesta hanca reoeb~ 
quasi todos os jornais da capita.1 e mnas 
poucas revistas - Cruzeiro,. 'Maoohete ~ 
infantis. O empreendimen~ .eàjtori'cl.1 no 
País ainda engatinha~ e o .. seô um.à"' -es­
tava certo de que tinha mn b,om negod.o 

1 
lla mã.o. E a previsão • · um homem Sim~ 
ples mas de visão se cumpriu. ,'. 

O parque gráfico explodiu no BI:asll e 
as revistas se mUltiplicaram, ·dlversJiican- . 
do os assiintos, criando. nc;>vpg me~ 
de leitores. E a aú&Ilh&da a,genc'.ia dos pri­
meiros dias precisou crgamzar:~. para en".' 
fl-entar os novos tempos. . .E o 'seô Lima.J' 
criou uma das ma.is completas ãgenctás 
distribuidoras de jorn.ais e revistas do Esta­
do. Mas os negocios cresceram tanto que 
só o "seô Lima" já não dava conta das 
multiplas responsabilidades. Vieram os 
auxiliares e depois a revelação de uma Jo­
vem : Ci.dinha, sua · filha. Em pouco tem­
po assumia o comando da organização e 
lhe liava áres de empresa. Aí o "seô Lima" 
podia '.folgar mais e até deixar de ouvir a 
repetição de · todos os dias: "seô Lima, 
chegaram os jornais?" 

Agenda conta! hoje com 15 pontos 
de vendas na cidade e em Alvares M:àchar 
do e R.egente Feijó. 

Esta é a melhor mensagem da 
AGEN"CIA LIMA .no aniv:ersario de 
Presi~ente Prudente, na figura de 
se.u du-etor. 

Sr. ANTONIO LIMA 

DISTRIBUIDORA LIMA 
de 

Li·ma & lima Ltda. 

R. Felício T arabay, 6~0 Fone. 3-2247 
,,. ' ;.,.:. 

------------------------ ................... ____ . 

_ P.RES. · ~RUDENTE 14; 

frmiun&mlo açtmivanbAr , 
. ,,, , . ~ . pro~. de-.·"·· . .- . 

~ ~ . ... . . - . 
PRESIDENTE PRUDENTE, 

•· · ·~ ·· < in~a~9., ~TP!~ no· setor , ;'1~ , · 
comunicações e às · vesperas 

r ' 

... , .. .; " .. ·~ 
' . 

< : ,_., --•• , ·,_;~da, Jiµ=pl~.n~ .. <l~sú,l~-ª.:D~It 'A·, 

, --~. . : -. , ci>i~~~m Di~fu_··à- oista'.ncÍa)~ -··· 
-

.1..: :- ~- .. •• ·• ·•.,,,., ·• ,·': .·_ •• ,:- ~ • .. 
- p , ,,.. ~ .,.~,,.. ••• :;,. ..... 

· ~on~tul,aJ.11~,.J].~ coni a ,. . . . _ .. , . . . 
• - -· ·i-._ '• ·:i-~ "' .. , _ _,. • ·• ·:,. t' • -~ -:: • .J. ..... ;-:- . _-t .. < ·,_ ... ... - '' 1 ... , '. '.'•"" 

,P&Pu~àçãri.; e côn1 silâs . · ... '. . ., '· -' ~: . ;' :.· ._ 
auiierielades .pela passagem _do· ~ ' · 

, . ~ "'! , • . • r,-· .. 

.54..,~riode 
:. ., :: 7•. ; .. '· .. · . " "' 

.P~r.E PRUDENTE. . . 
. ; Saudação- d~ . . . ·. · ., , -

'~·@2t·. _'_. :. ... . . ,._ . i •. ,, ,,.., -~ • 

.. 
. . f ~ - ' •'. 

~ ~:f5! .. ·,. 

':- ::. . >.... .., ·~. .. t, ~ 

. . ( ~ .. ... 

,.. . . .. ..~ .... .,. .~ ... 
. . ..... •· 

"' .. .. .r.:. ' ~ - • -t ' 

EMPRESA TE.LEFONICA :· 
.. 

l'AULISfA 

I 

SINDICATO DOS EMPREfiADOS NO 

GOMERrilD DE PRES. PRUDENTE 

'---.=--:. . ·~ 
Por sua diretoria cumprimenta o labo~OSo povo prudentino pela 

.passagem do 54.o aniversáf'io de funcfa~ãa do municipiO. : · 

. '~ •. 
I T .~ \~ .:' 

.. 
R. ne. lllcolau Maffei, 351 ~ l .• o-andar - fGne ·3-4810 - .. . . . . .. ~ ~-· ~ . . ·. . 

:',, _. . :'...,/._. .. f ...... '\ 
• ,. -< 

' ' -
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SAUDA(ÃO A UM 
.;> 

. , \ ~POVO . QUE · TRABALHA ·' . IYKESDLES DE RKES .-PR~DENTE IJDA. 

't·•.-, ...... 

. ,· "" .... 
' - . 

;~- ~: · :. :~ : :, ;' ; _; ~~~ci.a~~n~s ·às ma·nifestações de alegria d~ população de 

14 DE SETEMBRO. As máquinas param. 

As ch_aminés continuam apontadas para o 

céu mas delas náo sai fumaça. As oficinas 

estão. quietas e o nervoso centro comercial 

dos dias ·comuns tambem emudeceu. Os . 

· laboratorlos, os escritorios, os gabinetes 

·. das prof.issõés liberais também em silê}\eió~ . 

, As fontes de trabalho que são !<frja · ~e ~ri- ' 

: Prtskletite Prudente pefa passagem do 5t.o aniversário 
1. 

· - ·_.-.-.. tfe-.~fundaçã.o- do munlcipio • 

. ~AT~Z: Av. Brasili 1744--Fone 3-3187-:- P. Pte •. 

· f HJAIS ·~ C.ampo Grande· e Cuiabá (MJ) 

...... -~ .... 

,... ,. ·.:· r 

Na da.ta que reS{:;~ltamos o símbolo de progresso de uma região, 

i:r:manamo-nos com o povo e autoridades para bradar: 

, ..... ' : 

- . ... •.;. ...... 
* • . • _· .··~·~ • '· ~ 1 

. • > 

. -
' 

Salve P . ideate Prudente, no seu 54.o 

aniversário de emacipação política • 

.----~-------- ... --·-------------

· que_z~ fàzem uma ·pausa. ,. , , . .· . ·; . , -.. __ . 
, ·: MaS,' eis que nà.s - .ru~ explo4e· o,entüSi.áSmo >~·:> t ;;._~y ;.:;_ .:.;.:--->·;:,:-: ~:~..;;;.. -~,--.:.-·, -------------

_.. . ~ . ;. ' - . ' • • i . ' • .. .s """.I '?. ..,···· ·.,. .;· .... ·;-. . " ' . y ... _ • - ~,.., • j"'l. " - -: - '-

da juventude ao lado do . povot dos que ·dei- . 

xaram sua 'faina· diária que constr-oe o pro-
~ ' 

. . ~de uma cidade e- também '\'ieram-pa- ' .,.. · -. . · , 
;:.... - / . - ... • ,. . .,... •..... ,, ' --~ • "'!- s; 

-,:7.: - ~~.-~-~e:av~~~d~ -~lrú~as·~~ ;: :._ ';/:./'~",'.:,:/. ::·'·{:::: J 
_" ,·· d~ N. ~qia\-'gra:"d.~ ·_d:a:tà.- , " . <. ;. ··>· ;" :~ .... ..::·-· .:.~ .• - . , :: =- .- • .,_ .. . . ,' .. , 

::· .. ~·.' 'P~tDEN_i·kf:'J!~:DEN_TÊ:' }~-·-~~·::~ ~:..~::.: ~~~:é:'\ .:, r : '.::· -:-, '..<:: .. ~,:· -~·:: · • .• '.! ~·, . . "Z :", 

SUA PRANDEZA SE DEVE 

. ·· , :,AÓ rtiABALHO DE &EU rovc» -.: · .. " · .... "... .. . · ,_ R. Rui aftosa, m -fone 3-5272 
·, ...... · ' ; ' 

' . . ~ 

. ' 

I 



Escola 

' . 
t 

• 1 

UM VEtH·O S01NHO QUE SE TORNOU REAll:DADE: 
. ·, 

' ,..,, . 
,.y. 

Municipàl de 

de Presidente 
Educação Física 

Prudente 
Com o decreto n.o 68777, publicado no dia 21 âe junho de 1971 no diário 
oficial, passou a ser autorfaado o funcionamento da Escola Municipal 
de Educaçã<? Física de nossa-cidade. Sonho acalentado por muitos, que 
se tornou realiqade. Funcionando em caráter provisório no Ginásio 
Municipal de Esportes, o município já se preocupa com o seu prédio 
próprio. 

Contando inicialmente com 100 alunos, funcionando seu curriculum 
em 2 termos de 90 dias, divisamos bem próximamente uma faculdade 
;com 30Q alunos. _ 
Fruto do esforço de abnegados professores e com o apoio da adminis­
tração municipal, hoje podemos sentir o quanto significa para nossa 
çidade. 

A~sim irmanados, mumc1p10, corpo administrativo, corpo docente e 
discente saúdam nossa querida Presidente Prudente quando completa 
54 anos de existência . 

Na foto os alunos da -faculdade no local das aulas 

CORPO ADMINISTRATIVO: 

DIRETOR -J Adilson Dias Marangoni 

DIRETOR ADMINISTRATIVO - Jurandir Paccini 

SECRETARIA EXE.CUTIVA-Elita Aparecida Sandoval 

CORPO DOCENTE 

Professor José Roberto Cunha Marcondes - cad. de Bola ao Cesto 
" Maria Artoni " " Atletismo 
" Osmar Ferreira Martins " '' Voleibol 

h. ,, u1-nástica " }'ortunato D' Antonio Ronc 1 

José Maia Sou to 
Washington Gomes de Oliveira 

" Carlos Marson 
" Dr. Isidoro Rosas Barrios 
" Dr. Dalto Almeida C~mpos 

Prof essôra Marlene D. Marangoni 
" Ilce P. Dellazzari 
" Vitória S. Moherda u1 

" 

" 
" 

'' ~sgnma 
'' Natação 
'' Est. Prob. 
" Anatomia· 
'' Biologia 
'' Pedagogia 
'' Ginástica 

" Rítmica 

Bra~. 

E nesta oportunidade, queremos ainda agradecer ao Secretário 

do Interior que foi a mola mestre, para que se fizesse aprovada o mais 

rápido possível. Obrigado de todos os componentes da escola ao Dr. Hugo 

Lacorte Vitale - Secretário do Interior 
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A populaçõo de TARABAY, representada pelo eu pr feit , r. 

Joio B·lífista de Souza, cumprimenta o povo d PRES. PRUDENTE e 
· su-as ilustres . auttridades pelo transcurso, hoie; do 54 o aniver 

sário dê fundaÇão do município. 

TARABAY', 14·9· 1 I 

· f . 'JOÃO BATISTA ÍDE SOUZA 
Prefeito Municipal 
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''O IMPARCIAL" - SUPLEMENTO -1.o CADERNO) 

Joaquim Vieira E. Silva . 
1.924 

·Francisco de P . Goulart - 1923 

~1}tonio Queiroz Sobrinho 

1.925 

.. 
Dr. Felkx: Ribeiro da 

~ Junior - 1.926 

Silva 'Max de Barros Veigl - 1927 

José Dias Cintra - 1.928 

~·--- ., 

Resumo Histórico da CâmO"rc 
A Câmara Municipal de Presidente Pru­

dente ao oferecer por ocasião do aniversá­
rio de Presidente Prudente, um resumo 
histórico de sua atividade, o faz certa de 
que é uma forma de homenagear o povo 
prudentino. Isto porque entende que divul­
gar a história ainda que em dados apres­

, sados, faz publico um relato quase sem-
pre guardado para os pesquisadores e his­
toriadores e dá ao municipe ciencia de seu 
passado administrativo. 

Os primeiros informes historicos dizem 
que haviam-se instalado duas Câmaras Mu­
nicipais em nossa cidade, que uma, da fac­
ção Marcondes instalara-se na Vila Mar 
condes, e uma segunda, da facção Goulart 
veio a se instalar na então Rua Mantiquei­
ra em razão de uma decisão judicial mui­
to comentada à época, inclusive pela im­
prensa da capital do Estado. Datam desta 
Camara instalada em 1.923 os, assuntos ofi­
ciais. Competia ao Legislativo, à época ele­
ger o Prefeito Municipal, sempre saido den­
tre um dos vereadores. Ei<S. a relação de to­
dos os Presidentes da Câmara Municipal de 
Presidente Prudente e seus respectivos pe~ 
ríodos: 

' 
Instalado definitivamente em 1.923 o 

Poder Legislativo manteve-se sob a influên­
cia politica do Cotonel ·l"rapcisco de Paula, 
Goulart ate que a 15 de Janeiro de l.926, 
assumia o comando a facção liderada pelo 
colonizador Cel. José Soares Marcondcs. 
Nos livros de atas legislativas vamos en­
contrar trechos que transcrevernoa a se­
guir. Dizem êles respeito à última sessão 
do domínió Goulartista e à primeira i:ess5.o 
do advento m~rcondista: 

1.923: --: Francisco de Paula Goulart. 
1.924: - joaquim Vieira E. Silva 
1.925. - Antônio Queiróz Sobrinho 
1.926 : - Dr. Felix R. da Silva Júnior 
1.927: - Max de Barros Veigl 
1.928: - José Dia.s Cintra 
1.929: - José Dias Cintra 
Janeiro a Outubro de 1.930: Antonio 

Barbosa Sandoval Filho. 
Set. a Nov. de i.936: Domingos L. Cerávolo. 
De Novembro de 1.936 a Novembro de 
1.937: - Dr. João Franco de Godoy. 
Durante êste espaço de tempo até 1.943. foi . 
época da DITADURA. 
1.948: - Major Felício Tarabay - Janei­
ro de 48 a Março de 49; Março de 1.949 a 
Julho de 1.951 : - Dr. José Gonçalves Fóz 
Agosto a dezembro de 1. 951: - Coriolano 
Dias de Assumpção. 
1.952 e 1.958: - Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
1.953: - Dr. Antônio Furtado de Miranda 
1.954 : - Mário Graccho 
1.955: - Antônio Sandoval Netto 
1.956: e 1.959: - Juarez Nobre. 
1.957 e 1.960: - Dr. Francisco Lopes 
1.961: - Dr. José Jorge Tannus 
1.962: - Ataliba Pires de Campos 
1.963' e 1.965 : - Moacyr Miranda 
1.964: - Rinardo Sandoval de Lima 
1.966 e 1.968: - Joaquim Z. Nascimento 
1.967: - Prof. Joaquim Pio da Silva 
1.969 a 1.970: - Dr. Plínio de Arruda .Ar-

melin 
1.971: - Dr. Sebastião Martins 
.... "Um trecho da_ última sessão do ANO 
DE 1.925" 

Pelo vice-Prefeito em exercício foi dito 
que havia entrado em acordo com o pro-1 

prietário do terreno a ser desapropriado de · 
conformidade com a Lei - n.o 18 de 15 de 
Dezembro de 1.925, eoronel Francisco de 
Paula Goulart e ambos haviam ajustado a 
desapropriação pela importância ~rta de 
85.000$000 que a Câmara Municipal 
pagaria com uma letra de câmbio ao 
prazo de um ano, sem juros. Pedia portan­
to que a Câmara se pronunciasse a respei­
to dando aprovação a êsse seu acto. ( apro­
vação unanime). Assim se...desapropriava o 
terreno onde hoje se localiza a Praça 9 de 
Julho. ( Excusaú-se de votar o Cel. Francis­
co de Paula Goulart, segundo assento em 
ata). 
... "Em seguida usou da palavra o Senhor 
Presidente e . disse que era esta a última 
Sessão ordinária que tinha a honra de pre-

. 1 

Dr. Antonio Furtado de 
Miranda - 1.958 

Mário Graccho 

1.954 
Antonio t>andoval Nett.o 

1.955 

Dr. Seba.stião Martins 

1971 

Atualmente preside o Legi.slativo pruden. 

tino o jovem SEBASTIÃO MARTINS, filho 

dia Daniel Martins e Izabel Camarero Nu. 

ceu em Presidente Prudente a 311111922. E' ad. 

vogad-0 e i1utustrial, tendo sido eleito pela 

primeira. vez para o atual ?nandato. Durante 

o bienio 1971/12 presidirá a Cdmara Municipal. 

Um m<Wimento curriculo o credenciou para 
o 8'Cm·oido do cargo de Presidente e enaltece 

sua viàa particula1·, foi Presidente da Associa. 

ção dos Contabilistas de Pres. Prudente, pm·. 

· . tenceu como tesoureiro ao Conselho Adminis­
trativo da APEA, é me11i.bro do LIONS Cluba 

de Pres. Pruàent", 111rerce ainda o cargo de 

Vice-Delegado da CIESP em Prudente, é Dire 

tor da Associação Comm·cial e Industrial. Se. 
bastião Martins, dentro de S"!UL modéstia: vem, 

acumulando funções: Membro do Conselho Fis. 

cal do 'fenis Utube, Presidm}te de Honra da 

Associação dos Barbeiros de Pres. Prudente, 

Membro do Conselho Di1'eto1· da Associação de 

Paes e Mestres do G.E. Dr José Foz e Secrc. 

tario da Diretoria do Asilo Vice-1itino São 

Rafael 

Como vereado1•, moderação e objetividade, 

tem sido suas constantes. - .. · 

1. 

I>r. 

Pltnio . 

pioneiro de fl. 

~de Rosa de 
·#; tres legislatur 

, em 1959 ... 1963 

' • do na substit' . , 
: "\ Francisco Lo! 
1 • 
' se efetivamen 

1 l taque. Foi· el~ 
mara nos pri 

num .dos m.,,.n 

dos·. poderes li 

da particuuw 

ser representi 

associativa ã1 

sua vida à Pr\ 
tina. · Foi ai1 
Aliança Fran 

Loyola. E' m , 
dos Pioneiro• 

projetos r 
de Pres Prud 

de OratorW. ~ 

cundários. 

Juarez Nobre 

':l.956 e 1.959 

Dr. Francisco Lopes 

1.957 e 1.960 
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Anton·io Harbosa Sando-vail Fi­

lho - Janeiro a Outubro de 

1.930 

Dr. Luiz Ferraz de Sampa4o 

1.952 a 1.958 

PRES. PRUDENTE 14/9 /1.971 

Maj01· F\; líci() Tarabay - Ja­
ne-iro de 48 a Março de 1949 

Dr. Dámingos Leonardo 

Cerávolo - Setembro a No-

11embro de _1.936 

unicipal J~·Prudente 

de, sr. "Do 

A?·meUn, é ~-

1ecutivas, teno. 
Já a>ites hou 

vereador E~ 

ico e Pecu 

unda citivid. 

eleito P1·esidt· 

d e anti90 

o Arnielin 

·eador po1· 

sido eleito 

ra a.s-su,1ni-

erito Dr. 

a, d edica-

co1n des-

t :} d.a ca. 
' egislatura, 

monização 
"Jm su,a vi .. 

lica, destacou. ·e sempre 

i decisão . D < o grande 

cargos <lese penha.dos. 

Presidente ela Associação 

nte, e foi dos primeiros. a 

Na parte 

11w1ws d t2 anos de . 

do Conselho la Prude-11_ 

esidente d.o e "'Ulel1w da 

lo Coral Bant lgnacio d ? 

Diretllria d Associli,ção 

Prude1~te. T ~tre se.1<8 

lêlJ, criação <f -~ B anàeira 

quo ili.stUuiu '.) CO?l-CtLl'SO 

essa, para es 'utanres se-

r. José Jorge Tanntts 

1.961 

::ai.ir. Agradeda aos seus nobres colegas e?. 
· reança a distinção que sempre lhe ha­
viam dispensado durante o tempo que te­
ve ocasião de presidir os trabalhas da Câ­
mara Municipal de Presidente Prudente. 
1 odos os seus colegas sabiam de sobejo 
c:•.ianto Oifícil havia sido êste trienio legis-
1?.tivo e administrativo. Desde o primeiro 
ano grandes foram as dificuldades encon­
tradas. A posse desta Câmara deu-se qua­
se no segundo semestre do exercicio, fim 
de agôsto de 1.923. 
J' o segundo ano. o Movimento Revolucio­
r :'~rio veio perturbar sériamente a vida des­
te Município, cuja séd.e ficou em poder dos 
r~volucionários mais de 30 dias, ficando 
mais de 60 ocupada for forças do governo 
do Estado. 

1.925 - TRECHOS -
No terceiro ano foi o governo mumc1-

pal cercado das maiores dificuldades sendo­
-lhe movida forte campanha até pela im­
prensa da Capital. Assim foi impossível, 
nw obstante os esforços empregados pelos 
srs. vereadores e a atividade do sr. Prefeito 
Municipal, Coronel Francisco de Paula 
Goulart, dar por concluídos certos melho- · 
r mentas que a Prefeitura havia iniciado. 
Pede a palavra o vereador e dirige uma 
~nudação ao Senhor Presidente e Prefeito 
Municipal, em cujas pessô·as haviam os Mu­
""':lcipes de Presidente Prudente encontrado 
os seus melhores representantes, saudando 
também os seus colegas da Câmara etc ... 
Pelo senhor Prefeito Municipal foi dito que, 
em virtude de haver necessidade de resga­
tar (3) três titulos aceitos pela Prefeitura 
Municipal, _foram vendidos O INSTRU;­
l'~NT AL DA MUSICA, UM CAMINHÃO 
'IY)P.D E UMA MAQUINA DE ESCREVER 
REMINGTON, TUDO PELA IMPORTÃN­
r 'A DE 8 :640$000 (oito mil seiscentos e 
quarenta reis). Levava isso ao conheci­
mento da Câm1tra. para ciencia dos senho­
res vereadores. Lavrada em 2 de Janeiro 
de 1.926, com as assinatur.as dos vereado­
r~s ANTONIO QUEIROZ SOBRINHO 
FRANCISCO DE PAULA GOULART, 'PE-

DRO FREIRE GOMES, JOAQU1M VIEIRA 
E SILVA, JOSE RAMOS TEMA e ARTUR 
RODRIGUES DO LAGO. 
Doze dias depois, por tUna Câm.ar·a com~ 
posta pelos vereadores Felix Ribeiro da Sil­
va Junior, Alexandre Fernandes, Paulo Kru­
ger Soares Marcondes, Ulisses Ra.Inos de 
Castro, Luiz Mazzali, Max Barros Veigl, 
Raul H. de Andrade e Miguel Brisola de 

O]jveira, asisumia o comando do município 
a facção MARCONDES e, a Câmara Muni­
cipal elegia Prefeito Municipal o jovem . · 
PAULO KRUGER SOARES MARCONDES 
em 15 de Janeiro de 1.926. Registra a ata 
"O Vereador Paulo Soares Marcondes : foi 
eleito Prefeito Municipal desta cidade de 
Presidente Prudente. Aceitou o referido 
cargo e declarou em seguida que desistia . 
dos horários que lhe coubessem em virtu­

de do dito cargo em favor dos cofres mu­
nicipais''. 

No período do Estado Novo, sob o co'­
mando do Presidente Getulio Vargas fo­
ram suspensas as funções legislativas e as 
Câmaras Municipais mantiveram-se no 
aguardo da redemocratização. No ano de 
1.948 as Câmaras Municipais voltaram à 
atividade. Deste período até nossos dias, 
ininterruptamente, mesmo no período re­
volucionário ma.is agudo, A GAMARA ::M;U­
NICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
esteve em pleno exe:rcicio. Contam-se seis 
legislaturas completas. Eis o que foi a Câ­
mara Municipal d,urante -as seis legislatu­
ras: 

PRIMEIRA LEGISLATURA -
PERIODO de 1.948 a 1.951 

VEREADORES ELEITOS 
Alexandre Zamberl-an 
Aurelio Coutinho 
Antonio Furtado de Miranda 
Braz Vieira de Faria 
Carlos W.F. Jacob 
Coriolano Dias de Assumpção 
Domingos Leonardo Cerávolo 

Erico Magalhães da Silveira 
(Continua na página seguinte) 

.Ataliba Pires de Campos 

1.962 

Moacyr Miranda 

1.963 e 1.965 

.Rina;rdo Sand-oval de Lima 

1.!164 

Dr. João Franco de Godoy 

De novembro de 1.936 a. 
Novembro de 1.931 

..Jr. José Gonçalves F6z 

niarço-49 a julho de 1.951 

Co1·iolano Vias de Assump. 

ção - agôsto a dez. 1.951 

Prof. Joaquim Pio da Silvai 
1.961 

Joaquim Z. Nasc·imento 

1.966 e 1.968 
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RE- UMO HISTóRIGO DA CAMARA, MUNIGIP AL OE PRES PRUDENTE 
J'continua~ão da página au~rior). 

Fausto Santana Lebrão 
Francisco L. Gonçalves Corrêa 
Francisco de P. Barb. Castro 
Getrniniano Mattos 
Ignacio Seixas Guimarães 
Isarno Oishi 
«! aquim Divino Pantatoto 

e Busêh 
' Bàcàti Sobrinho 
é Borghi 
é Fóz 

SEGUNDA LEGISLATURA -
P'.ERIOOO de · 1.952 a 1.955 

VEREADORES ELEITOS 
Adalberto Goulart 
Alv-aro Alves de Souza 
Antonio Furtado de Miranda 

. Antonio Sandoval Neto 
Ai)atecido Alexándre de Castro 
Ataliba Pires de Campos 
Aurelino Alves Coutinho 
Elias. Mal uf 
Francis:;o Lopf<; G. Corrêa 
João Gianetti 

Francisco Lopes C. Corrêa 
Ignacio Sebtas Guimarães 
Joãd Giannetti 
José Leite 
José Rotta 
Juarez Nobre 
Julio Dias Goulart 
Luiz Ferraz de Sampaio 
Massato Matsubara 
Moacyr Rabello de Arruda 
Olegario Pereira dai Silva Netto 
Pedro Tofano 
Rinardo Sandoval de Lima 
Rubens Pereira Leite 

:· 1 

': : ~l 

1 ' • 1 
t • ~ .. 

, Pinheiro 
Rotta 

José Gonçalves Sobrinho 
José Rotta Vicente Paulo da Silva "-',l.Plli 

SUPLENTES QUE FUNCIONARAM · z de Carvalho Gomes 
Peretti 

io Lebrão 
oel da Silva Ramos 

~ tor Seabra 
Otf vio Mazzei Guimarães 
~ulo Remeli 
Ulysses Castelani 
Waldemar dos Santos. 

SUPLENTES QUE FUNCIONARAM 
Adalberto Goulart 
Jacinto Ferreira da Silv·a 
José Leite Carvalhaes 
Ernesto Danna 
Edgard Angelo Zilocchi 
Onofre Rodrigues de Souza 
Nicanor Moreira Só 

Juarez Nobre 
Luiz Ferraz de Sampaio 
Macário Rodrigues Mar 
Mario Graccho 
Oswaldo Torelli 
Pedro FÚ.rquim 
Waldetnir B . de Carvalho 
SUPLENTES QUE FUNCIONARAM 
Francisco Alcaide Vals 
Vicente Paulo da Silva 
Moacyr Miranda 
Henrique Bolorino Junio 
Luiz Alves dos Santos 
Constantino Ferreira de M. So.t.:za 
Dr. Hugo Lacôrte Vitale 
Luiz de Carvalho Gomes 
Coriolano Dias de Assumpção 
Mario Lebrão 

Alvaro Alves de Souza 
José Fernandes Bernar 
Antonio Fioravante de Menezes 
Jesus Ferreira dos Santos 
Dr. P lmío de Arruda Armelin 
Ivan Nogueira de Almeida 
Sílvio Domingos Roncador 
Aurelio Coutinho 
Walter Roseiro Coutinho 
Adalberto Goulart 
Joaquim Zeferino :Nascimento 
Adauto Peretti 
Moa:::yr Miranda 
Sebastião Bibiano da Silva 
Belmiro .Jesus 

QUARTA LEGISLATURA -
PERIODO DE 1.960 a 1.963 

1 : ~1'9\ 
1 • !,,; •1 

Nota-se a existência de 31 vereadores, 
número êste que foi sendo gtadativamente 
reduzido em razão do desmembramento 
territorial e mais tarde em razão da legis­
laição de representação proporciomtl ao nú­
mero de eleitores. Atualmente apenas 15 
vereadores com mandato de 4 anos com­
pôem o Legislativo Municipal. 

Audlio Coutinho VEREADORES ELEITOS ~~ 

~ 
1 

1 

TERCEIRA LEGISLATURA -
PERIODO Ele l.9!16 a 1.959 

VEREADORES ELÊitOS 
Aurelino Alves Coutinho 
Coriolano Dias ele Assumpção 
Major Divo Barwtti 
Elias Maluf 

Antonio Sandoval Netto 
Ataliba Pires de Campos 
AuTelino Alves Coutinho 
Elisiário Ramos Filho 
Franci~co Lopes G. ·corrêa __.:_ Dr. 
Ippo Watanabe· - Dr. 

(conclui na página seguinte) 

O. LEANDRO VIEIRA 
AGRADECE A PREFERENCIA DADA PELOS SEUS CLIENTES AOS 

SEUS PRODUTOS E COMUNICA QUEl PARA BREVE SEl DARÁ O 

LANÇAMENTO EM SEUS DEPOSITOS DO NOVO "SAL EMA;; 

SAL bE MOSSORO' PRODUZIDO POR SALMAC . 

...., APROVEITA O ENSEJO PARA CUl.'dPRiMENTAR SEUS 
CLIENTES E O POVO LABORIOSO DE · PRES. PRUDENTE = PELA PASSAGEM DO 54.o ANIVERSARIO DO MUNICIPIO 

Depósito e Escritório '7:-Av. Br11Sil, UIO Fone: 8~43-7.f . ..-·PRES. fRUllENlt · .. ··: ·::;;:~. 
·- 1 ."tll 

. ' 
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Altamir M . dei Silva - Dr. Joaquirn Z. Nascimento José Alves Sobrinho Kazuo Maezano - Dr. 

A11reUnp 

I van Nogueira d9 Almeida 

• 

João PÍ!1dr'o Gom es - Dr. 

Ivan Nogueira. de Almeida 
José Del Pozzo Peres 
José Fernandes Bernar 
José Jorge Tannus - Dr. 
José Leite _ 
Moacyr Miranda 
Rinardo Sandoval de Lima 
Sebastião .coutinho 
Silvio Domingos Roncador - Dr. 
Wat:al. Ishibashi - Dr. 
Plinio de Arruda Armelin - Dr. 
Thomé Atalla 

- Walter Cassetari 

SUPLENTES QUE FUNCIONARAM 
Julio Dias Goulart 
Amaro Telmo de Morais Guerra 
Orlando Balbo 
Paulo Moreira 
Raul Bogiovani 
Je.sus Ferreira dos Santos 
Antonio Kuhn 
Prof. Luiz Gonzaga Camargo 
Belmiro Jesus 
Onotfre Rodrigues de Souza 
Elias Maluf 
Adauto Peretti 

QUINTA LEGI~LATURA -
PERIODO DE 1.964 a 31 IJ J1.969 

VEREADORES ELEITOS 
Aurelino Alves Coutinho 
Ippo Watanabe - Dr. 
Ivan Nogueira de Almeida 
Joaquim Pio da Silva~ Prof. 
Joaquim Zeferino Nascimento 
José Alves Sobrinho 
José Fernandes Bernar 
Jo&é Jorge Tannus - Dr. 
José Leite 
Moacyr Miranda 
Mario K. Tamaoki 
Plínio de Arruéla Armelin - Dr. 
Rafael de Lala Sobrinho 
Rinardo Sandoval de Lima 
Saoko Asato 
Thomé Atalla 

. Toku-0 Goya - ~ J 

Yoshiyu;(i Fiinada 

,. 
:.; 

.. s· 

UbaÍdo Gomes· Corr.êa 
Watal Ishibashi - Dr. 
SUPLENTES QUE FUNCIONARAM 
Dr. João Gianetti 
Vicente Paulo da Silva 
Arnaldo Pires Ramos 
Jeronimo Ruiz Garcia 
Walter Cassetari 
Lidio Daleffi - Prof. 
Ataliba Pires de Campos 
Alvaro Gomes de Souza 
José Stabile Filho - Dr. 
Demosthenes Basso 
Dr. Labib Tuma 
Juarez Nobre 
Orlando Balbo 
Giné Artero 
Antonio José Corrêa - Dr. 
João Pedro Gomes 
Agenor Elias da Silva 
J ayme Soares 
João Giannetti - Dr. 
Vicente Paulo d~ Silva 
Rubens Bussacos -:- Dr. 

SEXTA LEGISLATU,RA -
PERIODO de 1-2-1.969 a 3l i1Jl.973 

VEREADORES ELEITOS . 
Aurelino Alves Coutinho 
Ivan Nogueira de Almeida 
Jeronimo Ruiz Garcia 
João Pedro Gomes - Dr. 
Joaquim Zeferino Nascimento 
José Alves Sobrinho 
Kazuo Maezano - Dr. 
Nelson Porto Alegre - Dr. 
Plinio de Arruda Armelin - Dr. 
Sebastião Martins - Dr. 
Thomé Atalla 
Silvio Luiz Casactei Dr. 
Tokuo Goya 
Walter Barbosa 
Yoshiyuki Fun.._ada 
SUPLENTES QÚE, FÚNdIÓNARÂM 
Altemir Mateus1 da silva ..!:.... Dr . . 
Jurandir Paccini - Prof . 

. Milton Perlna Santos 

Tokuo Goyl:t. 

Nelson Porto Alegre - Dr 

Sebastião Martins - Dr. 
1 
1 1 

Plinio de A. Arrneiin • Dr • 

-. 

·Thorné Ataria 

.. 
-Sih"io huiz Úàsadei :._ 'Dr. 



, 

-

"O IMPARCIAL" '- SUPLEMl!:NTO ~ 1.o 'CADERNO) 

· 1 

PRES. PRUl>ENTE 14/9/1.971 4 

t 

Iniciando as atividades 
em 31 de março de 196·i. 
comtituiu-se a sociedade 
entire pai, filho, genros e 
sohrinhos que asseguraria o 
11a.scimcnto da VIAÇÃO 
MOITA Limitada. Consti­
tuirla a 1:1ociedade, formou­
se um grupo de trabalhado­
res representadps por en­
pregados, distribuiu-se os se 
tores na qualidade e capad 
dacte para sua função. apa­
relhou-se administr.a:tiva­
ml*1te e CC1ll1i trabalhP dinâ. 
mico de toda equipe, a via­

~ão Motta Ltda, eouse!nliu, 
dentro do seu ran'!lo, equi­
parar-se com as melhox:es 
empresas que operrnm no 
transporte <!:>letivo de pas­
sageiros em nosso pais. , 

Empregando mcd~mos 

metodos de trabalho, utili­
zando-se. P 111:1elho.res equi­
pamentos da industria au­
'tomotilist.ica do País. vem 
procurando oferecer o me­
lhOr padrão de atendínlento 
e eon!ort'.} ao publico usuá­
rio. 
V~AO '10'l'TA, de boie 

Na necessidade de colocar 
se à altura da época e do 
desenvolvimento do País, 
temi levado a emprêsa a aro 
pliar, seu programa de imo­
bilizéj.ções, inshlações co­
municações & atualização 
de sua frota de auto-ônibus. 

Dispõe atualmente de 81) 
auto--~nibl\S, para atendel! 
as linhas de sua re;;ponsabi 
tidade ou~rgadas pelos ór­
gã.Os: Fede.ral, Estadual e 
Munkipal. 

.. _.e. 

' > • ' '' ARTHUR ,&OIGUES FILHOt · -~,·, ,., ,.. 
•. " :· ' • ~ .< 

l ~ :J_ ., ,. • (~ 

" ., '' .. 

· Na e;fera F~deral, a1'en-~ ' , TÚRISMO '. . 
de as '. éidades ' de ·· Ca:tn(Po ,, ·. .. No~damen~ . ro- · cariip:i 
Grande, -p:r.esidenté' Priíd.eiÍ- ·,. '"'.'" ,.-dé', TµrJ'!>mÓ, a çmyprês~ tem 
te; São 'Pauio: B_ela • Vi·,,~~··· ·\ ~·- ~bii~ · ~:··1(etles . -!>~udoe; 
Ponta Porá (divisa c0m ~ o . verificanaó; a cada dia (1Ui3 

ParaguaÍ), Dcuradós . 'Ba.tá- passa . tii~for ' 1Íúmeró de tu-
guassu, · · - '. '-' ' ' rtstas a ientratar · nossos ser 

Em sua · licença_ Esh1dual 
serve: President'e_ Prud~nte . . 
Alvares Machado · Presiden-, .. 
te Bernardes. Santo Anas- .. 
táéio Presidente.: Venceslau. . 
P.resi.<Íenú~ Epit.áeio º Éâta· '· < 

~ ..... ' , •• • ·- -·· • • .: " ' •• ~.,,,,.. ,<f • 

guassu, • Nova ; Andradinn · - . 
Ivinhem.a~- Giória):ie . coka; · 
dos. :DeodápoÚs. · Fát.Í~ dei ~ 

- • J • • · ••• , . • 

Sul Dourados; . Nàvirai:: .. An- ·• 
géh~a. An~urÜánctià é · Ba- · ·: 
taiporã. · · _ , . 

·COMUNICA'ÇõES 

A "Vmçao Motta. Limitada. 
objstivandj::> sen:wre, ofere­
cer confôrfo e segurança. ao 
público usuário, adotou seu 
sistema próprio de c.cmuni-­
cações abrangendo o servi­
ço de rádio-co;nrnnicn.ções 
que vem sendo' executa.do .a­
través de 21 e_staçõ~s .. 

E graças ao . e.xt:raordiná­
riÓ impulso dado às !Jeleco-
municações do . -Pais , pela _ 
Embratel - pos5ue .. cirétiito · . ·· 

-rw ~' · ~ ,. ".,. ·• · 

viços tÚríst,icoS. (\estacàndo 
princípa1mente São P·aulo '~ 
Cam~ Grai1de. 

exclus:iv~ de > t.el·~:X, ,' liga."!),do .< ' - ' 
ca.nii>o uta~d~ ··~· ~o)~~~~o··r .·"':. · 

' . ' -., 

. de .... 
.. ~"· ~ ....... ,. ..: ........ ,. 

FUNCieNA.RIOS 
DADOS ESTATtSTICt>S 

Abril de 1967 • • • • • • . . 53 
. ru.ncionários 
Dezembro de 1007 . • • . 8·2 
funcionáTios 
Dezembro de 19'6& •••. 116 
funcionários 
Dezembro de 1969 . • • • 153 

: 

.... 

funcionários 
. Dez~mb.ro d~ 197p ...... 

. -. 

funcioná.rios 
Agôsto de- 1971 ,. .... 27~ 

f uncic.Jiário1:1 

VIAn:r&\$ r ' ~ 

Dispõe ainda. de 7 Viatu­
ras, tipo utilitários, paira 
serviços diversos .. 

1 ' 

- ~ "' ' ;.· ..... .. ·· . 
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ELA FOI FUNDADA A .o DE AGOSTO 00 1970, NUMA AREA DE 
. 3.800 ~2 .. E Pl?OV,,Al\10.S QUE PRESIDENTE PRUDENTE E' UM CEN­
TRO POLARIZADOR DE NEGOCIOS, CENTRALIZANDO UMA GRAN-
DE REGIAO ESTADO E DOS EST DOS VIZINHOS. A: IPLASA 
ABSORVE E ~ Q DE O _ DE 10 PERA IOS E TEM UMA 
PRODUÇAO MENSAL DE 100 TONELADAS EM EMBALAGENS PLAS­
TIÇAS, MANGUEffiAS, TUBOS DE PUC, NA ·TRANSl'ORMAÇAO DO 

· POLíETILENO. . · . ·. . . 

A NOSSA DIRETORIA: . 

OSMAR JESUS GALLIS DICOLLA 
DR. OSVALDffi JOSE~ GALL n . .AA..1,-.......u::. 

DR. HELIO A VILLA LIMA 
DR. HORACIO TOLEDO OES _ ·10 

LUIZ CARLOS CBEP 
DR. lVANffi CB AL 

DR. KAZUO MAEZANO 
WELLINGTON. QUILLES DE OLIVEIRA 

CONSELHO FISCAL: 
DR. SEBASTIÃO MART~TS 

DR SILVIO FER?--!ANDES PAES DE .BARROS 
LUIZ RIBEIRO . 

SUPLENTES: 

ANTONIO LA V AQUI 
DR. RUFINO DE. CAMPOS 

MAURO LUC ANO LOPES 
... 

· .. 

P.RE . PRUDENTE 14 9/ 1.971 

.. 

. ~ ; l ' 

S ~M PRES. _PRUDENTE" 
· :Clinha~ ~.:36 ~~fone 3-5248 

I-..>? • ·~ 

"'· "'r" • - ... J 
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INDUSTRIA DE EQU1PAME·NTOS: 
. RODOVIARIOS G o y D-OLTDA. 

Fabricante de: carretas - trucks 7 reboque-s - tan.ques freios, caçambas e basculantes. 

Saúda PRESIDENTE PRUDENTE pela importante efeméride de fundação - 54 ANOS DE EXISTENCIA 

Trêvo Rodoviario - fones: 3 .. 4a.30 - 3-4739 
\ 

.. C.aixa. Postal 870 · - PRESIDENTE PRUDENTE ;:: .... 

INO~~TRIÁ E C0~1ÉRCl0 • , 

J'NOSSA META E' EXPORTAR" 
. '. 

O Frigorifico União S. A. nasceu da reunião de um grupo de ci­
dadãos conceituados nos meios econômicos e financeiros do município 
e de larga experiencia e visão do setor agro-pecuario . Suas 'atividades 
sob aquele corpo jurídico, foram iniciadas em 3 de julho de 1969. 

Tendo em vista ingressar na filosofia economica do governo fede­
ral, o Frigorífico União instalará muito brevemente a Fiscalização 
Sanitaria Federal (SIF). Com a implantação dessa fiscalização foi pos­
sível ampliar a faixa de mercado para todo o país que tem como obje­
tivo final o projeto de ampliação do estabelecimento para iniciar. a ex­
portação para os grandes mercados do mundo. 

SUA DffiETORIA! . ;;: ·z·amDmll!~' ~ ''J,~L--1 
PRESIDENTE - Antonio Luizarl 
COMERCIAL-· João Berchmans e Silva 

. FINANCEffiO - Nilson Vitale ' . 
VENDAS - Gilberto Porcel . 
ADJIVENDAS - Sergio Daniel Luízari 

• 

" .. .-. ... 

MATRIZ: Est. Alvares Machado, km .. 3 ~ 
fcbes: 3-3778 - 3-3530 1.l'I , 

'r 

:filial- R. Schlling, 579 -Vila Hamburguesa (lapa) -. 

~~~--------_.;..--------------~~------------------------------------~~~~~ 
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A família Kawasaki todos os anos. nes­
ta data, vibra com o aniver~.ário da Pres. 
Prudente. E sua mensagem de saudação 
ao município é um hino de trabalho, de 
perseverança e amor à cidade. 

Em 1.939 os Irmãos Kawasaki estabele­
ciam o primeiro Bazar de Presidente Pru­
dente e da Alta Sorocaqa.na na rua Barão do Rio Branco. 153. 

.-J:r ... lJ----->C"""..c:::::-;.~~----...-~--~~-----~ ....... -. -- - --..~1 

o · · Patriarca 

Em 1.945 transf~tjr~m-se para a Capi­
tal do Estado onde instalaram uma fábri­
ca de plásticos. Os negócio~ não se desen­
\·olveram e acabaram perdendo tudo o que­
aplicaram. Em 1.946 retornaram à profis­
são de origem. co"mo trabalhadores bracais 
no distrito de Floresta do Sul, onde perma-· 
neceram um ano. De 1.947 ·à 1.9~0 flxa­
ram-se na agricultura como proprietário3. 

• 

A idade cpega va, os filhos cr ~Iani a 
escola ficava distante e reton1aram ao co-
mércio, inlci'1.l\àO-~e COffi uma ffiOde~ta QUi-­
tanda, pouco depois &ansformada em na:rr 
Deste ao Bazar foi um pulo. Isto ocorreu 
em 1.954, na rua Felício Tarabay, 601. E 
ai prosperaram. As instaiaçoes já eram pe­
quenas para o movimento do negócio. Em 
1.962 tnmsreriram-se para a rua Tte. Ni­
colau Maffei 433. Os negôcios cresceqtm 
mais e era preciso devolver à cidade, em 
investimentos, o produto de seus negoc10s. 
Assim neste ano foi concluída a sua nova 
instalação <em junho último) da Loja Ka-

. wasaki, com prédio próprio, tendo a 1n1cn.­
tiva de montar juntamente com a loja uma 

· moderna "Lanchonete", inovando, pois, 
dentro do setor. Logo em seguida, no anti­
go endereço da M'affei. 433, foi instalada 
nova Loja, também especializada a "Ki-
plásticoH. ' 

Desde 1.957, com o afastamento do Sr. 
Hajime Kawasaki, que tinha conquistado 
o merecido direito de "apcsentar-se'', mas 
sempre ao lado dos filhos, orientando-os, 
assumiu a direção geral dos negócios, o 
seu filho ma.is velho, Luiz Ka rasaki, gue 
no arrojo de jovem e com o apôio dos pais 
e dos irmãos, ampliou o complexo come:t­
.cial que havia nascido em 1939. 

Hoje, o grupo 'familiar Kawasaki dis­
põe das seguintes lojas: KI-PLf\STICO -
LOJAS K.A.WASAKI - LOJAS PARIS CHIO 
tôdas na Maff ei. 

ü projeto de novos investimentos nai 
cidade, comprovam a confiança da familia 
nos destinos de Presidente Prudente. A fa­
milia se orgulh~ de estar em Presidente 
Prudente, pois apesar de todos os reveses 
que .passar~m - e a família sempre unida 
- aqui se firmaram, reaplicando tudo em 
novos investimentos. até mesmo no setor 
q:a, agricuH,ur~. 

Os dirigentes: Hajjme Kawasaki 
~ p. Tomi Kawasak~ (Pais) Filhos : Lwz 
Jorge e tuiza. 

--= 

}Nossa mensagem d saudação as ·autondutl~s 
Prudentinas, q im· como ao seu povo obr _r 
que é a alavanc pro u s r-a do vertiginoso 
progressO de PRE . RUDENTE. 

a.nsag m dº 
/' . 

ndad r · autorizado !k ag 
.. 

. ' 

·nastaciana e-:uromoveis t • 

... ~ 

A.v~ Jo1é onlfáe10, 97 one: 216 

ANTO· ANA TA 1·0 
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COMERCIO E INDUSTRIA OE ~ARNES 
de ..... "I • 

Pedro 1luizari & Irmãos ltda. 

Orgulhamo-nos em constituir uma celula do progresso de Pres. 

, _ Pmdcnte. Iniciamos nossas atividades em 1960, abastecendo o 

- mercado interno, enviando para a capital os sub-produtos indus-

trializados (sêbo. farinha de came. couros e uma refinada seção 

de salsicharh t.-m geral. 

DffiETORIA: -
DIRETOR-PRESIDENTE - Pedro Luizari 
DIRETOR-COMERCIAL - José Luizari 
DffiETOR-INDUSTRIAL _: Antonio Luizari 

MATRIZ - AV. MEL. GOULART, 1885 - FONES: 3-2770 e 3-5012 
ex. POSTAL, 740 - PRES. PRUDENTE 

FILIAIS - RUA CURUÇA - VILA GUILHERME - (CAPITAL) 
RUA PAULO AFONSO. 85 - BRAZ - (CAPITAL) 

---·---------------------------

F ARMACIA BRASILEIRA 
de F. Arauio & C~1a. Ltda~ 

COMPLETO SORTIMENTO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS -
PERFUMARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES, A TRADICIONAL 
FARMACIA DE SANTO ANASTACIO, QUE POR SEU PROPRIETARIO 

FRANCISCO R. DE ARAUJO SAUD& PRES. PRUDENTE 
PELO SEU ANIVERSARIO. 

FARMACIA aRASIL,EIRA 
'.A v. D. Pedro li, 81, fo11e 192 - C·x. 119/- sro: ANASTACIO 

Fundada em 1.946, encontra-se há 4 anos sob a gerência geral do sr. José 
Zamae_ o parque gráfico da organização MARUBAYASHI, com gráficas 
em Paraguaçu Paulista, Assis e PRES. PRUDENTE e brevemente em 
Pinheiros, na Capital do Estado. - Seu atual diretor geral é o Dr. Mi­
tsuo Marubayashi, que atualmente encontra-se afastado das atividades 
por estar ocupando o cargo de Prefeito Municipal de Paraguaçu Paulis-

ta, superintendendo a organização, o sr. José Zamae. 

'"Saudamos P'res. Prudente pe1lo seu aniversário" . . 

GRAFICA ·SJO·, ·A·NTONIO· l TDA. 
R. Sarg. Firmino Leão, 123 ~ ·fone: 3-2402 

PARABENS 
P.PRUDENTE 

parabéns prudentinos 
Pe.la pass:gem1 do 14 de Setembro 

O CASAL MARTINHO KRASSUSKI, 

PIONEIROS NO COMÉRCIO 

PRUDENTINO 

"KASA" 
·BICICLETAS t TUA.· 
Rua Rui Barbosa, 135 - fone 3-2101 

, 

Voltado sempre para 
os interesses da comunidade 
e dela sendo µorta-voz 
dos seus legitimos 
anseios na Câmara Municipal, 
congratulo-me com 
os prudentinos e com suas 
autoridades pelas 
comemorações do 54.o aniversálio 
de fundação do município. 

MENSAGEM DO 
VEREADOR 

WALTER BARBOS.A 

(Borracha) 

I 
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Bebídas Wilson -26 anos de existencia 
Fundada a l.o de julho de 1945 a 

BEBIDAS WILSON S.A. - Industria 
e Comércio é a mais antiga empresa 
do ramo em Pres. Prudente. 

Foram seus fundadores os srs. Si­
guetosi Gobara e Motoichi Oki e al­
guns anos depois passaram a integrar 
o grupo de acionistas, os senhores Sho 
zo Oki e Sebastião Martins. 

Ela representa um investimento 
industrial de mais de um milhão de 
cruzeiros na iniciativa exclusiva de pru 
dentinos. 

Sua produção inclue uma diversi­
ficação no setor de bebidas em geral 
desde xaropes, aguardente compostas, 
vinhos compostos a licores. finos . 
Recentemente à industria lançou 
um produto de grande aceitação no 
mercado que é o molho tipo japonês 
"MITSUW A" . • 

Todos esses produtos têm larga 
aceitação nos mercados de São Paulo, 
Mato Grosso, Paraná, Santa Catarina 
e Rio G:r;ande do Sul. Dest'.l.ca-se, pois, 
a presença dos produtos Wrlson no sul 
do País, região que é considerada a 
maior produtora de bebida$ finas do 
Brasil. Isso comprova a cxcelencia e 
porque não dizer o refinamento de 
seus vinhos, xaropes, licores e aguar­
dentes, competindo com vantagem 
numa área de grande concorrencia. 

MAO DE OBRA 

E O NOSSO ANIVERSARIO 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Há exatamente três anos, na data de hoje, nos instalamos 
em PRES. PRUDENTE e a partir de então 
criamos um nôvo e salutar hábito: 
o de presentear flôres e ornamentar os lares, os templos 
religiosos e os grand-es ambientes 

F'LORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 
- DECORAÇÕES -

ARTIGOS PARA PRESENTES -
VASOS COM PLANTAS NATURAIS, ETC. 

.... ~· 

O funcionamento de todos os se­
tores industriais garante à Bebidas 

Com as nossas flôres saudamos PRES. PRUDENTE pelo seu 
54.o aniversário. 

f~ORICULTURA VITóRIA REfi A 
Wilson S. A. a absorção de mão 
obra cons1deravel, criando assim 

empregos entre pessoal qualificado 
(químicos, tecnicos, contadores, au­
xiliares de escritorio, viajantes, co­
bradores, operarias, etc) . 

Em poucos anos de existencia ela 
se transformou numa das maiores 
empresas do ramo no Interior do país 
em arrecadação de tributos que são 
recolhidos, na sua totalidade, em Pre­
sidente Prudente . 

Outro aspecto que se destaca no 
desenvolvimento dessa empresa é que 
ela absorve de nossa região 90 por 
cento da materia prima empregada 
na fabricação de seus produtos. E o 
resultado de suas atividades bem co· 
mo do trabalho de seus acionistas e 
diretores tem sido reaplicado na in­
tegra em Presidente Prudente. 

A área de que dispõe atualmente 
.está totalmente ocupada pelos suces­
sivos projetos de ampliação, mas seus 
diretores aguardam com interesse a 
implantação da área industria1 para 
por em execução os seus planos de 
ampliação das suas atividades que 
incluem a exploração rle. novos ramas , 
indust1iais. 

Os diretores e f v1'~' •tUt.1 _.v~- J.f 

BEBIDAS WILSON S . . l.Ldus 
tria e Comercio, confiJ 1 ~ , . , ·-i:1 rro 
gresso de Presidente Prudente, rego­
sijam-se com a passagem de mais uro 
aniversário - 54 anos de sua fun-
dação ! ~ · 
Fabrica: Rua Floriano Peixator 420 a 
478. 
Escritorio: Rua Paraná, 59 - Cxa. 
Postal, 4.16 
Telefones: Expediente - 3-3483 
CODtabilidade - 3 4033 
Depto. Jurídico - 3'-;t(J34 

de 
100 

Rua Siqueirá Campos, 488 - F ne! 34997· 

CARISSJMO·S 

PRUDENTINOS 

Não poderia deixar de no 54.o aniver­
sário da. Capital da Alta Sorocabana, en­
.,dar o meu ab!~:~.r) a minha saudação, os 
:1<.eus curnprin1.:::-, ~,J:: ao simpático e labo­
~Íü!-O povo f>I rl~, t illO, que com pujança. 
.com alinco, com U 1 a, com aquela vontade 

" d •• 1Jalhar, tua, a z para. que s\ia cidade, 
.sua terra natai, continue crescendo, con- · 
tinue aquela "URBE" que todos deseja-
mos. 

Há alguns anos atraz, os pioneiros, 
"plantaram" uma cidade, com o objetivo 
de que crescesse, e se impusesse dentro do 
Estado de São Paulo, e os seus sucessores, 
embora os anteparos, os problemas, e todas 
as 'dificu:ldades ·que surgiam, .conseguiram 
c(lmtinuar aquela luta .inicial de 1.91'7 e .ho­
je se orgulham de sua ,pujante cidade: 

Presidente ·Prudente, .a te.rra .. 1. do .. algo~ 

dão. a ,terra do amendoim., da pecuária, es­
tá se preparando para em breve ser tmr 
bém uma cidade industrí.al, e o mais im­
portante, para ser uma capital da Cultu­
ra, pois esperam os prudentinos que 106'.J 
outros estabelecimentos de ensino superior, 
sejam aqui fundados, quer oficiais, ~uer 
de iniciativa, privada, para ser a Un~versi­
dade d'Oeste Paulista. 

Os nossos votos são para que os ho­
mens públicos de Presidente Prudente. um 
que pesam a Tesponsábilid.ade de dirigi:. o~ 
destinos dessa terra fértil e àltaneira, c:sf.e 
jam firmes· procurando tudo fazer pa.ra, o 
seu dinamismo, o seu progresso, cons.e­
,guindo o que necessitam e fazendo .tudo p ;.!­

'la g-r.andeza dessa terra bendita. 

JORGE MALULY ·NETO 



PR01ERRA 
Solicitando usocapião a titulares agricultores na . ALTA 
SOROCABAN A há mais de 50 anos pagando impostos. 
A CAIC ora oficialisada, ateníl~eria a desejados 
retalhamentos. 

SUMARIO 
NASCIMEN.CO, ASCENÇÃO e DECLINIO do RURICOLA DE S. PAULO 
1.o) REGIME MONARQUICO: Escravidão sem salario de poupanças. 
II.o) REGIME CONSTITUCIONAL REPUBLICANO, 1889-1930. 

Surge o colono, de cujo tipo nasceu o REI DO CAFE' e se­
gundo ENRICO FERRI (Conferencia em Ribeirão Preto em 
1908), "a ascenção do COLONO foi um fenomeno social 
universal do seculo XX, excedendo a dos altos fornos de 
Pittsburgh (textual da Conferencia de Ferri). 

III.o) REGIME DITATORIAL PRE-COl\IUNISTA, 1930-1964. 
la. fase 
Desaparece o colono, surge o SAFREIRO. 
O SAFREIRO, não residindo na fazenda mas nas cidadesi­
nhas, sucumbe ao peso da vida urbana: alugueis, botecos, 
pinga, etc., sGbretudo a falta de salarios nas entre-safras. 
2.a fase · .. · · · · · · · · 
Declina o SAFREffiO, surgindo o MENDIGO a esmolar na 
Cçttal. . 

Portanto, um colono a menos, vencido no ideal proclamado. por Ferri, 
tenderá a ser UM MENDIGO A MAIS, assim sucumbindo o ideal de 
desproletarisação. 

Colaboração do Dr. João Carlos Fairbanks 

PREAMBULO 

Não constituisse excessiva au­
dacia.," suplicaríamos a leitura des­
tas linhas à Exma. Sra. D. Zilda 
Natel, dignissima esposa do Exmo. 
Snr. Governador, para S. Excia. ver 
que o negro programa delineado 
obedece a uma oposta diret:uiz à 
prégada pela nobre dama, que se 
sintetisa na expressão: "UM MEN­
DIGO A MENOS, UM TRABALHA· 
DOR A MAIS". Aqui acontece o 
contrarie - continuando o ex-colo­
no ora safreiro a final será UM 
}4ENDIGO A MAIS 

Entretanto, para os pregoeiros 
da dissolução social, daqueles que 
proclamam ser a propriedade um 
furto; os adeptos da trilha "quan­
to peior, melhor", a multidão de 
mendigos e o melhor estopim para 
a revolução vermelha de amanhã. 
:Urge, portanto, reprimir a causa 
para obviar-se-lhe o efeito e nisso 
consiste o basico do programa 
PROTERRA do Exmo. Snr. Presi­
dente da Republica, que desde 
1.931 vem sendo desobedecido pe­
la Procuradoria de Terras de São 
Paulo, pois ha 40 anos a referida 
Procuradoria vem obstando o pros­
seguimento da Divisa Judicial do 
imovel PIRAPó-S. ANASTACIO, 
volumoso processo que, então, já 
abriga ~o vommes de autos, decor­
rido, pois, penod.o mais do sufi­
ciente para prescrição pelos mar­
tirisaaos. 

II) Ha quarenta anos, de 1931 
·a 1971 perdura o martiriologio 
imposto aos ·· Condominos, todos 
por si, ou seus antecessores que 
vem pagando impostos de SISA e 
até certa epoca os TERRITORIAIS 
ambos fatos geradores de _PRO­
PRIEDADE e essi propriedade foi­
lhes negada por :imposição da Di­
tadura então reinante em 1.931 e 
apesar do aspécto jurídico privatis­
tico do imovel haver sido reconhe­
cido por ato de 12 de Fevereiro 
âe 1891 emitido pelo Ministro da 

Agr1~uitnra Franc1s.:;r) Glicéric, re 
conhecendo como de Manoel Pe­
reira Goulart as terras do imovel 
PIRAPO'-S. ANASTACIO no Esta­
do . de São Paulo. 

Quem escreve estas linhas, 
quando deputado exibiu à Assem­
bléia Constituinte Paulista de 1935, 
esse documento de Glycerio, aplau­
dido até por seus respeitaveis ad­
versários politicos de então,-como o 
jurisconsulto monarquista João 
Mendes de Almeida Junior, futuro 
e integro ministro do Supremo Tri­
bunal. 

Ainda esse ato de Glycerio, de 
1212191 levou o ilustre €ntão Gover­
nador de S. Paulo, Dr. Prudente 
de Morais, cujo nome honra nossa 
cidade, a d.ar, entao, baixa no pro­
cesso crime que havia mandado 
iniciar contra dito Manoel Pereira 
Goulart, assim reconhecido como 
verdadeiro DONO do imovel e não 
simples intruso e falsario de títu­
los. 

O vulto progressista e honrado 
de Washington Luiz, então Presi ... 
dente do Estado de São Paulo visi­
tando a região ALTA SOROCABA­
NA em 1921, vindo S. Excia. pela 
E F. Noroeste com o sr. ministro 
Pires do Rio descendo o rio Paraná. 
tão bem impressionado ficou com a 
obra colonisadora de Goulart e Mar 
condes que, dum só jato, criou o 
Distrito de Paz, e simultaneamente 
o Município de Presidente Pruden­
te. E não parou aí: enviou S . Ex­
cia, ao Poder Legislativo (então 
Camara e Senado E&taquais) PRO­
JETO DE LEI referendado no 
mesmo ano pelo qual o Estado DE­
SISTIA, de quaisquer direitos so­
bre terras publicas, desde que lega­
lisadas por qualquer ato publico, 
como inventaries e que houvessem 
sido objeto de tributação pela Fa­
zenda Estadoal. Esse A T O de 
Washington Luiz foi unanimemen­
te aplaudido, inclusive pela. pena do 
ardoroso. publicista, o velho e res-

(Continua na página· .. seguinte) 
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Banco Real S/ A 

e o Grupo 

Financeiro Real 

.saudam PRES. PRUDENTE pela passagem de seu 

aniversário. 

Rua B~rão do Rio Branco, 335 - Tilefone: 3.2109~ 

·CAS DOS 

PRESENTES FINOS EM SUA MATRIZ A RUA 

FELICIO TARABAY, 590 

VIDROS - CRISTAIS - ESP~LHOS E COLOCAÇÃO DE 

VIDROS EM GERAL, EM SUA FILIAL À 

AV. WASHINGTON LUIZ, 249 

SOB A DIREÇÃ0 DE · 

JOSE' MOREIRA & FILHOS 

Saudam PRESIDENTE PRUDENTE pela passage.m de 

seu .. aniversário 
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PRO TERRA 
(Continuação da página anterior) 

peitado Julio de Mesquita o qua1, 
em Outubro de 1921, pela coluna 

O processo crime foi anulado, como 
já f·rlsamos. . - -

IH - Z) - Os atos, portanto, 

/ 

J .. Alves 
"NOTA8 é INFORMAQõES do "Es­
tado de Sã9 Paulo", elogiou aber­
tamente a lei daquele ano verda­
deiro PROTERRA, para à ' ALTA 
SOROCABANA. 

II - 4) - O título de PRO­
PRIEDADE PRIVADA sobre as ter­
ras do iniovel Pirapó-Santo Anas­
tacio, portado por Manoel Pereira 
Goulart, ficou assim juridicamente 
reconhecido como habil e não dis­
~utivel pelo Poder Publico e por 
ISSO ".j,l.le: 

de ouceno, e .t'rudente de Morais 
libertando Manoel Pereira Goulart' 
e reconhecenaci-lhe os direitos a~ 
imovel, adquiridos pela sua ação de 
Bandeirante desbravador, ao tem­
po da Constituição Monarquica e o 
de Washington Luiz consagra a tra 
<lição de honrar o mérito dos pio­
n~iros, sejam êles, Colombo, Vespu-

Veríssimo ·s A 
a) - .pela Constituição do Im­

perio, vigente até 24 de Fevereiro 
de 1.891, quando surgiu a Republi­
ca, a União era a proprietaria das 
terras publicas, que passaram a . 
pertencer aos Estados pela letra da 
Constituiçào de 1 ·891. Ora, foi 0 

Ministro paulista, Glicerio, do Go­
verno Provisorio, na pasta da Agri­
cultura, substituindo Demetrio Ri­
beiro quem, por ato de 12 de Feve­
reiro de 1. 891 (DOZE dias ANTES 
da Constituição Republicana) de­
clarou pertencerem a Manoel Pe­
reira Goulart as terras do imovel 
Pirapó-Santo Anastacio no Estado 
de São .PaUlo. . 

b) - convencido dessa cir­
cunstanci~, o Governador Prudente 
de Morais mandou trancar o pro­
cesso aberto contra Manuel Perei­
ra Goulart, acusado de estar ven­
dendo terras do Estado como pro­
pnas. 

CJ ---:- reaundantemente conso­
lidando tudo isso, a Lei Washington 
Luiz de 1. 921, declarou abrir o Es­
tado má.o cte quaisquer direitos so­
bre terras nas condições das de 
Manoel Pereira Goulart, já inven­
tariadas por ocasfao de sua morte 
todos ?8 seus sucessores tendo pa~ 
go os impostos estaduais então, de 
SIZAS e TEHRITORIAL. 

O CASO PARTICULAR DO 
IMOVEL PIRAPO' - SANTO 

ANAS'l'ACIO 
III - 1) - Hábito foi usa 

do, desde os reis de Portugal e já 
no Brasil Independente, pel-0 nosso 
Imperador, galardoarem-se os des­
bravaaores do sertão com presti­
giosos titulos e assim galardoados 
foram desde o Anhanguéra até 
Francisco de Paula Morais, a quem 
o Sr. D. Pedro II dôou, mediante 
CARTA-REGI.Á a bacia do Rfo do 
Peixe pelas notáveis descobertas 
territoriais pela sua intrepidez rea­
lizadas. · 

III - 2) - Periodos excepcio­
nais do regime. republicano agiram 
de forma oposta, mal sinanâo as 
respectivas ditaduras, os grandes 
exploradores verdadeiros Colom­
bos e Vespucios, senão por ma­
res nunca dantes riavégados; oo­
mo escreveu Camões, ao me­
nos por ingratas terras sertanejas, 
palmilhadas o primeiro a sofret' do 
insolito castigo foi Manoel Pereira 
Goulart, que chegou a ser proces­
sado por haver descortinado as con­
tra vertentes finais, pelo descortí­
no das quais Paula · Morais· fô­
ra regiamente premiado: 

c10, Cabral, no inicio da era moder-
na; seja ela de Francisco de Paula 
Morais, premiado pelo Imperador 
com CARTA REGIA; seja de Ma­
noel Pereira Goulart, no reconheci­
mento dos então invios sertões da 
moderna região ALTA SOROCA­
BANA. 

III - 3) - Reconhecendo as­
sim a lisura do precitado domínio 
privado de Goulart, jamais supo­
riam os ·prir:gitivos compradores 
deste, tais como o inglês Ralston, 
no Paranapanema, o italiano Ale­
xandre Dellala "na Agua do Feiti­
ceiro'', aI.iuente a margem esquer­
da do Santo Anastácio, a Compa­
nhia dos Fazendeiros, a firma Ra­
mos, Pires e Cia. no "Vai-Vem" 
(hoje Santo Anastacio), a firma 
japoneza, Hoshina e Ogassawara, 
em Alvares Machado, a firma João 
Gomes Marconaes, na Agua d() Ser­
rado, em .Presidente Venceslau, não 
suporiam que, em longínquo dia, 
quando uma Dit~dura viesse a ex­
pulsar, do Uüve1no, os administra­
dores paulistas que se empobrece­
ram administrando São Paulo, co­
mo foram Washington Luiz e Julio 
Prestes, para substituiu-lo pelo gru­
po estouvaao e ·alegre que dominou 
o Brasil ate 1. ~64. 

III - 4) ~ Nessa linha de 
coerencia no reconhecimento ao 
privatismo do incontestado domí­
nio de Goulart, seu pré citado su­
cessor Alexandre Dellala, em Feve­
reiro de 1 . 908 na comarca . então 
rei-sitae de campos Novos do Para- \: 
napanema, H.h:QUEREU a DIVISÃO 
do grande imovel, pela pena do 
saudoso advogado, Dr. Alexandre 
Xandó, sendo então louvado, pelo 
M. M. Juiz, para agrimensor, o 
competente Engenheiro Dr. Luiz 
Pereira Barreto Filho, então Chefe 
de Seção dos Prolongamentos da 
Estrada de Ferro Sorocabana, cuja 
ponta de trilhos mal havia atingi­
do a Estação de Salto Grande. Mal . 
iniciados, que foram, os serviços to­
pográficos, veio a falecer aquele 
ilustre Engenheiro, sendo êle subs­
tituído no honroso encargo, por co­
lega altamente çapacitado para a 
tarefa, qual fôsse o engenheiro Dr. 
Bruno Giovauetti, tambem escritor 
emérito, e historiador consagrado. 

O PRIMEIRO ATO HOSTIL DOS 
DITADORIAIS A DIVISJ\O 

PIRAPO' SANTO ANASTACIO 

IV - 5) - O Engenheiro Gio­
vanetti, á medida que ia fazendo 
os levantamentos, costumava guar 
dar as cadernetas e plantas em lo­
cal, que reputava segurissimo, no -
palacete, que servia de escritorio, 
em Cardozo de Almeida, à "Empre­
sa José Giorgi" construtora de vias 
· (Continua na página seguinte) 
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Cemércio e Importação · 

ALIADA AS DEMAIS FILIAIS E EXPRESSANDO OS SEN 

TIMENTOS DE SEUS DIRETORES E FUNCIONARIOS . ' 

SAUDAM PRESIDENTE PRUDENTE PELA PASSAÇ}EM 

DO SEU 54.o ANIVERSARIO 

J. A1 VES VERISSIMO SI A 
Comércio e Importação 

MATRIZ - Rua Plínio Ramos, 173-S. PAULO · 
FILIAL - Rua Barão do Rio Branco, 28 

FONES- 3-3291 e 3-3292---' ex. 37 

. ' 

MANTENDO MAIS 12 FILIAIS NO ESTADO DE S; PAULO 
-E NO ESTADO J)(). PARANA' " ~-

ZAINA 
& CIA. 

. CRISTAIS - PORCELANAS - INOX - TUDO PABA 

PRESENTES, COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

associa-se às manifestações ·de. 

- alegria da população pelo 54.<> 

~· anivel'Sário de Pres. Prudente. 

ftY. BRASIL, 428 - PRESIDElllE. 'RUDEMTl 
' - ' 

\ ' ... 
. .... 
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- DE 

FUlUHARI, HOIDA & CJA. ~TDA. 

FABRICANTES DAS BEB.IDAS ASTECA · ~DO. MOLHO 

HINOMOTO CUMPRIMENTAM A POPULAÇÃO EM 

GERAL E SUAS AUTORIDADES PÊLO ANIVERSARIO DE .. · 

FUNDAÇ~O DE PRESIDENTE PRlJDENTE: -. 

P ESIDEN.TE P UDEMTE ~ .1911~ ~ 

RUA JOSE' CLARO, 139 - (VILA JESUS) - TEL. 3~2298 

Banco .de· Minas 

• To<io êsse. complexo econômico em favor do 

" · Íie8envolv1mento de Pres. ·Prudente 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 

. Fundo BMG de Investimentos 
BMG - Banco de Investimento S.A. 
HMG - Corretora S.A. 

BMG - Crédito Financ. e In timento S.A. 
\ J?MU -....: Turismo e Cartão de Grédito S.A. 

liMG -- CTédito Imobiliário S. . . . . 
BMG - Processame;nto de Dados S.A. 
BMG - Seguros S.A. 

O :BANCO--!>E MINAS GERAIS S.A. ~seus gerente e 
sub-gerente, srs. Milton José Bissoli e Roberto Santos Fran­
ça,. congratulam-se com seus C-1.ientes, o povo em geral e as 
~utoridades prudentinas pela aniversário da; cidade. 

r. 

• 

PROTE-RRA 
(Continuação da página anterior) 

férreas e empreiteira do leito -da 
Estrada de Ferro Sorocabana. 

IV - 6) - Em 1.924, porém . 
os "Ditadoriais" resolveram ofere~ 
cer, em São Paulo, sinais de seu 
end:uxulo amor ao progresso, e 
entao sob -0 comando do General 
Izidoro Dias Lopes, irromperam 
com a revolução do "segundo cin­
-co de julho,, . Expulsos eles da. Ca­
pital, rumaram para o interior, e 
aí, entre outras depredações, vie- . 
ram a incendiar, os escritorios da 
citada Empresa "José Giorgi", fi­
cando reduzidos a cinzas os tra ba­
lhos de levantamento topografico 
por varios anos realizados pelo En­
genheiro Gio,ranettl Este, porém, 
como José Giorgi, eram apontados 
como PECADORES PUBLICOS, 
simplesmente por serem italianos e 
estarem a mourejar pelo progresso 
do Brasil. A estupidez humana é 
realmente infinita e ilimitada ... 

IV ~ 7) - Reanimados os ani­
mos, em 1 . 929, recomeçaram os 

· MILHARES de Condominos a pug­
uàr pelo prosseguimento de Di­
visão, sendo para tanto louvado o 
Engenheiro Dr. Afonso Poyart que 
prosseguindo nos trabalhos do fa­
lecido Dr. Giovanetti em 1 ·931, po­
de apresentar o Plano de Partilha, 
afinal aceito sem modificações por 
todos os Advogados, representando 
todos os condominos. 

IV - 8) - Na comarca de 
Presidente Prudente vinha jurisdi­
zendo em 1. 930, o digno juiz Dr. 
Agricola de Campos Salles, suce­
dido em 1. 931 pelo Dr. Pedro Pen­
teado de Castro,então movimenta­
ram-se dezenas de Advogados, e 
milhares de proprietstrios para o 
prosseguimento do F . ocesso divisó­
rio. Após amplas e calorosas discus-
sões, nos AUTOS (não houve lutas 
corporais, nem opressões) o ilus­
tre, saudoso e já mencionado Juiz 
Dr. Pedro Penteado de Castro defe-

panhia Paulista de Estradas dé 
Ferro, sob a direção do notavel es· 
tadista Conselheiro Antonio Pra-
do, no sentido de Rio Claro. li, 
Companhia Mogiana de Estradas 
de Ferro, partindo de Campinas em 
1872, da ponta de trilhos da Estra-. 
da de Ferro Paulista, sob a direção 
de outro estadista, Conde de Par-. 
nahiba, seguiu á procura de Ribei• 
rão Preto e Uberaba, que conseguiu 
atingir em 1890; a Estrada de Fer-
ro Sorocabana, cujo capital se ini., 
ciou com a assinatura de UM VIN 
TEM pelo Engenheiro hungaro 
Maylaski, logo agraciado por D~ 
Pedro II com o titulo de Visconde, 
em 1.875 conduia o trecho SORO· 
CABA - SAO PAULO e depois SO. 
ROCABA-BOTUCATU, onde che• 

· gou às vesperas da Abolição doá 
Escravos, e a.a proclamação da R~ 
publica. isso para falar nas maio· 
res ferrov1as, pois quanto as meno­
res como a Ituana:, a hoje São Pau 
lo e Minas primitivamente "The S.­
Paulo anct Minas Railway'1, pro­
priedade de meu tio, o Dr. J org'1 
Fairbanks, medico em São Simão, e 
ahi Vereador do Partido Conserva· 
dor, é orador propagandista da Abo 
lição a.os ~scravos, que naquele seu 
ideal ferroviario depositará as pou· 
panças de sua · vasta clinica. 

I ~ 2) - Todos esses homens 
da Monarquia compreendiam ser 
impossível construir a economia: 
dum .Patz em regime escravocrata 
onde seria impossivel ao trabalha· 
dor fazer poupanças já que o es­
cravo não recebia salarios, e por· ' 
tanto, sem salarto não haveria 
meios para o investimento na coni· 
pra de lotes em virtude da .qual o 
homem da enxada - o colono ~ 
se promoveria a SITIANTE ou a 
FAZENDEIRO. 

II - 3) - Dois 11-0mes, -entrt! 
todos ilustres, o do Conselheiro An­
tonio Prado e do Senador Verguei· 
ro, fizeram varias viagens à Euro­
pr para de lá trazerem os elemen .. 
tos, no come,eo - apenas italianos, 
seguidos por hespanhóis e portu­
guezes· . , · 

II - · 4) - Imagine-se o tra .. 
balho de acomodar familias euro· 
peas nas casas que haviam servido 
de imundas senzalas de escravos, a: 
dificuldade de adaptação com o 
clima e molestias locais, a dor 

. riu, passando assim a constituir 
coisa julgada, a petição de todos os 
advogad<>Si, funcionando no proces­
so pela qual ficou assentado acor­
do, transitado como "res-judicata" 
seg-undo o qual todos convenciona­
ram: I) - que somente haveria 
UMA UNICA classe de terras, já 
que todos estavam satisfeitos em 
suas respectivas localisações; II -
que riinguem seria desalojado da 
posse da área que lhe viesse a ser 
ad}udicada. O resp. De~pàcho do 
M.'M. Juiz, homologando esse Acor­
do foi recebido com enorme jubilo 
po~ toda a população da Alta Soro­
cabana, jubilo acrescido quando 
p0ndo fim á FASE CONTESTATO­
RIA o egregio juizo inaugu:ou ~ · 
fase EXECUTORIA dos servlÇ-OS d1· 

· d'olhos, a .variola, e em certos Mu· 
niciplos, como o São Simãt de nos· 

. so berço, a febre-amarelai 

nsórios, tudo já então ocupand(} 
noventa volumes de autos., preen­
chendo várias estantes que agora, 
decorridos . quarenta e um a~os, 
continuam a entulhar, empoe1ra­
doSy_ as salas do cartorio do Pri­
meiro óf)cio da predita comarca de 
PRESIDENTE PRUDENTE . 

O FENOMENO PmAPO'-SANTO 
ANASTACIO INSERE-SE NO 
. FENOMENO GERAL ~ 

POVOAMENTO DE SAO -P tJLO 
V - l) - Terminada, em 1.870 

a guerra contra o Paraguai, já em 
1. 871 rumavam os. trilh-0s da Com-

V -- 5) - Os benemeritos prt· 
metros aavmctos, chamados COLO· 
'NOS, a. tudo se adaptaram; todos 
sofreram com pacieacia atraidoo ~ 
pela luz dum ideal de virem um dia 
a . ser f AZENDEIROS. Ora, <k>° s fa-, 
tores muito concorreram para tan 
to: a.) - o contrato de trabalho 
dos colonos os considerava.: I} -· ~ 
locadores de servtço braçal, rece­
bendo- em moeda "x" . mil reis por 
saca de café colhido no cafezel ob-
Jeto cto contrato; e "y" como "em­
preiteiro" pelo zelo dos arbustos ca­
feeiros, limpeza do chão e· das có­
vas, podagem, etc. em geral, esse 
"y" era recebido em espécie de fei· 
jáo ou 1111ino, a.s vez~ batatinha 
plantados nas ruas intercovais. O 
Código Civil surgido em 1916 não 
deu titulo especial a COLONATO, 

tContinua na página seguinte) 



PRO TERRA· 
'.(ConHnuaç~o da página antertor) 

mas ho artigo 1240 reconheceu-lhe 
e, !unção de empreiteiro <te obra de 
lavoura· e pelo artigo 1222 caben­
do-lhe a função de locador de servi­
~-- --Bem enquadrada f1carla a es­
pécie COLONO, firmada no nosso 
<ttteito pos1t1vo, direito até então 

_consensual nos seus dizeres gerais; 
b) - o COLONO com sua familia 
deveria residir na fazenda, · onde 
t ínha direito a uma area para suas 
quitandas (hortaliças), pequeno 
~asto.,para animal de sela e vaqui­
nha .para o leite das crianças. Toda 
a sociologia moderna e a Economia 
Folítica como c1encia social funda­
Jw:enta-se no SOLIDARISMO CRIS­
'TliO e no caso procedente da CO­
MUNICAÇÃO: a moradia do ope­
raFio colono nas fazendas foi o pri­
rce1ro passo para a ACULT,URA­
Çfi..O do COLONO ao meio e a na­
c~ona11dade. vessa conv1vencia, na 
t azenaa, nascia a interligação de 
c1asses: ao fim de certo tempo, a 
Coneetta itallana e a Dolores espa­
J'ttlÔia, eram comadres da fazendei­
nt, de Dna. Nicota, e quando se 
d espediam tais senhoras reciproca-
1n ente se be11avam e esse excesso 
d e carinho não poderia deixar de 
i n.comodar os comunistas, adeptos 
c!a "luta", nao da conciliação de 
classes_ uai a urgencla da criação 

· do SA.l''HJüKU residente na cidade­
s ir:ha, ignorado, como seus familia­
J."es, do ammente patronal, iJ11pos­
s ibHitando a comunicaçao apazi­
gua d'.>ra. 

O SAFREffiO 

A novidade agora inventada 
·. (JCios patrios comunistas é a do Sa- , 
f .rciro em substituição do colono­
-tixo como estamos vendo: 

~) sarreiro não <'leveria viv~r 
n~ fazenda, para evitar ser acolhi­
d o pelo solidarismo Cristão do meio; 

b) come base do contrato do 
t rabalho do "safreiro". 

Safreiro exigir-se-iam com con 
d içôes passiveis para o trabalhador 
\lrbano, 1mpossiveis para o rural, 
ta.is como: a) férias rrmuneradas; 
b) possibilidade dele sa freira resi­
dir na cidade, eliminando-se a pos­
sível camaradagem cr m a família 

::i.tr_onal, a vida 0.a cldade, tão me­
lhor que a da roça, c ~m seu cinema, 
o ''boteco" da pingl., o prostíbulo 
barato onde o s ~ 1 ario ficaria quase 
todo como ADFUS à POUPANÇA. 

VI - A pr' ' 'eira clausula pro­
põsta, ferias 1 .. ,. 'Uneradas, era ab- . 
:;urda. No Est" :o de São Paulo, 

n0s há em q" ~ os dias chuvosos 
ascendem a m · is de oitenta. O co­
lono, resídente na fazenda, convi- ! 

vendo em harmonia com os patrões 

tas, pessimo para o futuro SAFREI~ 
RU. 

V 1 - :se a escalada ascencio­
nal do COLONO a FAZENDEIHO 
assim ficaria fechada, a descencio­
nal, da classe do Colono à de Safrei­
ro e a de Safreiro à Mendigo vai 
começar, e mais um erro vinha co- · 
meter o Povoamento do Interior 
do Brasil. 

OS ILETRADOS DA DTTADURA 
COFUNDIAM TERRAS ALODIAIS 

COM TERRAS DEVOLUTAS 
VI - 1) - Qm.lquer livro de 

Historia mostraria aos homens da 
Ditadura que ALODIA, é aquela 
porção de terras isenta de toda a 
Imposição ou direito senhorial. São 
assim alodiais aquelàs terras na 
Ionginq ua bacia . am.azonica, somen-

. te agora em descortiriamento, ALO­
D~AS foram élas em relacão à so­
berania . tribütarià de Portugal e 
ALODIA:::> ate agora continuam· A 
significação de ALODIA é oposta a 
ele FEUDO, as alodiais passando a 
feudais quando o poder soberano 
tra_nsmitia a posse, aos validos par­
ticulares que subrogaram seus di­
reitos a outros como os arrendata­
rtos fazem hoje aos sub-arrendata­
rios criando-se assim no chamado 
FEUDALISMO a escala hierarqui­
ca de nobreza. Mas com essa hierar 
quta feudal se distendia ao serviço 
da corte, e do exercito, os sub-vas­
salos ou sub-feudatarios hierarqui­
savam-se em: patentes graduadas 
que a tramçao mantem até hoje: 
Corone1s, e seus Tenentes-Coroneis, 
Majores tendo abaixo os Capitães, 
etc. Somente na Inglaterra se re­
gistrou uma oposição entre proprie­
tários feudais contra arbitrarieda­
des adm1tida,s pelo rei pouco terri­
torial, apelidado João sem Terra o 
que deu nascença a Magna Carta. 

VI - 2) - Portugal somente 
passou a usar do feudalismo quan­
do outros povos abandonaram o 
sistema e isso ocorreu ao se cria­
rem as CAPITANIAS HEREDITA­
RIAS, no Brasil uma das quais a 
de Sao vicente coube a Martim 
Aforeo de t3ouza. Esse donatario, 
tendo caréfa a exercer no Oriente, 
subrogou seus direitos hereditarios 
à sua esposa; dona Ana Pimentel. 
E outros donatarios de Capitanias 
devolveram ao rei o direito heredi­
tario sobre as terras respectivas e 
que não quizeram ou não souberam 
explorar assim por isso que, DE­
VOLVIDAS, elas se tornariam DE­
VOLUTAS, do participio passado do 
verbo latino DEVOLVO, is; Terra 
devoluta, portanto é a terra ~EJEI­
T ADA ou DEVOLVIDA, por nin­
guém desejada. No analfabetísmo 
da Ditadura inaugurada em 1:930, 
terra devoluta passo.µ ª· significar, 
não terra rejeitada, mas cobiçada, 
desejada por muitos e embora es­
tes, no processo divisorio Pirapó­
-Santo Anastácio já estivessem paci 
ficados por termo lavrado e aprova-

· cc dedicaria a oPquenos cuidados: 
concerto de chi[!ueirão, ou do gali­
r-i.heiro, arranjo na hórta e no po­
-mar. tudo ajudando a construir o 
· p.equeno o almeja-do · "pé de meia". 
~.fõr- outro ·lado, como o alertado 
(\~éomunista era precipuamente ur­
j;ã;,o, ."as férias remuneradas" ·go­
~as (ou sofridas) em . Guaru1á, 
- · ~om certeza, si por um lado empo­
• tireciam- o ·pobre homem rurál. por · 
r t>utro lado enriquecia o . da cidade, 
-í:l das "boites" "cabar~ts" etc. Tu-

· do pelo M.M,- Ju,iz, a propri~ Fa­
. zenda. Publica passou a cobiça-las;-

do .Isso otimo Dara J!fes comums- . 

após paver~se locupletado. em \on­
- gos' décenios '-com os impostos reco-
- lhidos a .titulo de SIZA.ou TERRI-

TORTAI;, ·em. ambos os quáis, o fa- . 
to gerartor e: o privaUsmo da pro­
priedade, eY.er';ido por senhores de 
direitG privado, não por e:overnado-

(Continua .na página segpinte} 
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CIAV' - SUPL~MENTO.- (2.o CADER O) 

PR .OTE.RRA 
(C .nu ão da página anterior). 

res- como delegados feudatorios do 
ReL OraJ somente é devoluta a ter­
ra devolvida, pois- o adjetivo DEVO­
LUTA procede do latim devolutus, 
devoluta., devolutum, o homem de­
volvido, a.. mulher devolvida., a coi-

- a devolvida. vêem do Latim, do-
-verbo DE;VOL VO, significando a 
ação verbal da coisa que caiu, por 
abandonada, de alto a baixo. To· 
rens devolutus é a torrente que, 
abandonada, se despE-nha do .alto 
(Tito Livio) . E no sentido figura­
do, encont ramos em Serieca o de 
aband<;>riado na mise-.·ia, DEVOLU: 
TUS IN DEDECUS-. . 

VII - Ora, a Ditadura, por 
Decret0 do· ano de 1. 931, conside .. 
ou DEVOLUTAS as terras do do­

minio prh ado de Manoel Pereira 
Goulart, não porque a multidão 
pretendesse repudia-la, d.evolvendo­
-as ao. governo mas simplesmente 
porque a multidão lutava por pos­
sui-las em paz. 

e) - a colonização, mais de 
890 alqueires em pequeníssimos lo­
tes da ,firma japoneza Hoshima 
Ogassawara, iniciada em 1. 918, os 
serviços tecnicos a nós confiado~, 
cujos ocupantes, foram japoneses 
fundadores de Alvares Machado. 
Havia ali, no espigão onde se fun­
dou a cidade, lim unico brasileiro, 
Manoel Caetano. 

d) - A ç0Jq_pi;z..~ç~9 pela Com­
panhia dos Fazendeiros, em parte 
à Leste ,de Presidente· Prudente, pe­
la propria Companhia dos Fazen­
deiros, sucessora de Manoel Perei­
ra Goulart e sua mulher Dna. Mi­
litaria Candida Marques. 

e) - A colonização da Agua do 
"Serraa'b" -ao· Sul da atual estação e 
cidade . de Presidente Venceslau, 
por parte do Sr · João Gomes Mar­
condes, irmão dó grande coloniza­
dor José Soares Marcondes, de ser­
viços t..eq:,~ç_Q§ . a nós tam bem con­
fiadós . 

VII - Par.~ despovoar o ·in­
terior, .até o sentido Iexico graI.Tiati­
cal se pevertia. Eis porque recla-
mamos um PROTERRA para os . I ~ Seria. ~crivel a narração 
milhares de alqueires difieui'tados hoJe do martmo passado. pelos 
do· povoani.ento no .. imó.veL .. Pirapó'-: ;·. ~-9:~pr~Çlçres qe . Ram~s, Pires & 
Santos Anastácio. E reverenciamos Cia. em Santo Anastac10, ex-Colo­
a memoria. de Antonie Prade que nos er:i marcha para proprietários, 
já velhissimo, morreu pensando em no Va1-yem. ?hegados aos montes 
fazer 0 Brasil assinar 0 tratado de ei_n Indiana la pelas 21 horas, ha-
Ouehi ·introduzindo mais COLO- ~am de esperar pelo Trem do ser-
NOS. futuros patrões v1ço d-0s prolonp~men~os que por 

' ' favor os conduz1na ate a ponta dos 

AS GRANDE~ COLONISAÇõES. JA' 
ENTÃO ESrrABELECID'AS NO 

lMOVEL. ANTERIORMENTE AO 
CRIMINOSO INCENDIO 

REVOLUCIONARIO DE 1924 

· : · l} - Paralisados os negocios 
da terra. em grande escala,. inclusi- · 
v~ pela crise que a sucedeu a "va­
lorisação do café" a guerra. 1. 914-
-1918, trouxe enorme elevação nos 
preÇos amcolas, abrindo mais uma 

trilhos e dai em. diante a pé, carre­
g·ando a mudanca até o lote adqui­
rido. Houve até um Engenheiro da 
Fiscalisação Estadual que entendeu 
convir, nos trechos prontos, deixar 
tornar a crescer o mato, as vezes 
mais ~e 18 meses-, para em seguida 
toça-lo e i,naugurar o Traf.ego dei­
xando · aquelas pobres familias ao 
relento, com crianças. 

ENTRAM OS JAPONESES 

ez, oportupidade ao animo do agri Lá pelos fins de 1917 apresE:n-
cuitor paulista de promover-se de ta-se-me ao escritorio da Residen­
Colono a Pàt!ão, realisando a faça- eia em Indiana certo cavalheiro ja-
~ha lo vada por Eurico Ferri. ponez, finamente educa40, falando 

A Primeira Colonisação, pela perfeito inglez uni.versitario e exi­
firma Ramos, Porto & Cia. , mais bindo cartão onde se· lia: "HOSHI­
tarde Ramos, Pires & Cia., iniciada MA OGASA W ARA" - Real Stats 
qúand.o a ponta dos trilhos chegou Agentes". 

Mostrou-nos, então1 o visitan­
te, papeis ,da aquisiç~9 de 890 alqs. 
no "Brejão", futuro Alvares Ma­
chado, onde o unico habitante era, 
então, Manoel Caetano·. Como, do 
seu grúpo ninguem falasse outra 
língua sinao a japonesa, solicitou­
-nós arranjassemos meios de tra­
balho topografico. Dispendemos, 
ne~ão alguns dias .para marcar-lhes 
o periinetro, éo.rtar-lhe ~otes que 
os proprios .japoneses repicariam. 

- rM~ rt~ tr , ~ ~ . - .··· 
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CAFÉS 
REUNIDOS t TDA. 

. produ es fé· A DE E 
Super~Café SÃO PAULO 

mantem o hábito bem brasile~ro de servir 

mel 
.. t • • ..... 

à Indiana, e o trafego publico aber­
to- a Bartira em Abril de 1. 971. Co· 
lonjsação promovida pelos dignos e 
saudosos co_légas, Engenheiros Luiz 
~amos e Silva e Silvano Wendel, 
Fundadores de _Santo Anastacio, 
então acampamento do "Vai-vem", 
assim chamado porque as turmas 
do:; estudos da Sorocabana foram e 
voltaram para ali várias vezes, vi­
sando melhorar o traçado, e 'si pos­
sivel, evitar o Corte Gr.ande, . para 
além de Presidente Bema-rdes. a) -
de Presidente Prudente para leste: 
a colonizaçao de Francisco de Pau-
Íá Goulart, iniciada em 1.-918, e as .... Na' ocasião estª1.vamos a cons- Na :manhã de hoje, com s os estamos 
em· seguiçlà.

1
. cujos serviços tecnicos ·. trq.ir: o .~_?~tecj_J;?,entp Qagua para à mesa d.os pru«en-ti testemunh~ d<L . 

. ti.ô atito~~destas linhas se confia- ... a Estaçãe, :e foi-nos fac~l ~te,nder- . ·nosso esf(W~o 1>el grandeza de PRESIDENTE 

1 
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-P·ROTERRA 
(Continuação da,página anterior) 
Caso típico o do jovem japonez Bhibuia 

Tomaje, o qual viajando de trem no lastro . 
entre Bartira e Indiana quando ali fomos. 
receber gondola de trilhos para o avança­
mento' tivemos ocasião de travar conheci­
mento com êle, que nos explicou o fenome­
no desse · avanço para o sertão contando o 
seu proprio caso: eu, dizia Shibuia, arren­
dava cinco alqueires de terras no:;; quais 
plantava algodão em Itú. Com. a alta dos 
~reços nps gêneros, .~~)Vocada, pela ~erra 
fiz pequena economia. Lendo o anuncio da 
firma Ramos Porto & Cia. fui à Rua Libe-

. ro Badaró, seu escritorio em S. Paulo e pa­
guei-lhe a metade de cinco contos pela 
compra de um lote de cem alqueires. Ago­
ra em 1917 paguei o restante. Hoje, o velho 
Shibuia é pai de um disttnto medico em -
Santo Anastácio. 

A INTERVENTORIA, LAUDO DE 
CAMAROO ABRE NOVOS HORIZONTES; 
INFELISlMENTE DE CURTA DURAÇÃO. 

Certa ocasiá.o, espírito benjazejo acon­
selhou ao Ditador Getulio Vargas, a nomea­
ção para Interventor em São Paulo,· do 
grande magistrado paulista, mais tarde 
Ministro do Supremo Tribunal o Dr. Lau­
do de Camargo. Homem de excelente pre­
paro, descendente de agricultores, tendo 
como Secretário seu Filho, Dr. José de Al­
meida Camargo, tá.o precocemente faleci­
do, a quem chamavamos Dr. Zuza, põe se 
logo a trabalhar para por ordem na angus­
tiada lavoura, debilitada por todas as cri­
ses internas e agora uma externa, a CRISE 
que praticamente levará à falencia quase 
todos os bancos americanos e que assim 
impossibilitou ao Govêrno de São Paulo 
vir ·a atender à compra dos cafés, que se 
queimaram nos armazens chamados regula 
dores. Nomeado nós por S. Excia. como 
Presidente e Membro da Comissão da La­
voura em Santo Anastacio, procuramos o 
Dr. Zuza e mostrando-lhe um exemplar 
de revista americana, trazendo programa 
basico da educação da ESPOSA RURAL 
para um preparb de ambos os sexos para as 
lides rurais, fizemos ver ao dito Dr· Zuza, 
a ·conveniencia dum programa mais ou me­
nos assim: 

l.o) - o revigoramento da instituição 
do Colonato, que substituiu como costume, 
longevo, constante e diuturno, nas lavou­
ras paulistas, desde a abolição da escrava-
tura. · 

Por indicação por mesmo Dr. Zuza, 
que aos 28 anos já era pro!~ssor de Medi­
cina, tivemo~ a honra de ser nomeado Mem 
brÓ e Presidente da Comissão da Lavoura 
de Santo Anastacio. 

... ~ Dirigimo-nos a S. Paulo e a êsse Se­
-C!Tet9..rlo Q ctoutn Filhõ dó Interventor Lau­
do. de, Camargo apresentamos-lhe ,o - pro- ; 
grama, por êle aprovado,. para a .ação ime­
diatâ e a mediata, . ou seja de FAZER e 
EDUCAR e como seriam: 

a) - · a IMEDIATA _ , a ereação · da 
Associaçao Mumc1pal de Agricultores, cujo 
exito repercutiu na imprensa de S. Paulo, 
tendo como Presidente o saudoso agricul­
tor José Bonilha Rodrigues · e sob . nossa · 
Secretaria.· 

b) _.a MEDIATA - oferecer a famí-
lia do COLONO - marido e mulher - a 
po~sibilidade duma educação rural . ê' para 
o LAR RURAL e nesse sentido mostramos 
a S. l!:xa., numa revista norte-americana o 
programa ali. delineado para a . -~ucação 
das. RURA,L~WIVES, o que muito entusias­
mou o talentoso Secretário Dr. Zuza e ·de 
tipo ao qual já reteriremos para o ·revigor - -
da instituiçao- do Colonato, que subsistiu 
como COSTUME longevo, constante e diu­
turno naf. lavouras paulistas; desde -a -abo­
liçãq, da escravatura. 

II) - Pelo sistema de educação para 
anibos os sexos, com destinação à aplica­
çãó da atividade economica rural, . que, 
sugerimos, se adotasse o tipo de ensino de 
Dom Bosco quanto ao sistema de aprendi­
zado, do tipo , Montesso~ri, a parte feminina 
de . tais EDUCANDARIOS, educaria. entre 
nós, para o tipo de dona-de-casa, entendi­
da nos afazeres rurais, disposta a compre­
ender a atividade do marido, a auxilia-la 
e complementa-la no estilo americano da 
esc'olaridade rural; chamada RUR.AjL-W!r'. 
:VES. Esse tipo de educação da esposa ru­
ral nós aqui já o conhecemos atravéz os 
artigos, semanalmente impressos no provei­
toso SUPLEMENTO AGRICOLA do "Esta- . 
do de São Paulo", de excelente feminilidâ­
de e tecnica rural, firmados pela já bem 
abrasileirada senhora, nascida norte-ame­
ricana, fazendeira em Tietê de nome Dna _ 
Elen Bromsfield Gelden. com cujo ilustre 
pai, o escritor ruralista Louis Bromsfield, 
tive a ocasião de conversar na decada de 
1950, quando passou êle por São Paulo, e 
eu exercia o mandato de Vereador na Ca-
~pital. Sempre teve ele em mente, sem sa­

ber resumi-lo ou exprimi-lo tão precisamen. 
te aquele tipo de Engenheirõ de · superior 
tecnica para os fenomenos rurais, cujo pa· 
radigma de formação o douto Difetor da Es 
cola de Engenharia de São Carlos, Profe~ 
sor M. Arouca bem esboça: "Engenharia 
ecologia florestal - sanitaria e hidraulica" 
Mas essa alta formação de Engenharia ur­
giria, como as demais apoiar-se num so-

lido sucerlaneo de instrução inira-univer-

sitaria que sob o nome de "Engenheiro ope 
racional" seria o indispensável auxiliar da 
'quele. No campo estrictamente agronômi· 
co era o que visavamos nós outros, da Co· 
missão da ·Lavoura nomeada pelo grande 
µtudo dê Camargo, rnas inf etisrnente tudo · 
11ão passou de .noite de sonho de verão no 
c~rebro .de idealistas. Veio a revolução, veio 
a .. dispersão e veio a consolidação dà"Dita· 
dura efêmera. · J 

· Idealisavamos assim naquela; nossa·As· 
socjaçãp Rural, como "tecnicos operacio­
nais", .educar os filhos e filhas (estas :como 
futuras "esposas ~rurais") para a.S . · udeS 
ascencionais, cada . vez mais complica.das, 

_por Isso mesm-0 exigíveis do. Çolonato: Enor 
-me foi o exito -dessa Comissão da L.avoara, 
-que criou a Associação · Rural· ·de · Santo 
.Anastacio. 0 ·presidente desta, José i3onilh~ · ., 
e todos os diretores de fal maneira traba~ 
lhamos que conseguimos .da Secretaria· d~ • 
Agricultura levar a Santo f'\,nastacio. o "fll· 
me'1 de· longa .metragem sobre o .tratamen~ 

do café. + 
Iam as coisas ·nesse pé, ~emitindo-se ó 

Dr. Laudo ·de Camargo da Interventoria, 
os Altos Poderes, supondo-se absolutos, re .. 
volveram .decretar em 1. 931, que tociaS 
essas terras assjm dolorosamente cultivá., 
das, ·por tantas economias de pobr.es colo­
nos, assim como as cidades adjacentes, Pre. 
sidente l'rud.ente, Alvares Machado, Santo 
Anasta_cio, Presidente Bernardes, Presid,ente 
Venceslau, seriam terras DEVOLUTAS, 
terras DEVOLVIDAS, p~lOB cultivador~ 
que sobre elas, e por mais de decenio, d~· 
de 1.917, quatorze anos, vinham derraman• 
do o suor do rosto. 

Os despotas, .que assim dispunham,· SO• , 
mente falavam no respeito a lei, na neces· · 
sidade da Constituição, etc. Porem, não se• 
ria lei completa a de Washington Luiz do 
ano de 1. 921, pela qual o Estado desistiu 
de quaisquer direitos sobre terras objetos 
de ações judiciais e de tributos recebidos 
pelo Estado? Todos reconhecem o exemplo 
de Washington Luiz: repugnava-lhe a Fa• 
zenda .Publica declarar-se, ela, Faze~da, 
dona das terras que por dezenas de · anos _ 
tributára como de particulares. Seria a re• 
petição do episodio biblico "maldito seja <i 
prato em que comi". 

UM PROGRAMA PRO-TERRA: ~ 
E' muito justo, todos aplaudimos, o 

gesto do Governo Federal abrindo os ser• 
tões da Amazonia, e para lá, a custa do era· 
rio publico, indo levar COLONO desde õ 
Rio Grande do Sul. Mas a .1ustiça não póde 
ser lança de dois gumes. Por que ao CGlO. 
no Paulista que à propria custa, fazendõ 
poupanças enormes, comprou, pagou seus 
lotes, devem ser deles arrebatados; porque 
retomados pelo Poder Publico que não pen· 
s2 ~m restituir os impostos? " 

(Continua na página seguinteY 

B-OA ESTRELA - Mecânica Diesel • 

SERVIÇOS EM MOTOR, CAMBIO E DIFERENCIAL PARA MERCEDES 
BENZ, F .N.M. -SCANIA E TOYOTA ~ 

RUA LUIZ CUNHA, 56 - ex. 14 81- FONE: 3-2 5 9 5 

· 1 AUTO PEÇAS BOA ESTRiELA 'L TDA. 
COMERCIO DE PEÇAS E ACESSORIOS PARA A'C'TOMóVEIS, 

CAMINHÕES E ÔNIBUS--' FNM, FORD, CHEVROLET E 
MERCEPEZ BENZ 

/ MATRIZ - AV. BRASIL, 1182 - ·FONE: 3-2595 ~- ex. POSTAL, 1481 
.FILIAL - RUA DR. FERNANDO COSTA, 321--" RONDONOPOLIS, MT 

- DE-__:__ . 
Saudamos PRES. PRUDENTE e sua 
laboriosa população no ensejo dêste 

54.o aniversário da cidade. 
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(\...u...~;Jnuação. da págtua ante1ior) 
Náo ~ de hoje que Ob estudiosos ·vêm 

apontanuv -os erros da :dis11rfuuição da po­
pulaçao urasHeira, àe . facilitação -apenas 
paqi .as grandes cidades. ~Lá pelo ·fim do 

. · seculo .Ju.x visitou o Brasil o .emin$nte 
. econopiista belga Padre Valêre Fallon, C.J. 
. au.tor aa nota:vel "Econom1e Sociale': não 
escondeu.: seu espanto ao verificar que dez 

:·-por cento da população brasileira então se 
: ~~contrav~ . apinhada em quatro grandes 

-~Idades, Sao Paulo, Rio, Salvador e Reci-
- fe. ~ , :. 

Que diria, · se vivo.- ainda fosse, o Padre . 
· . .,Yale.re_ Fallon, ªc~so ·- lendo o-discurso no· 

-· Senado do Senador Carvalho ·Pinto ein .que 
~~t~ . ]lrovou_.àqµela -Casa Legislativa _ (ses­
sao de 9-8 '71); · 

~) . q~e . _aqueles ditos ·-dez por cenfo de 
.popul_ação brasileira se acotovelam a:Penas 
na ár~a da Grande S. Paulo-. com 9.300.000 

· habitantes; . · · . 
b) - que a pequena cidade de São 

.Paulo, que a época··da-·-cptica de -~ Valere 
" F~llon (cQmeço -élo cséculo XX) abrigava 200 

mil-... habitantes,- ·presentemente sofre o 
aaescimo anuàl ·também de outros . tan­
tos 200 mil hábitantes; 

· e) - acarretando cr~scimento anual, 
também em S. Paulo, de 1 P .. ') mil veículos 
motorisa.ctos comprimidos nas mesmas ini­
ciais vielas de outrora. E. reportando se à 

_ modificac~o que s . . Ex~. propoz, quando no 
governo de Estado. 
NO FUNDO UMA ERRONEA CONCEPCAO 
_JURIDICO SOCIAL E UM DESRESPEITO 

AO PODER JUDICIARIO. 
Porque teria a Fazenda Estadual em 

1931 intentado fazer REGREDIR à condi­
ção de terra devoluta a imensa area reco­
nhecida como PRIVADA de Goulart, onde 
já surgiram promissoras cidades como Pru­
dente, Santo Anastacio, Presidente Ven­
cesl~u? 8tmplesmente pela concepção de 
que ao Estado caberia a fun~o agiotaria de 

- negociar com suas terras. A tese com que 
comparecemos ao concurso para a cadeira 
de Economia e Estatística .na Escola: Poll­
tenica da U. S: P. - G'.EOPOLITICA PO­
VOADORA - propondo exa.àlmente aquilo 
que o Sr. Presidente Mediei está fazendo, 
o povoamento do Amazonas - Com batia 
essa anômala mentalidade. Que a acres­
cida população brasileira de há muito es­
taria precisando de mais terras, temos a 
prova na voracidade com que até do Rio 
Grande do Sul partem caminhões com ad­
quirentes territoriais na região amazonica. 
Está claro que si o governo relegasse a ta­
refa de ocupação do Amazonas para o se­
culo que vem, a procura de lotes teria cres­
cido, e com ela o preço. . . mas poderia ter 
ocorrido a invasão amazonica que o Sr. 
Paul Reynand, Primeiro Ministro da Fràn-

PROTERR·A 
ça ·propoz a Hitler como· Lebensraum (es- -

~- paç'O vital) a troco da· libertação de Paris. · 
. . Hitler ficaria com o Amazonas e . desistiria 

de Paris. Perseverando em .senda tão erro­
nea, a Ditadura ~itiu .decreto declarando~--

. imprescritíveis no dominio privado as ter­
ras devolutas. Olvidou-se o apressado Le­
gislaG.or ditatorial de que o ·dominio que o 
.Estado pôde adquirtr -~mediante Usocapião, 
refere-se a areas para-- logradouros -publ1-
cos, 'e -não áreas rurais, .para o plantio., por 
particulares. ·Não ·Hasta a presença certa­
mente sem exceção, do .Estado, para caber­
-lhe o usocapião. Urge-lhe. a inte~ção . r1:º 

. uso ,econômico da coisa, como não se .can- . 
sou · de ensinar Von Ihering, nos seus "In­
terditos". o Estado, ·somente .para .. us·o 
PJJBLICO - ruas, . praças, etc. . . poderá' 
pretender ver sua possível pà~e usocapida. 
Ora, tais bens, praças~ jardjn/), logradou­
ros, sã;o INALIENA VEIS porque .de domínio 

. publico. 81 as terras ALODIAIS, .que a · ig­
norancia oficial batisou por -DEVOLUTAS, 
viessem a integrar o dominio .publico do 
Estado, apenas se destinariam, a logrà­
douros - praças, -jardins e não a agricul­
tura. 

O serviço, vasto e bem f eitot à provado 
pelo Poder .Judiciario, .que o sancionou co-

.- mo PLANO de PARTILHA, pefo saudoso 
Engenheiro Afonso Poyart realisado, re­
flete a RES JUDICA TA. O distinto Colega 
faleceu pobre e credor de tão bem feita 
obra. Urge serem seus Herdeiros remunera­
dos. 

FINALISANDO E RESUMINDO 
Vindo, como solicitamos a ser decla­

rado o usocapião nas-terras do imovel Pira­
pó Santo Anastacio, ninguem será prejudi­
cado e a TODOS iguais perante a Lei-, se 
fará completa justiça e porque?. 

a) Juridtcamente falando, o processo 
da Divisao Judicial ficou FINDO com o 
respeitavel Despacho do egregio juizo, or­
denando a Partilha conforme acordo geral 
e unanimemente aceito. Despacho esse pas 
sado em julgado sem impugnação. Apenas 
a Fazenda Ditatorial. na sua ação de ave de 
rapina entrou em 1931, com embargos de 
terceira - senhora e possuidora, mas não 
prosseguiu nos ditos embargos· ê --não conse­
guiu _fundamenta-los pois que o governo 
estadual de 1890 sob a direção de Prudente 
de Morais mandou anular o processo cri­
me contra Manoel Pereira Goulart conven­
cido da legalidade· .dos titulos deste. 

Ora, esse titulo de Goulart sendo BOM 
para alguns Condomintos, de longa data 
estabelecidos, deverá ser BOM para todos; 
já que todos são iguais perante a Lei· 
Quem negara por exemplo, aos japoneses 
trazidos pela Firma Hoshina qgassawara, 

sucessores· de Manoel Pereira Goulart, cul­
tivadores · · de chao de Alvares Machada 

, desde 1918, há màis de 50 anos, não este­
. jam cobertos pelo usocapião? E sendo todos 

·iguais perante a ·Lei,· porque não estarão 
{beneficiados pelo .usocapião os herdeiros ' 

· > :.daqueles ·que · adquiriram de Manoel Gou· 
lart no seculo XIX --- como os netos da 

: . .ingles Ralston,_ do italiano Alexandre Del· 
.lala, em cuJa mesa varias vezes nós mes .. 
mos nos assentarilos,-em l916, quando tr~· 
balhavamos -na locação da .E. F. Sorpcaba.· 
-na ·farta e acolhedora vivenda que ele e s~ 
esposa man~nham na Agua do Feiticeiro? 
Para nós ·Fnnclunário~ de Sorocabana, 

·1errovia do Governo, · nenhum lar no ser:. 
tão mais aberto que o de Dellala~ Eis O 
brado- . de Justiça, que levamos ao_ governo 
e A e. A. J.. e. ~ hoje empresa oficialisada, 

:·que poderá colonizar grandes areas com 
~,vantagem para a zona Sorocabana. 

X 

Terminada;·· juridicamente, f~lando a 
Divisão nosso brado pelo pacificador uso­
capião ~.me-se · ao por igual medida pedida 
à Camara ·dos Deputados por Representan· -
te do Rio Grande do Sul e ao brado do emi• 
nente Arcebispo solicitado a favor dos seus 
jurisd1cionaaos no Paraná:. 

DECRETO 
o Decreto poderá ser, mais ou menos, 

assim re01g1ao: , 
ArtigÕ 1 . o - Os quinhõe~ atr~bu~<1?8 ~ 

a conaominios conforme despacho 3udic1al 
de deliberação de partilha, prof erid~ na 
ano de rn::n, na cuvisão do imovel Pirapo. 
Santo Anastacio, processada na co~a-rca de 
Presidente Prudente, Estado de Sao Pau­
lo, ficam abrangidos pelo gozo do usoca· 
pião. _ 

Art.o 2. o - Os interessados providen· 
ciarão a transcrição dominial respectiva 
na comarca da atual situação do imovel, · 
pagando as custas do processo, inclusive 
salarios dos peritos. 

Art.o 3. o - Os intrusos que hajam 
aberto benfeitorias. uteis ou necessartasr 
serão do respectivo valor indenizados em 
dinheiro ou uma área parcial da usocapida. 

Art.o 4. o - Os proprietarios deverão 
·manter reservas florestais nas respectivas 
âreas cobrmao os mananciais e o curso das 
águas. 

Art.o 5. o - Os proprietarios que dese­
jarem derrubar madeira utllisavel em cons 
trução deverao requerer licença à autorida~ 
de do Agronomo Regional, e obtida e~ e 
derrubada a madeira, plantarão no local d 
duplo de arvores abatidas. 

Art. o 6. o - Revogam-se as disposi• 
ções em contrario. 

CURSOS BRASILIA 
Jnstalados à R. Joaquim Nabuco, 1161 • Fone: 3-3635 
Saudam PRESIDENTE PRUDENTE pel~ passagem de seu 

amversário de fundação. 

1917 - 1971• 
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o Brasão do · Manicipio 
r - O brasão do do município foi idealiza-
âo e desenhado por dois professores antigos 
âe . Pres. Prudente; simboliza a história. 
àponta o comércio, mostra a lavoura e as 
fo~tes de produção que projetam o munici-
Pi<?, como um dos mais labori0sos e próspe-
ros do Estado de São Paulo. O "escudo por­
tuguês", que encima o brasão, rememora a 
raçá de onde proviemos e afirma a origem 
lingustica de nossa prosa falada e escrita. 
~ncerrando também, uma homenagem a 
mãe Pátria. O bandeirante Antonio Rapo-
so Tavares conta a passagem pelo Parana­
panema e Paraná das bandeiras que bus­
caram a região em 1627, no afã de levar 
sempre para a frente as fronteiras oeste do 
Brasil. E' a própria história do bandeiran­
tismo em sua eloquência do apressamento 
em busca de riquezas pelos sertões ínvios. O 
ramo de algodão e o de menta, à destra e 
a sinistra, mostram a nossa maior fonte, de 
produção ~o-rícola: o algodão. Os quadrilá­
tews com as ma tas virgens, a insígnia de 
mercúrio e o arado, revelam o início de nos 
sa-vida municipal, surgindo a cidade· e ª'° 
fazendas das matas inóspitas para se trans-
formar no principal mercado comercial "'.-:;.:~ ~v·. ·-· 
agrícola dêsse triângul0 formado pela Para-
ná, Mato Grosso e São " Paulo; o arado, a 
mâquiná agrícola de uso diuturno em nos-
so meio, afirma a compreensão de noss-0s 
lawadores no amanho da terra, para o 
máior desenvolvimento dêste rincão pau-
lista. ·1• 

' · E, finalmente, a flâmula com O· "Labor 
fmprobus omnia vincit" conta o valor do 
trabalho aqui realizado pelos antigo e 
atuais morâdores, para que Pres. Prudente 

QUA DO ~E COMEMORA 

MAIS UM ANO DE VIDA 

'DESTA PUJANTE CIDADE, 

-FORJA DO TRABALHO E DA 

CULTURA, AS NOSSAS SAU-

DAÇÕES AO SEU POVO LA­

BORIOSO E SUAS AUTORI­

DADES CONSTITUIDAS. 

A MENS,AGEM DO 

-·· ... ~ .. -. . 

fruto cta pujança de seu solo e da coragem 
de seus filhos e desbravadores, se transfor­
masse na Capital da Alta Sorocabana, e 
onde, sem dúvida, o homem que i:irabalha, 

vence e progride continuamente~ . . _ 
A figura heráldica, com perfe1çao e 

beleza, enfeixa, esplendidamente, o valor 

.. 
·""' -· 

·­.. ,.! .. ... · 

físico econômico e espiritual de nossa gen­
te m~trando que as lutas e as vici~sítua:s 
a.a vida, por mais impiedosas que seJarn, sao 
vencidas pelo amor à terra e pelo trabalho 

-árduo e persistente; daí a flâmula de nosso 
escudo "O TRABALHO ARDUO TUDO VEN 
CE". 
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MENSAGEM do Deputado Federal 

PAULO ALBERTO DE OLIVEIRA 
audo Presidente Prudente no seu --: Aniversár~o, endereçando 
minha .. saudação ao povo desta terra tão ansiosa de progresso e 

ciesenyolvimento. Com a firme crença de que conseguiremos 
as J.Ueta~almejadas .reitero meus cumprimentos. 
AO POYQ DE PRESIDENTE PRUDENTE, 
pelos seus trabalhadores, pelas suas ·entidades de classe, 
pelos profissionais mais diversos, por todo aquele 
que aqui ~eside e pro~uz .. 
A CLASSE EMPRESARIAL, através da sua legitima representação 
que é a ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL, 
tornando publico meu apoio às suas reivindicações junto aos 
poderes p.ublicos, por entender que pela representação 
que tem, é lhe legitimo reivindicar e participar. 
A. JUVENTUDE, tão esperançosa e lutadora, aos jovens 
estudantes e aos jovens em idade de realização profissional, 
aos seus mestres e aos seus orientadores. 
enfim, ao HOMEM DE PRESIDENTE PRUDENTE, minha saudação 
pelo aniv~rsário de no~a terra, e minha convicção 
de que poderei servi·Jo no desempenho de meu mandato 
exercida em absoluta consonancia com o proposito 
do incuto Presidente Médici: 

PÉROLAS PARA UM ROSÃRIO 
LAERCIO FERRAZ MENDES PRODUTOS DE MAR~A CEREJA "Trago no peito o arre­

pendimento e o fracasso, fra­
geis fragmentos que se alia­
ram ao terror e à coragem que 
não tive, deixando tudo ao 

' léu, em forma obscura de com 
pleto descaso. Hoje enxugo 

~ minhas lágrimas com o verde 
da vida. No escuro da noite 
procuro divisar o futuro; na 
luz do dia_ deslumbro o pas­
sado e o brilho acerejado d~ 
sol, desaparecendo no infinito 
em derradeiro adeus" - As­
sim dizia um amigo meu, 
quando estivemos juntos a úl­
tima vez, n'um bate-papo e 
enc-0ntro ocasional. Seus la­
mentos eram tristes desabafos 
.de quem ainda trazia em seu 
Intimo ós recalques de uma 
vida psíquica , cheia de erros 
amargos, agora dificeis de re­
parar. - Tarde demais · para 
um reexame de consciencía, · 
tarde demais para reabilitar· 
-se e reconstituir suas pró­
prias forças, tao .necessá~as_ 
ao seu estadQ dé. ipét'cia .. e 
melancoli~. - Faltava-lhe a 

·- coragem que p~desse coloca-
-ló, .novamente, de cabeça. .er­
guida, . compatível ·· c'om· o ·con­
ceito e os ditames .preconiza- . 
dos pela· s0cÍeda rle: Qual seria. . 
a sua desdita? O yfoi.fl. do jofio. 
a~ bP.biõa. do~ tfrd~'"'t!? ---:- N~o 
importa q?~_l seia. Tcsdo vício 

sempre deixa o homem mer­
gulhado no abismo e preso à 
escravidão. A vida, para êle, 
já não era tão fresca como a 
candida rosa do jardim. Vejo-
-o ainda caminhando a passos 
vagar-0sos, em busca de ener­
gia e .alento, como quem pro­
cura imitar as folhagens que 
se entrelaçam e fortalecem, 
quando a brisa sq•ra suave e 
friamente. Comparo-o à pe­
rola adormecida em sua con-
cha, no fundo do mar, a espe· 
ra do mergulhador que irá 
despertá-la para sair de seu 
profundo sonho. Tempos de­
pois, notícias lisonjeiras ~ive 
de meu desventurado am1go. 
As lágrimas de -0utrora trans· 
formaram-se em pérolas, f ar­
mando .um conjunto de con­
tas um rosário ... um rosário 
d~ 'verdades: Verdade que edi­
fica e engrandece o homem; 
.verdaae. que ê a eterna ~ompa-
nheira da . humildade; verdade 

de 
HlDEKAZU 

NAKAYA & FILHOS 

PRODUTORES DOS TRADICIONAIS MOLHOS "SHOYO'' E 
CONDIMENTOS !'MISSO", FEITOS A BASE' DE SOJA, CONGRATU­
LAM'"SIE COM PRESIDENTE PRUDENTE PELO SEU ANIVERSARIO, 
NA CERTEZA DE QUE NA TRADIÇÃO DE SUAS OPERAÇÕES INDUS­
TRIA.rs, TEM LEVADO A PARCELA DE SUA CONTRIBUIÇÃO AO 
PROGRESSO.DO MUNICIPIO. 

·. ~ 

. que é o -predicado mais digno 
de um homem de bem. Ele 

· venceu, . estãva livre do -'tor- ~~, Ãl~A f ESCRITORSO · ~ t 
mento que o aprisionara. E _ _ 

·: no .çaconchego de :suas pálidas · . . RU.a"fh~fl.no , Bo~uva, JI ~S• · 
mãôS, entrelaçado pelos trê- , . . _ 
,mulos ciectos·,- o simbóllco I ·ro-.. : :FHii:3-2U8 ·-~Cx~· P-Osf.af, tau-. ,,. . 
sá·rio ae~perolas era o testemu- . · 
nho de sua humildade-e de sua 
confiança, especialmente . de 

sua Fé inabalável. 
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Prudente de. Mora-is, o primeiro a 
. . 

ser eleito p.eló sufrágio popular 

PRUDENTE JOSE' DE MORAIS Bi\R­
ROS, foi Presidente da Republica e viveu 
de 1.841 a 1. 902. N asct.u na tazendola 
paterna, no município de Itu, São Pamo. 
Tinha apenas três anos de idade quando 
perdeu o pai, assassinado· por um escravo­
Casando-se a mãe em segunda. núpcias, .. 
passou a r~sidir na cidade, onde . comple­
tou os estudos primários. Depois de for­
mar-se em Direito (1863), foi advogar em 
Piracicaba, que entào se chamava Cidade 
da Constituição. Elegeu-se Deputado Pro­
vincial pelo Partido Liberal 1868). Só em · 
1867 ingressou no Parti Republicano, 
que representou na Assembléia Pr vmc·a1 e 
na Assembléia geral do Império. Instaura­
da a ltepUblica, integrou a junta governa· 
tiva de São Paulo, aclamada a 16 de novem­
bro, sendo em ·seguida nomeado g~verna­
dor. Senador ao Congresso Constituinte de 
1890-91, foi escolhido seu presidente por 
146 votos co tra E 1 dados a Saldanha Ma:­
rinho. Após a elaboração constitucional 
disputou com o Mal. Deodoro a presidencia 
da República, o tendo 97 votos. ·Deodoro · 
saiu vitorioso, com 129. Exerceu a presi· 
dencia do Senado até o fim qo quatriênio. 
Ao cogitar-se da sucessão de Floriano Pei­
xoto, o Partido Republicano Federal, arri­
gimentado por Glicério, oficializou a sua 
candidatura, vindo a ser o "primeiro pre-

_sidente civil" e o primeiro eleito (sem opo· 
.._síçã ) pelo sufrágio universal. Desde a pos­

. 1se; a preocupação de Prudente de Morais 
1é tôda no sentido de paCific.ar as facções 
divididas em dois extremos: os partidarios 
do governo forte de FJoriano ~ os . saud9-
sistas monárquicos. O país C.ont~nuava. con . 

· Dorothy L ~rdts de uza Cezário 

e 

Flávio Alberto tezário . 

( Con tiI u na ági.lui. seguiu te) 

O . BANÊ·S .. : DO;.~ COM, RCIO .l 
BANCU ;EEONõMiEÓ\~ .O R O DE 

. . . ' . : : ·. .. ,_ : . ~ . . · .. ' . -. ·' 

. JANEIRO S.A. 
associod s. ·ao 

BANCO MERCANTIL. DO B~U.Sll S.A. 
O.Ongratulam-se com a .,ui~ PRES .. PRUD~ll., · 

"A1114"wcio, sua indústria e agriéu~tura, pa·la passagem do 54.o 

aniversário· d• fun·ct~ã da cidade. 

5·. àgências na a·w .. ,...abana: 
Pres. Pruclen e-AI ar Mjachado 
~ Pira~zinho 

. ··.rres. Bernardes e R te·Feiió .e. 
·22 agência~ e5palhadas por 

. _:_todo o país •. 

(Distrihuidores , de Coca C_ola e fan t 
.. A•rawélde seus·tuncionários saudam PRESIDUTl PRUIE.ITE 

~ 54.o a~versário da cidade. 

,· 1202· 
- FONÉ· 3-4776 RESID 3TE '.P UDENTE . 
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"0 IMP'ARCIAV' - SUPLEMENTO - (2.o CADERNO) PRES. PRUDENTE, 14-9-1.971. 

PRU.DENTE ,E MORAIS, o 

primeiro a ser . e~ .ito ·pelo · V ~ 

SUfra9fo ·pttpu~ r · . 

fl~grado pela guerra civil, que só vai termi­
nar ·com a morte de Saldanha da Gatna no 
ª1;10 .. seguintei rio cômbate do Çampo · 'a.os·· 
Osórios. O govêrno anistia os rebeldes. Mas 
à OCl;lpação da· .Ilha da Ttindade pela In: 
glaterra volta a excitar os ânimos. A re­
\Tolta da Escola Militar; ocorrida no mes-
m9 an9, promove a cisão do Partido Repu­
blican9 _-F~eral. O Presidente faz valer a , 

~- .sua a1,l.tori~ade: desprende·s~ da.' tutela de · . 
Francisco Glicério e manda fechar a . E&. ....... ' 

· cola e o Clube Militar. Nova agitação -se ·- · 
Ievant~, agorà nos sertões .da · Bahia, com ~ · 
o~ ar:notinados .de Antonfo Con~eUieiro, que ... ~ .. 
tinham Canudos como centro. Resistiain 
ainda os fanáticos, quando Prudente de 
Morais é obrigado a passar o govêrno ao 
Yice-Presidente Manuel Vitoriano a fim de 
submeter-se a uma intenfenção cirurgica . 
Can~dos parecia inexpugnável, derrotando 

' ? ~onselhetro sucessivas expedições mili· 
tares. -~á ~esordens no Rio de Jã'"ne'tró-:- . 

..• 

Os florianistas apontam os monarquis~ 
4t~ como, instigadores e até · me§mo como 
~inanc~adores da revolta sértaneja. Jor-:­
nais sao eil!_pastelados, e o diretor do prin-
cipal orgao monarquico, Gentil de Castro, 
a:ssassmad.o. Interrompe Prudente de Mo­
rais a convalescença e desce de surpresa. de 
Teresópolis para reassumir o seu pôsto. No­
meia Ministro da Guerra, o Mal. Bitten­
court, que se transporta para a Bahia pa-
ra dirigir as operações de aniquilamento 
dos rebeldes. Ao retornar vitorioso dessa 
missâ'o~ no momento em que o Presidente 
da República passava em revistas as tropas 
do Exército, é êste vítima de um atentado, 
interpondo se Bittencourt entre o assassino 
e o seu alvo para morrer. Pelos seus Minis-
tros da Fazenda Rodrigues Alves e Bernar­
dino de Campos, o govêrno de Prudente 
iniciou e levou a termo as negociações com 
os banqueiros· ingleses para a consolidação 
da dívida externa, conhecida como fun­
dingloan, base da política financeira a ser 
executada no quatriênio seguinte por Joa­
quim Murtinho. Findo o mandato, retira-
-se Prudente de Morais para Piracicaba, 
onde reabre o seu escritório. de advocacia. 
Já está bastante doente. Mesmo assim, · de-
cide protestar ,,.contra a "poJitica dos gover­
nantes", preconizada por Campos · Salles, 
com o apoio de Rodrigues Alves, então na 
presidencia de Sao Paulo. W o primejro a 
assinar o manifesto da di sidência do Par­
tido Republicano Paulista, prestigiando 
com o seu nome o movimento liderado pc..r 
Cerqueira César e Júlio Mesquita. Quis lu­
tar até o fim. Prostrado pela tísica, faz o 
seu testamento e prescreve entre as últi­
mas vontades, o desejo de que a sua sepul­
tura seja assinalada "apenas por uma pe~ 
dra, tendo como inscriçã meu nome e as, 
datas do nascimento e morte''. 

Exatamente a figura imponente desse 
estadista brasileiro, que orguJhou a Presi­
dencia do Brasil com o acerto de suas me­
lhores· .decisoes e brilhante evocação cul· 
tural, que deu, honrosamente, o nome a 
nossa querida cidade: PRESIDENTE PRU-
DENTE. . 

ERVICO SDCIAl DA INDUSIRIA. "SESI" 
• •Jt \_ - . ~ ,;. . 

o SERVIÇO sqcIAL DA ~ 
. ' 

INDUSTRIA - DELEGACLI\ ~ 
. . 

DE PRES. PRUDENTE -

~EPRESENTADO PELO .. • 

:SEU DELFAiADO, SR. ~ ,. 
• ~ .f. • • 

PAULO GALVÃO DE 

RlJDA, AU _ 

,· . CIDÁD~ . PELA P GKI 

.DO s~u .54.o A .,.IVE 

oi FU_ .. DAÇÃO. 

-··-

ASERVENCIN 

DA FESTA. 
54 anos ã é uita idade '-ªra fti-.g , 

Muito m ~ri umá cidâde ~ue já 

com 1ecação e lider. 

E gue cedo se acostum 11 a seu papel de 

C~pital da Ha Sorocabana. 

Presid n e Pr dente tem a responsabilidade . 

Je ser um do maiores centros come .. ·is e 

: a cáricK do Estado. 
l 

1 

Polo de atra~o de tôdas as atividad fina ·ceiras 

e cult rai ela regiã , hoje eia se torna atração 

, ri ica: 

velinhas. 

rv ranspre s não podia 

tle 

SERVENCIN. 
DESPACHOS a·ews-.~- . 

... . ,..- i, - - ...... ,. - - ~ .• 
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l] m pouco de história da cidade 
A mais antiga noticia das 

terras hoje pertencentes ao 
Município de Pres. Pruden­
te consta da escritura pela 
q~al seu domínio é transfe .. ri· 
ao por José Antonio Gouvea, 
à fanúlia Alves Lima, por vol­
ta de 1850. Desta ultima pas­
sa à propriedade de :Manoel 
Pereira Goulart que explora a 
região entre 1884 e 1890 e 
contrata com o Governo Pro­
Visório a colonização de 50 al· 
gueires daquelas terras. 

Em 1917, Francisco de 
Paula Goulart, filho de . M~­
nuel e residente em Assis, di­
rigi-se pela Estrada de Ferro 
Sorocabana até Indiana, en· 
tão ponto terminal da !erro­
via e dali até Veado,_ a fun de 
dar prosseguimen~o a obra co­
lonizadora do pai· Acompa­
nham-no Guilherme Tomaz 
de Andrade, João Leonel e va­
rias agricultores de Campos 
Novos, Pirajú e outros lugares 
e a 14 de setembro - data 
em que atualmente se ~ome­
mora a fundação da cidade, 
procede a primeira derrubada 
da mata virgem (de que .º 
Bosque Municipal _ainda hoJe 
constitui recordaÇ3J:l) · 

A João carlos Fairbanks, 
~genheiro da Sorocabana 
que trabalhava no ~rol~:mga­
mento das linhas, atnbm Gou 
lart a incumbência de lev~n­
tar a planta da futura cidade 
e em 1918 acha-se o trabalho 
concluído, com o traçado de 
ruas e avenidas largas e retas 
e praças espaçosas. 

No mesmo ano, segundo 
alguns testemunhos, atinge 
a ferrovia a locali?-ade, ,, n~ 
qual a "Casa Amencan~ e 
ainda 0 único estabelecimen­
to comercial. 

A 19 de janeiro de 1919, 
inaugura-se oficialmente o 
transporte de passageiros e de 
carga. A via férrea divide o 
lugarejo em duas partes: a 
mais ampla, em nível mais 
baixo passa a denominar se 
Vila Goulart; a outra Vila 
Marcondes, homenagem à J o­
sé Soares Marcondes, um dos 
·colonizadores. As terras vir­
gens e ferteis a traem minei­
ros e nortistas, assim como 
imigrantes portugueses, espa­
nhóis, italianos e principal­
mente japoneses e, em 1921, 
ao ser criado o Municipio, é 
escolhido o atual tonônimo de· 
Presidente Prudent~, home­
nagem a Prudente _de Moraes. 

FORMAÇAO 

ADMINISTRATIVA 

~ JUDICIARIA 

A Lei Estadual n.o 1.798, 
i:le 28 de novembro de 1921, 
criou o Distrito e o Municipio 
com terri~rio desmembrado 

de Campos N'ovos e Conceição 
de Monte Alegre, e ao mesmo 
tempo, elevou a sede à catego­
ria de cidade. A instalação se 
verificou em 13 de março de 
1923. Compõe se atualmente o 
Municipio de 5 distritos: Pre­
sidente Prudente (sede) Enei­
da, Montalvao, Ameliopolis, e 
Floresta do Sul. A Comarca 
de 4. a entrancia, foi ·criada 
pela Lei n . o 1 . 887, de 8 de de­
zembro de 1922. 

LOCALIZAÇAO 
MUNICIPAL 

PRESIDENTE PRUDEN­
TE, é um dos 17 mumcip10s 
que integram a zona fisiogra· 
fica estadual de igual nome. 

Localizado no setor su­
doeste do plãnalto Ocidental 
Paulista, possui solo predomi­
nante arenítico ou areno-argi­
loso. Seus 554 quilometras 
quadrados são delimitados pe· 

los municípios de Florida Pau- . 
lista, Mariápolis, Caiabu, In­
diana, Regente Feijó, Anhu­
mas, Pirapozinho, Alvares Ma­
<:hado, Alfredo Marcondes, 
Santo Expedito e Flora Rica. 

A cidade, a 467 metros de 
altitude, dista 520 quilometras 
em linha reta, da Capital do 1 

Estado, e apresenta as coor· 
denadas geograficas de 22º 07' 
44" de latitude Sul 51º 22' 57" 
de longitude e w Gr. 

"A SANBRA . associa-se as solenidades do 
aniversário de Presidente .. Prudente'' 

~------...:._ ______ .-;....; _____ ~--------·-·-



Não temos um ano 

de existencia na praça ele 

Presicl~nte Prudente1 mas 
·. . -: 

nos sentimos tão 

pruclentiúos como se aqui 

tivessémos chegado há 

30 anos. 

O nosso negõcio é quase que 

inteiramente voltado para 

a pecuarJa e 

Presidente Prudente 

· · provou em poucos mêses . 

de nossas atividades que é 

um grande centro consumidor 

e irradiado1· para todo o 

Brasil Cenúai. 

Iniciamos nossa produção 

em fevereh'o de 1971 cem 8. 

unidades mensais e 

hoje, ampliando os 

recursos irnlustriais e 

absorvendo maior 

conting·ente de mão· cl~-obra, 

produzimos 13 unidades. 

Como Pn~sidenie Prudonte não 

pc'ua, temos fé em Deus que 

vamos crescer com ela. 

Inclustiia de .Balanças 

BANDEIRANTES 

de· 

José Lins ele Azevedo 

FABRICA: 

A v . Manoel Goulart, 1835 

Fone: 3-3421 

! . ... 

. . 

..... _ 

. "' 

<.':Som.os··.· • a 
<.:.;jovem indústria 
·de P. Prudente 

A. ....... "W~ 

peso certo na 
• ...~~..., ..... ~~-$f' . 

~balança certa 

• 
~' .o. . . -• • 

, 
Balanças de precisão absoÍuta, f<>rtesJ 
r.esistentes e Iuncionais. 

Utilizadas para pesagem de gado e 

veículos de alta t?nelagem, l a 100 toneladas. 

• 

' 

BANDEIRANTES A BALANÇA DO PESO CERTO 

·. 1.N~USTRIA DE 8 Ç ANDEIRA T:ES 
At. :Manoet Goulart, t.835 - foe-: 3-3421 •res PrHente 

FIRMA: J. L. D.E AZEVEDO / 
": - . 

~ "' : ~ .... 
~~r li" ~ • 

' ~' 



tJm exeniplo para ·as gerações 
de novos titulares: Dr. Yoshiuky Funada, 
Dr. MW1eyuki Funada e Sr. Mitsuo ·Mizo­
buchi. Nessa ocasião era feita a aquisição 
de uma máquina semi-automática de ori­
gérii- francesa, marca Moder-Bond, junta­
mente com uma lavadora de garrafa8 mar­
cas Naschold. A partir de então a produ­
ção se elevava .a 800. garrafas-horarias. 

.Com. a mode~ização do equipamento 
industrial a empresa experimentava um 
surto de grande desenvolvimento e já em 
1.958 se incorporava ao parque industrial 

i;-_ •• _nova máquina semi-autmnática marca .. 
· .;~ ~.-· · - "N~sc~ld", · elevando a produção '. para 

_ .. · .... ... - h500 g1trrafas ... hota~as. e em 1.9"6~ era . in· . 
· 'clúida uma. nova 'N aschold" de maiór ca­

t En1 1.94 7, no dia 15 de Setembro, Mam­
pei Funada (foto) e Motoharu Funada 
implantavam wna industria de refrigeran­
tes, com uma produção horaria de 150 gar­
rafas, o suficiente para cobrir dois merca­
dos consumidores : Presidente Prudente e 
Al"Xtres Machado. A distribuição dos prOl-
dutos era feita com um caminhão Ford 
1.934 e tuna carroça. A nascente empresa 
nascia sob a denominação de Funada & 
Filho. 

r A numerosa prole Funada se desenvol­
Via e, em 1.952, a tímida industria passa­
va a denominar-se "Industria e Comercio 
Cle Bebidas Funada Ltda. com a inclusão 

pacidade, passando a industria 1J; prodUZÍ.I"._ 
3.500 garrafas-horarias; 

ANO DA: REVOLUÇÃO. . 
Em 1.964, coincidindo com o advento 

da Revolução de Março, a empresa passa­
va a contar com mais dois titulares: Dr. 
Sadao Flmada e Antonio Yasutaka Funa­
da e em seguida, com o "sangue novo" da 
organização começava a diversificação dos 
negocios com a fundação da "Funada SjA 
- Comércio de Automóveis", na cidade de 
Presidente Venceslau. 

Em 1.970 dava-se a abertura da filial 
de Presidente Venceslau e a fundação da 
"Transportadora Satélite Ltda." Um ano 

BANCO AUXILIAR DE S. PAULOS.A. 
Integrado no desenvolvimento de PRES. PRUDENTE, o Banco 

Auxiliar de São Paulo S.A. tem-se constituído numa força de estímulo 
ao progresso econômico do município, financiando em larga escala seu 
comércio, sua indústria e sua agricultura. 

O Banco Auxiliar de São Paulo S.A. foi fundado em 1928, con­
tando atualmente com 120 departamentos, cobrindo ~rande parte do 
territorio nacional. Em 30-6-1971 seu capital e reserva era de Cr$ ..... . 
62.740.676.90 

A filial de PRES. PRUDENTE foi inaugurada há três anos, clas­
sificando-se em posição de destaque entre as demais. 

Sua gerência está sendo exercida atualmente pelo sr. Vicente 
Paulozzi, figura largamente relacionada nos meJos comerciais, indus­
triais e agrícolas de PRES. PRUDENTE e na região. 

O BANCO AUXILIAR DE S. PAULO S.A. pelo seu gerente, sr. 
Vicente Paulozzi congratula-se com a operosa população e suas ilustres 
autoridades pelo transcurso dQ 54.o aniversário do município. 

•,,IF 

depois, seguia-se a abertura da Filial de 
Campo Grande ( MT). 

A partir de 1.971 a industria sofreria 
radical transformação dó seu parque indus 
. trial com a aquisição de urna máquina pa­
ra erigarrafainento conjugada com tuna 
lavadora de garrafas, completaniente au­
tomática. marca "Holstein-Kappert", que 
permitiu elevar-se extraordinariamente a 
produção horaria par.a 10.000" garrafas. , 
Para· facilitar o escoamento da grande pro­
dução, foi incorporado à trota de veículos 
wn transportador de engradados marca ... 
"Piratinlnga". 

. ·· ... DADOS ATUAIS 
. _ A "INDUSTRIA E COMERCIO DE 

BEBIDAS FUNADA LTDA", com sua .fábri­
ca e escritórios à rua ·15 de Novembro,. 1628 
é 'dirigida. pela seguinte diretoria. Mampei 
Fun~.da (o- pioneiro), . Matoharu Funada, 
Yoshiuki Funada, Mtineyuki Funada, Mi­
tsuo Mizobuchi, Sadao Funada e Antonio 
Yasutaka Funada. 

O complexo industrial abso1Ve mâo-de­
obra de 70 operários e possui 25 veículos 
de entrada. O seu mercado, hoje, além de 
São Paulo, estendeu-se a Mato Grosso e 
Parana. 

"Tl?ABALHANDO CONFIAMOS NO PRO­
GRESSO DE PRES. PRUDENTE" 

PRUDENTE 

CIN UENTÃO 

de CESAR CAVA 

Louvores a Marcondes e a Goulart 
Que aqui vieram para desbravar 
Este rmcao 
})o meu coração 
Que agora assopra as velas do 

seu cinquentão. 

Rasgando os sertões sorocabanos 
Valentes corajosos, soberanos. 
Tão brava gente 
Plantou a semente 
Que vingou e assim nasceu Prudente. 

Pedaço de terra 
Na bôca do sertão 
Que abriga ou encerra 
No1 vasto coraçao ... 
Qualquer raça do mundo 
Que n'ela aportar 
Berço de amôr profundo 
Encontrará 

Aqui se planta e colhe com cantiga 
Do branco algodão à loira espiga 

A pecuária 
Em plena ascenção 
Exporta para o mundo 
Sua produçao 

Cresceu, cresceu demais e tão menina 
Orgulho ctessa gente pruden tina 

Seus edifícios 
Quais mã-os n'uma prece ... 
Olham os Céus e a Deus agradecem 
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